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>1 Gomo etpuilolss, uueatia primera idee, politi­
ce, la  qtke llasmm oe {uudemauiftl y  6 U  oosl su- 
botdm aiem os todas le s  demás, es la  de La pin-
P£TUACI02( BU LA KAOlOKALIVAn WftiSoiA. IN ZSTA
I sla .......................................

“  üomoB 7  liemos sido siempre COKSERYADO - 
r .E S  y  los principioa cooserradores serán los que 
const'mtemente y  con anerjfo defesderetnos siem- 
p i 9 . . .  .Y  entidndose bien :al decirprincipiM  con- 

vadorts, no pretendemos de modo olgono usar 
< .Lt palubrii en el sentido ridiculamente Testrlnji*

VOZ DE CUBA
Í do en  que lio ;  ñe u m , sino en c a  sentido más lato 

y  más noble, nosotras tiUsndtmos p or  pt t:-c '¡^¡06 

aonitrvadortsaq}¡4P.úsqiittlendMápti-j>c..<¡r, como |( 
j ana  tradición biviolabís y  sagrada, la TAraiA, la 

TlMniA, LAPBOrOSAS, LA ArTOniOAS, XL ÓSI>£̂ <,
LA LiBaniAS sizN  BnTEit&tDA z  LA SELUio.*(, qua  
es la  q u e cotona todas las Instituriones sociales, 
y  coimtUDje la  única basa indestraotible en que 
puedan apojarse.’’

(Profesión de fé de L a  Yon r e  C oba, A bril 29 
de 1873.)

PBEIODIOO FUNDADO EN 1868 POR 
D. GONZALO OA8TAUON.

D I A R I O  C O N S E R V A D O R . DIREOTORi
DON ANTONIO OOEZO.
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PRECIOS
S I T B O B I O I O N

P E R I O D I O O  P O I i I T I O O

LA VOZ DE CUBA
£ N  liA  U a UANA.

E n  b i l le t e s  d e l  B n n n o E s p a S a l .
P o r Olí año a d e la n ta d o . . . . !  ••
P o r a n  sem estre, Ídem .......... 13 . .
P o r a n  tr im estre , í d e m . . . . .  6 
F o t n n  m es, í d e m . . . . . . . . . .  2 . .
TTn núm ero  s u e l t o . . . .............  20ctt

t7 * 0 a a n d o  se abona la  saBofioion en oro 
ios p recios serún los estab lec idos an tigna  
meato ú sabor: no  año ad e la u tad o  314. Po 
ménos tiem po á rason  d e  t l -S S  a l mee. 

ciN £ L  IN TEH IO U  D E I,A  ISLA .
E d  b i l le t e s  d e l  B a n c o  E s p a ñ o l .  

(OOK PO K IB  P K  O O BBIO.)
P o rB n  año, a d e la n ta d o . . . . !  26 . .
Por nn  sem eetie, í d e m . . . . . .  13 SO
Por nn trim estre . Í d e m . . . . .  6 75

E 7 E n  Jas jariediccionee de Moron, Re* 
medios, la  Q raude, S ta. C iara, Cien- 
Inegos, T tiu id ad , S ancti-S p iritus , Santiago 
de Cnba^ O ibarn, B aracoa, JBansauillo, Ba- 
}amo, J i n a n l ,  M azarí y  H olgo in , se  han 
establecido los an tig ao s precios, en oro, ó 
sea á  rsson  do $17 el a f i^  $9  el sem 
!4*.'>il e l tr im e stio , 6 de ! l - ^  ^  mea.

Km f a s  • te m d s  .d fn N K iis, i* « n ín tu tm  
p  e r f r A s t i e r o .

(OOK POKTX OB ÜOBBZO.)
P o rn n  afio, a d e la n ta d o .!  25 501 
Por en  sem estre, íd e m .. .  12 75 S

A O K i V T I i : $ .

EN P1TNT08 DIVERSOS. 
Mudrid—D. V alentan O om es, B ailen  4, en* 

trésnelos.
P arís—M. M. D allien 5b P rin o e , Une Lata* 

ye tte  3i>.
N etr-Y ork-'D . UelohoT O barrio , Boa 352, 

P . O.
HABANA Y OEUOANIAS.

Ueiro y  Jeenu del M o n te -D . Francisco 
OonsaleE, (S an ta  A na 0.)

H uglay O aanabacoa—D. J ob6 de Rneda 
B netaniaate, (C m s V erdo 25.) 

(Jwia-BlMiea -S re s . Caetafié y

EN £ L  IN T E R IO R  D E LA  ISLA.

’ OBO.

Aguacate.................. ..
Aguada del ü n ra ............
Alfouso X I I . . . . . . . . . . .
Alouao R u ja s . . . .
A lq n isa i.. . . . . . . . . . . . a
A m a r i l l a s . . . . . . .  . ..•■ «
Arroyo N a r a n j o . . . . . . .

A rtem isa......... .................
Bahía H onda.
B a i n o a . . . . . .....................
B a ra c o a .. . ................... ..
B a ta b a n ó .. . ...........

B o lo n d io u .. . . .

Ji>«é M arta BUboa 
Ju a n  Bosque. 
Ram ón Arenas. 
A ugel Arenal. 
FrancíBco Ateca, 
Podro SÜTeatre. 
F rancisco Lerdo 
de T ejada.
F . de la  Sierra. 
Jesú  S ire ro . 
Antonio Alonso.

C a ste llsy  Prim o. 
Francisco Borrego 
D ias y  Huos.

O a b a f ia s . . . . . ............ .. N icolás Regneira.
O a i b a r i e n . . . . . . . . . . . . .  Santiago Berm n-

dex.
C a im ito .. . ..................... .. Venancio Pefia.
C a l a b a s a r . . . J u a n  Ferrando. 
C alabasar de S a g u a . . . .  A ntonio J .  Días.
Calim ete.................... Gonxales, Amor y

C*
O am sjnaní-....* .
Oamar loca . . . . . . .

Jo a n  üdoy.B afio t
;in  R.

O an a a l.............
C a n d o lu ia ................
C to d en a a ............. ..
O artageoB.. . . . . . . .

C e ja d e L o n a . . . . ,  •

C f id r a . . . . . . . . . . . . . .

Joaqu ín  
Antonio Baoelo. 
Oaaimiro Noriega. 
Jo sé  Bujono. 
Aniceto de la  T o-
Ft^s

Benigno Fernán* 
dei.
Tomás Feniandec
y C ‘
Joan Díaz.
J .  Torres y  C* 
A ntonio José D iai.

Oiego de A v ú a - .. . , .
Cienfaegos 
Cifaentes........... .
üim arronee.......................F rancisco F ina.
C o lo n .............................. Jo sé  H . AlTares.
Consolación del N o rte .-  Jo sé  dol Collado. 
Consolación d c lS u r . . . .  Jn lian L e ib a .
Oontreras..........................Jo sé  A r^ e lle s .
0 . Falso d e  MacOTÍjes.. Jo sé  S ainzy  Saini 
CorraliHo
Oaba. ..............................

£1 C a n o .. ..

V alentín  Tamáa. 
P a iró  Unos. 
H sn n el S alá tar. 
Lnic M arroqnin.

Anbsnio Sabido* 
H ig ac l G a tio m s . 
B nperto  Casares. 
A ngel A renal. 
M ariano M artínez. 
J o ^  B . Bango. 
Alonso y  Rodrl-

M á r c i»  Mije
»F

lares.
em an-Leonardo

d « .
P eo ip  Hftrtinez* 
Joaqain  H , A rias. 
V alen tín  O tbaL 
jo a q n in  H árqnei 
Eugenio Miranda. 

Sí Im AoU*.

P uso Kedoijdp.» f« t* •••
F rínn ipe A lionan....* •*

t t i ^ d p e , —. . .
p u e rto  P rin c ip e .............

■ ~--------  ‘ío ú ü in é e , . . .Qnemj...o .. ------- ,
Q niebra H a c h a . . . . . . . .
Q n Í T i c a r . . •
Rancho Veloz...............
EoeW>-*............................
R e m e d io s . . . . . . . . . . . . . .
San Felipe........................  Inocencio Ladrtw

d e  G ncT ira.
fian José d e  la s  L ^ ja s . .
San José &eloa R em os.

Bam on Viera. 
Gregorio M artínes 
Gregorio Aris. 
M anuel Saiez.

San Jn an  y M a rtin e s ...  
San L tu r . . . . .  ■ . . . . . . . .

Jo sé  G. L lóren te . 
M arianode la  Cam ­
pa.

L eandro  M artínes. 
M an tilla  yB engo* 
ehea.

Jo sé  d e  l a  B ira . 
Santiago O tí.

O onsales

San N icolás....................
Santa Claro.................. .
Sta. laabel de laa Lajea. José H.

Qnlróa.
Sautiago de las Vegas.. Julián Faya.
Santo D o m i n z o . A n t o n i o  P odadera
Seiba de l A gua...............

Sierra M orena— . . . . . . .

H tlo G rande.

C hica................

S a n a  la G r a n d e . . . . . . .
B. Antonio de loa B años 
San C r i s t ó b a l . . . . . . . . . .
l e n o t i - S p í r i t u a . . . . . . . .  P orfirio  C astre .

F aastíno  de laPor- 
tilla.
Antonio P iré  Mas- 

trane
A ntonio J .  Díaz. 
P au lino  D elzal. 
F rancisco  D íaz y 
Comp.
C iriaeo N ayarto . 
S an tiago  Roíate. 
M a n ae ld e l V a lle .

San D iego de loa Baños. Leopoldo A raqjo. 
San Diego de Ñ a f ie s ...  Z o rn llay  Gomes.
T r in id a d . . . .....................Pedro  Carrera.
Union............ .. José M aría Otero.
V ereda N aeva.................F ernando  Pellón.
V ie ja -B e rm e ja .............P ed io  G nijairo.
V if ia le s , ,, , . . . . ......... .. José Buergo.
V e d a d o . . . . . . .................P edro  Posada.
W ajay............................... Jn a n  Rosque.
Y a g o a j a y . . . . . . . . . . . . . .  Pablo Zorrilla

PUERTO DE LA HABANA.
ENTRADAS D E TRAVESIA.

Di* 11:
De Csrdiíf «n 2J dise v*p. iog . Coionillu c*p. Gs* 

y.n, toa. 8 'b, ujn oorCun de PioCr* í  Bridiit, 
Uontrue y C?
Día 12:

De Tcujillo en 2>9 dUa vap. ioc. Uuroo Aurelio cap. 
Morgiui, trOD. 411, con «OU m ee tívr« 6. M. Sua- 
res tTasajerus 4,

---- Llrerpooi y fiantander es 24 día» vap. esp. Ae-
tnriano oau, Cauipoainor, tos. 122/, eos carga

Íeneral i  J. M. Aresd.no y C* 
eraorusy etoaUe en a aiae Tap. cep. Uendes 
NoBez oap. Cebada, ton. 2620, con carga gene- 

ral y  de ttáneiio a 11, ColToy C° Pa>ajeroa4:l 
para «ata y 5 de trániiio.

SALIDAS.
Fera’̂ 'iJadellla berg. amer. Kdaard CuaUng.

MOVIMIENTO D E  PASA GEE03.
ENTRADOH.

Por el UIKDEZ NUSüZ de Veraoruz y esca'a: 
Sroe, Hatilde Valle é U<)o; Katmundo Carretero; 

tla'garira tíosdoza é hi)u; Juan Alvatez eeAora y 
2 hijua; FiancilOa Valleoilla y 4 tiijoe; Pedro Paral

ÍAedora; S Komon: Juai bilva; Dolores Gosiez é 
iju; Jo«< tíaoias; .lueá U, Cabed»; K. Mótese; M. 
Anella; Joaé de la Luz Garilla; Miguoi Salas eeAota 

y 2 hijoa; H . Bori; Kal'ael Jiinenez y 6 de tréosito.
Por el MARCO AURELIO de T,u illo;
Hrea. Kuberto Nlven y aonors; doré C. Carreras 

y J . M Blmpaon.

ENTRADAS D E CABOTAJE.
Da Banec gol, Joa»fa,
---- Teja gol. Doi Sullas.

SALIDAS.
Para Bañes gol. Joeefa,
— Sierra Uuieua gol, Antefilva.

BUQUES QUE SE HAN DESPACH AD O
Para Delxwara (B. W.) berg. amur. Aokbar.
— IJTerpoul vap. eep, Enrique.
— Gayollueeo vlv, amer. Grover G. Kirg.

POLIZAS CORRIDAS.
DU 11:

Aziíoar bye................................... <102
leimm mi
Idem baitiíéa..............................  50
TaUaoo» ceruioa............................  Util
Idem toroicine................... . C(iti;00
UUanoa oájtlla...........................  3000
AgoardKute pipae.....................   l*i
Miel purga bocoyes.....................
Cera am afia kl*........................  20J6

LO NJA  D E V IV E R E S.
VENTAS DEL D U  12.

S'iO ozuastoa o eb olla a................ 12(1 qCi-
92 8 *0  9 cofd oo rriecte ..............  tlSi^CiU,

1 .0 ea. bacalao iselea..................... Reservado.
2B6ea. vormoutb U . K ................... tlt^ ce .
'SS ot. Idem Eatreliu....................... $6 es.
30 eauoa coBinns............................ 918 qtí.

2 0 1  aanoscafá bueno......................  |I3%  qtl.
SI eeretai olavos do comer.......... $2̂  qtl.

100(10 pipa vino m U telu ...— . . .  uno.
f í M wm —-  ..pM eacwan. u  e.'ii i i ■ —«

en ORO.

COTIZACIONES
g « l ( 'o l c g l 4* d «  C e tr r a d a r e s .

Francieoo PefiiL 
Jo a n  P eiM  Da* 
broU.
B ernardo F ern an ­
dez.

Rticraoijad*......................A ntonio J .  Díaz.
E aporan ia........................ Tornea Rodrigaez.
Q ll^ re ........................... .. K icerdo García.
Gaamut&6. * * ---- .*y*** José  F ranco
U aántanam o.................... Franoiaoo AoMta.
G o an a jay ............. .. Bernardo A. Potex
Guano................................. D ocal y  C í
aainoB................................A ntonio Bolado.
G üira d e  Mtwmrijua........ M a iib o n ^  H f j  C*
G üira d e  Molona............. A ntonio F ragüela.
H ato N ueyc................... .. Jo sé  A lcántara.
G nara....................... .. NiooláBSardifias.
H o lg o in . . . . ................... .. B ernardo M anda-

ley.
H qyoColurado.............. .. U etébaa Cianeioa
Isabela de Magna............ C antero  y  C*
Isla <lú Pino*........... .. A njel G. Ceballoe.
Jagüey O rando................U ñ a r te  y  IlnoB,
Idem id o m ..— ............. J o s é lb a r ra .
J a r a c o . J o s é  Rom án F e r­

nandez.
J o v e l l a n o e . . . . . . . . . . . . .
J á c a r o . . . . . . ...................
La C atalina do U ñiuee.
Las M a n g a s . .. .
Las Pozas.........................P ed io  Barrero,
Las V ueltas.....................V íctor SorU.
U nionar......... . E nrique Chamber*

la in .
La S alad ............................M artin  P raneo,
Los P alacios..................... Ju a n  P iñera  Ci-

fueotes.
M a c a g u a . . . . . . F e l i p e  F em andei.
Madvaga.............................Ju a n  G. A ndrade.
M a n t a a . . . . . . . . .............Francieoo Pelees.
M ausanillü ...................... F em an d o  de la

Bi<^a y  Castillo.
M arlanao...........................  C. T uero y Hno.
.............................................A ntonio F a ^
K ijtn....................... Antonio J .  Díaz.
M atanzas...........................Sedaño y  H ernán­

dez.
M elena dol S u r . . . . . . . .
M o r o n . . . . . ................... ..
N aeva F a z . . . . . . . .........
N ae v ita s ..........................
Palenque.....................
P a lm ita ......... ..............
Paradero  Pedroso..........
Paradero  d e  laa V egas..

P aso  Real de San Diego. I X  G ayarre. 
P erico  y  M M tac iU a .... M anuel P lo m e ra .
^'i}ü^n............. .. Joflé G am ietea.
p ln n r  del R i o . . . . . . . . . .
P lac e ta s ........ ....................

ES^A RA ...... .....a* ..

a ia L A T 8 B B A ~ ..........

r S A M U lA .. . . . ..............

AUCMAMIA.........^.

■ STADUfi-URlDOB.. -  

D B80TU  H K liC A irT IL

CA.UBIU8.

báS pg P.Bip.f.ye

20 á 20ikj i>8 P. bO d|V.

61a S ti pg P, 60 d(v.
6ig á Cig pS P. i  ü d(T.

3*a á 41» l'S P, ® ó[V.

Compafifa do Almacenes de. Hacendados 
Idem.

Idem  Ídem de depósito de la  H abaua. Idem.
Idem  Eepafiola dol A lum brado de Gas. 

Idem .
Idem  C abana de ídem . Idem.
Idem  Espafioia do M atanzas de Idem 6.5 ó 61

p S d .
IdÁni nueva de la  H ab an ad e id em . Idem.
Idem  dn Caminos de H ieiro do la H abana 

ü i á (¡7 p g  D. oro.
Idem  de M atanzas á  Sabanilla 49 á  43 pS  

D. oro.
Idem  de Cárdenas y  Jáca ro  3 á  2 p 2  D. oro
Idem  d e  Cienfuegus y  Y iilaclara 45 á  45 

p 3  D. 010.
Idem  de Szgaa la  G rande 40 á 3:1 D. oro.
Idom de C albariea á  Sancii S p ititus, 37 á 

3Ü p 3  D . 010.
Idom del Oostn 92 á  91 j.® D'. oro.
Idem  de la  Bahía d e  la  llá b an a  á  Matanzae. 

S inoperaciom s.
Idem  U rbano 51 á  50 D. oro.
F e im -c a iii l  del Cobre, din opeiaciones.
Idem  de Cuba. Sin operaciones.
Refinutía de C árdeuai. Sin opoiacione;.

OBLIGACIONES.
C rédito  territo ria l hipotecario. Cédalas 

a l (i p 3  in terés anual . . . .
Idbm de los Almacenes do Santa Catalina 

con el 6 anual Sin oporacionos.

VENTAS D E VALORES HOY.
12 accioEüs d d  Rauco EspaBol, á  p g  

D, oro C.
$12T0 capónos liuuos del A yutitam ionto, 

A lil p S  U. oro C.
21 acciones del Banco Español á 3 }  p® 

D. oro C.
7t) accioiios d d  mismo Uinoo, á 2  p §  D. 

oro C. á  pedí-: U ista fia dei mes qae viene.

Para Vigo y Seyilla
.Ssldiá ol 2.5 dcl oorrieute la  b arca  espa* 

ñola
J u a n  J .  iTliir^ii.

Capitán DIEZ,

A dm ite carga y pasajeros. 
CoDsignatarioe: C l á n d i o G ,  S a « i tz  y 

LAM PARILLA 4.
2.529 B P—725í6

VAPORES DE TRAVESIA.

S S s ty iq p g P .C O tT r . 
S-**á94iPÍ P. OIT 
k pS luutta 3 rucees 2 pg 

basta 4y 12 p S  bastas, 
•'vp y  o|U

iZÚCABEB. 
flUniw trena* d s Detoaue } )

BUUeaz. bajo á ie g n la r . . . .
Id. id. id .ld . bDanoásapatlai
Id. id. id. Id. florats........ ..
OogBobo inferior á le cn la r  n̂

t i »  (T. H . ) . . . . ...................
Id. buano á  superior n? 10 á i  Nominal.

I I  (T. H , ) . . . . . . . . . .............
Gnebrado Inferior S regula]

n? 12 á 14 (T. H .I.................
id. baeno n? IS S 16 (T. B .¡  
lA sn p erlor n? 17 á  IS (T. H.) 
d. dórete n? IB á 20 (T: H. i

o a n ta r r o a i nn « u a u ,f o . 
Felarizaoton»! 6 97 do C & T ra. oro ■». Según 

envase y  número.
tcú o an  DI «ML.

Po1arízaoi<n66 4 90de 4 ^  re. oro Según 
envase y  número.

aaÚOAK MÁSOáBAItO.
Cotnnn 4 reguler r e ^ o . Polarfiseion 8t< í  'JO: de 

4 U i4 b r O S s  « .
ooBom naiino.

No bay,
fa J fO S tS O O S S J ID O B J B  JfM 8M JfA/fA  

DI OLicnioi,
U . Vietoñoao Bonoee C u sn  o.

D »  nUTOB.
D. Teod >ro Agaalini y  Uerzola».
B . Migue! Alzala y  Goitia, auxiliar d o C o r re le r ’ 
Habana Jon'o 1 ! de I8 S .— E i Sindico, M . Jfuiíes,

S r e s .  C o r r e d o r e s  n o t a r i o s  d e  l a  
B o l s a  O f i c i a l .

D. Roberto Seinlein.
D. Joan Saavedia.
D. José H annel A ln t.
D, A n drís Manteca,
D. Federtoo del Prado.
D . D aiio O onzalesdel Valla,
D. Castor Llama y  Agnlrre.
D. Barnardino 
D.
D.
D.

D. Anb>nio Flores B strsds.
D. Federtoo Crespo y  Bsmla.

D e p e n d ie n te s  a u x l l l a r c i .
o. Delmlro Vltítes.
D. Podre Artídiello 
D. Eduardo Autran y  P ioabia.

NOTA.—Losdemás Úrea. iA>rr*dores notarlos qns 
trabájanenfratos y  eambio*, ettan, tam bién, an- 
bnisadospara operar en la  z.pradloba liolaa.

El'Slndioo— Jf. ¿í«6r«-

V A P O K J Í S
D E  L A

O o H P A Ü i l A  T U A S A V L A H T I C A ,

A N T E S  D E
A. V € P .

f L  VAPOB-CflBKSO RBPAÍíO»..

M endez Nuñez.
O ariTiH : I). GKUAEDO CEBAD A.

b a J d rá p u a  BANTANUEK el <l:a 11 d s Junio 
llevando la  oonepponueuois pA bli.s ;  de oS cíl.

Adm ite pasajero» para dlrbo puerto y  carga 
pata  Santander, Cádiz y  Barcelona-

Tabttou para Sentaudui sutumunte.
K eo b e  oarg» í  fíete corrido para B ill ao, Bin S o ' 

bastían y  Uij, n.
Los pasaporcue se entregarán a l recibir loa billa- 

lee de pasaje.
Las pólizas de carga  se Sroiacán por los Conaig- 

natariuB áutos de uortetlas, sin cuyo re.iniailii aerén 
n iilu .

Reoibe oerga S bordo baeta el d i*  12,

UNEA DB COLON T  ANTILLAS,
Combinada con la  T rasatlántie* de )*  misma 

UompalUs y  taraMsn aoe las del Ferrc-oarril de Pa> 
eam* y  VaiKirer deiu  Coata^dsl B « ry  H o ití dsl

***
V A F O R K »

M. L- Villaverde,
Capitán D. C laouio  F e r a le s .

Baldomero Iglesias,
Caplten D. LA U R EA N O  U GARTE.

Los Duales harán un viajo mensual oondaciendo 
la avrrs>tfOo4"t«a pública y de oficio a if  oomo al pa­
saje odoiul para los puertos de an Itinerario.

V ia )e id  d e  l a  H a b a n a  á  O o I o d . 
I D A .

l i l e f f a d a a .
A  N nevltas e l d ía  1? sl- 

goiente.
. .  G ibara el 2 ,
. .  gantiego de C aba el4 
. .  Mayágiioz el 7.
. .  Pnorto Hioo el 9.
»  Ponce el 14.
. .  G uaira e l 16.
»  Puerto Cabello e l 17. 
. .  Gal>aiii1 l a e l 2 1 .
. .  Cartagena ol29.
„  (loiOB el 33.

M a l i a e * .
D e la  H abana eipenfiltí- 

mo dia do cade me*.
1? Da Nuevitas.
2 — Gibara. 
i  >. Santiago de Cuba 
a . .  H ayagSei.

13 . .  Puerto Bioo.
14 Fonee,
17 . .  Guaira.
ib  . .  Puerto Cabello.
21 — Sabanilla.
SS . .  Cartagena.

bábndo
Sábado

Sábado
Julio

O S  O A B A J V A .
á l a p i s l e t ...........................  Janio
C i ty  o f  J P u c b lu ............ ’
C l iy  o l 'A I « x a u d r l a . . .
P r i n c i p i a ........................
l l i t y  o f  A l e x a B d r l a
C a u u l c t ............................
C l iy  o f  P u e b l a ............

NOTA.
S>i das boleta, de viaje por estos vaporea direeta- 

ciaats á Üádia, Gibraicar, Baruelona y Marsella en 
eusoxion con los vaporas franceses que salen ds 
Nueva Yorb A mediados ds cada mes, y al Havre 
por los vapores que salen todos los miéroolas.

Se dan pasajes por la linea de vapores franceses 
Tía Burdeos basta Madrid en tlOO Coy y bast.» Bsr- 
eslona |9S Cey desde Nev-Tork, y por los vapores 
de la linca Wblte S tu  vía Livorpool hasta Ma irid 
incluso predo del ferro-oanil en |140 Coy desde 
Neu-York,

VAPOR

C A IB A R IE N .
Este rápido y  cómodo vapor aalt 

CARD EN AS, todos los Domingos
puerto de 
1 minutos 
de la  Ha.

Comidas á  la  earta^servidai enm esas pequedas, en 
,  .  Alexandr'

1  '‘C ity  o f Waeláiigton” .
!os vapores “ C ity o f Psebla” , “ C ity  o f  Alezandrla'’

Todos estos vapores, tan bien eonooidoB por la  ra> 
(.Idez y  seguridad de ans viajes, tienen ezoelentes 
eomoiudadus para paseieroi. A si oemo también las 
fiaevas literas eolgantea, en las cuales no ee osporl- 
menta movimieuto alguno, permaneolendo siempre 
horiaontalea.

La sarga se reciba en el muelle de Caballería has­
ta  la  víspera del dia de la  ealida, y  na admito carga 
ñera Inglaterra, Hamburgo, Bremeu, Amsterdam, 
Bottenlam, Havre y  Amberrs oon eonoolmlentui 
(ilíeetof.

lio I aonsígnataiioi, 0 3 U A F IA  36.—Toíjd, B(. 
, .» t , ' jo T C  2126 A

: ? 3 y r a s a t l a k t i c a í i :

L it ie a  d e  v a p o r e s  c u r r e o c . d e  a c e r o  
DE 4 1 5 0  lONELADAZ,

c u t r e  V e r a c r u z y  L i v o r p o o l
CON E8ÜAI..A3 EN 

P r o g r e s o ,  H a b a n a ,  C o r u ñ a  
y  S a n ta n d e r ,

VAPORES. CAPITANES.

f a t n a n l i p a e . . . .  Lcciaho db Ojikioa .
O a x a c a ...................  T iau n cio  db  L abraS a q i .
U e x i e o ..................... Ma n o bl  G. s b  l í  U ata .

AGZ3VTEM.
VERACRÜ Z.—A ocbti» Gcth b bil  t  C Í 
LIV E R PO O L.— Bausso  BEOTHEkS T C? 
C ü KUNA.—U a b t ik s b  Ca b b ic a b tb . 
SANTANDER.— AnoEL d b l  V a l l e . 
D A B A N A .- ( 0 F I C 1 0 M  SO.)

Jl. M  Áv«a><f»n^ y  C7 
2086 - 03586

Y^APOÍl

M é x i c o .
Pcocodeato do S anta C ruz de Teoerife 

ae espera ro  esto puoito  hacia e l 20 del ac­
tua l y  la ld rá  aeguidamence para

Progreso y Yeracruz,
Adm ite carga á Hete y  pseajeroj.

J . m .A v c i id u ñ o  y  C*
2512—P_tíl5B 0

después de la llegada del tren ,  
baña, para los puntos siguientes!

La Toja, Ganuza (Muelle del Salto, paradero dd 
Corralillol Sierra Morena, Las Pozas, Isabela de 
Sagum Playas de San Juan, Boca de Ragua la Chi- 
oay Caibarien.

En la  Isabela se demorará loa L in e s  hasta la  Ue-

fada del primer tren procedente de EnoruoUada y 
agua la Grande.

H E X O R IV O .
Saldrá de üAIBAJtlEN loe Miércoles á la llega­

da del tren extraordinario de Remedios, baoiando 
las mismas esoaJae y regresará á CARDENAS les 
Juévea ántee de la salida del tren de las seis de la 
ma&a)ua, por el cual loa Sres. pasajeros pueden es­
tar eu la Habana á la una de I» tarde.

2I5S _ P _ 7 l f i «
VAPOR e s p a ñ o l

A D E L A .
Capitán D. H i l a r i o  O o ro r d o .

V iiG E S  SEM ANALES A  SAG Ü A y  C A IB A R IE N

S A L I D A .
Sitará «e la  H ABAN A todos los SABAD O S á 

la , d u i-«  d e l  d i a  y 1 egará á  SAG U A ai amane­
cer del , OUINGÜ. Saldrá de SAGUA el mismi) dia 
después de la  le g a 'la á B l tie n d e  ST. D OM IN GO y  
llegará á C A Illá li lE N  al amanecer del LUNES.

R E T O R N O .
SnldráAe C A IB A R IE N  todos los M ARTES á la»  

ocbo ds la  maCana y  llegará a SAG U A á  las doa, T 
después de ia  llegada del tren de ST. DOMI-nGO, 
saldrá ol mitmo uia para la  H A BAN A  y  llegará á 
las OSLO «e la  mallana del M IERCOLES.

2503 M

m íímmm t  o ü a f
' D E  CIJSNFÜEGOS.

V iA JS lS  M£]II:a IIíA I .K I .

VILLA CLARA.
db lOOOlONELAnAS.

C A P IT A N  CRESPO.
Saldrá do BatabanO todos loa BCtéiooles para U i 

Tanas oon escalasen  Cleníoegoa y  Trinidad. 
Begresaiá á  B atabaad todos los DamluKoi.

TRINIDAD. e L O R I A .
deilC O ton, dei2<0ton.

Capitán VIOR. Capitán M Ü N IIT E Q D I
Selurán todos los Domingas altornando ds Bata 

bañé á  Cuba eos eeeaias en C ien fD eg o s.T ^ d a d , 
Tucae, Jácaro, Santa Crus y  Mansanlllo.

Setos vapores reaiben carga todos loa días. 
NOTA.— En el pego de fletes y  pasagos, solo se 

adndte on plata lasnaoolones qno no lleguen á no 
peaos. No se admito moneda extranjera, sino por 
3u valor oonvenaional.

KI ptdzlmu DOlSlN6C> saldrá e l vapor G l o ­
r i a  después de la  Llegada del tr e i ds paeaja- 
ro sq u esa led eirerro -o am ld e  vUlanueT* á  la s *
b o rs iy  lOntisutOK de la  msBana.

Para más poiiueno-e^ impondrán San Ignacio 81. 
— El CouilgBztario, P ed ro  Custi lo. 2i33T

M ebV -Y ftlX H  A  € U lf A  
I S A li .  3 T E A H H H 1 P  COraPAiVV.

- - - - - a m i M t ? N E W ’YORS.
• fkíva mURflT*

£ .9 * h e r m o s o s  v a p o r e s  A e h ie r r »

N E W P O R T ,
Capitán T . 8. C d b iis

8 A R A T O G A ,
Capitán J . H a Ih tosb .

NIAGARil,
Capitán J . B . B á k b b .

Con inegnlflosfi cámaras para pasajeros, saldrán 
de ambos puertos oomo sigue:

R E T O R N O .
De Coiou entopendltimo A Cartagena el úitimo

DEXEW-YORK.

SáüÁDoa.

á lu 3 delitile.

dia de cade mea,
B1 último do Carttgena.
1'.’ I>e SabaniUa.
4 . .  Puerto Cabello.
6 . .  Gnaira.
8 . .  Fono,.

13 — Puerta Rioo.
14 «  Uayagúoa.
16 . .  Forran Prinoe.
18 . .  Santiago da Cuba 
12 . .  Gibare.
30 . .  Nnevitai, 
n O T A M .- 
Fueito Rico loa dies I

dia de cada mea.
. .  Sabanilla el 16 
. .  Puerto Cabello el 4,
. .  Gnaira el 5.
„  Ponoe el 7.
. .  Puerto liioo el 9.
. .  Mayagíiei e! I4.
. .  Santiago de Cuba ol IT 

Gibara el 1».
. .  Nnevltas al 20,
, ,  Habana el 22,

I ¿e ida leolbirá el v 
I oada mes la oaij 

I del Mar Caribe,

Serecuerdapor (Utima vez á las Sret. Colegiales 
eptteguen dmante la srmana aoliizl eltestimoiRo

lodispiici- 
I wbdo 'Ips

i .  su jitulo por ante notqr>o, cump 
M por la SjjpeplorMod, erirahdj:| _pe éi 
p^^oicios rjuiigaieat^-—.M

C o t i z H o t o n e s  < |e  l a  R o l s a  e l  1 3  
d e  J u u i o  d e  1 8 8 5 .

A ei d u f lo  E s p a i l o l  abrié á 2 3 ' i  
y  cierra  de 2b2Í  al 2 -¿ \ p s  t  •—

PONDOS PUBLICOS.
B eata  3 p g , y  I de am ortizaeiou 74 i á 74^ 

p g  p .  oro ez  papno.
Idem , Idem y  dos Ídem, biu operacioDM, 
Idem  d e  aDualidades HIH i  C-Oi p g  D . oro. 
B ille te! bfDotosarioB. Sio opetaciaccs.
Idem  del Tesoro de F ae rto  Rico. Sio ope­

raciones.
Idem  del A yantam iento  t l 0 á 7 9 p g  D. oro 

ACCIONES.

B anco EspaSol d e  la  Is la  de Cuba 4 á  3 p g  
D. oro.

Banco tu d u s trio l CO á  59 p g  D. oro.
B anco y  Com pañía d e  Alm acenos d e  Regla 

y  d e  Com ercio 52 á  51 p g  D. oro.
Banco y  A lm acenes de S anta Csjialiu». Siu 

o p en o lA .m .
Banco A gríco la . Sin operaciones.
C r ie  d e  aho rro s descuentos y depósitos de 

ut H abana . Sin operaclonee.
O iédito T e rr ito r ia l H ipotecario  d e  la  Is la  

de C uba...........
Em pieta d e  F o m en to  y  N avegitsiou d e l Sur 

65 á  S i p g  D ^cro .
Prim era C om paula d e  V apqree de la  ^ a h ía . 

Sin operacione#.

Bn su vioge ¿ 
islTde

pasagetos que páralos puertos del Mor Ca.iuo, 
be expreeaaos, y FaotlToo, oonduMe el com o que 
sale de Baioelons el 25 y oe Cádiz el 30,

Bn an vlege de regreeo, entregará al to m o  que 
sale ae Puerto Bino el dia 10, i* carga y paeageio*
Í aa oondnze* precedente de los puertos del Mu 

u ibe y el FaalUco, p a n  Cádiz y Barcelona. 
Enlaépoeade euuentenas, <5 sea desde 1? de 

Hayo al 30 de Setiembre, ae admite ouga p a n  Cá­
diz. Baroelqna y Santander, pqro poaagqros, solo 
para al á lU ^  puerto.

Les dpi úIm  anteriores al da la salida, reoiblrá la 
e a tn  para esta Isla y la de Puerto Bieo en el mue­
lle ce Luz y la dcetlnad a á Colon y aséalas en el de 
Cabellerfa.

Ko admite carga *1 di* da U  salida.
L í n e a  d e  P r o g r e s o  y  V e r a c r u z .

SALID A.
De la HABANA el día último de oada mes para 

Progreso y Veiaurnz
RETORNO.

De VERACRUZ el diaS de eada me* para Pro­
greso y Habana,

Dele HABANA el dia 15 de cada mes para San-

VAPCfi

Ciudad de Sautander.
Capitán: D, FRANCISCO CIMIANO.

Saldrá para Progreso y Veraoruz el 2o de Junio 
las 12 dm dia lUvando la oorrespoadeooia ptí- 
blioay de ofioiu,

Admite earga y pasajeros para dlobos puertos.
Los pnsaportee se eutregerán al rooibii los bUle- 

te* de pasaje.
Las pd'izas de oa^ga se firmarán por loa oonsigna- 

teiios ántés de oorrerlas, sin onjo r  eqnislto serán 
nulas

Recibe carga á bordo el dia iUiDclmive.
NOTA.—Loí pasageroB y carga de la Peulnsnla 

trasbordarán en la Habana al trasatlántiQO 4p la 
misma Compañía que sal drá lo* ilip* ^tlipoB para 
Progreso V VarMruz. Los gasageros y carga de Ve- 
noruz y PiogidSo ségulráñ gin trasbordarse á San­
tander.

Las Islas Canarias y de Fto. Rico en que hará ee- 
oalael vapor que sale de la Fqalmiitla oí din >2 de
oada raes serán también servida en sus oomnnioa- 
oiones ooa Frogre.o y Veraorn*.

De máe ponnenores impondrán sus eonslipiataiias 
X. Calvo y U?—elisios uV 28.

__ g l i t l -  T

l E l a T a S I B t  é L

fiSexicau 3.
X t Í t Í . 9

Loa vapores de esta aoroditnda llmiu
C i t y  o f  P u e b l a .

Capilan J. Deakeo.
C i t y  o f  A l e x a u d r l a .

Capitón J. W. Reyoolds-
C i t y  o f  W a s h i n g t o n .

Capitán Wm. Rettig.
C a p u l e t ,

Capitón Jhompaon,
P i i n c i p i a ,

Capitán Webster.
Balea de la H abana todos los sábados d  las 

cuatro de la tarde, y de Hete- Y o rk  todos los 
m e i  d  las tres de la tarden

JO B  j T E W ’ i r o n s .
P r l u c f p i s e ......................
«lltyof Aloxandria..
Capulet.............................
C U y  o f P u e b l a ............
4 IIZ, o f  bVaobimg-toB.
P r l D C l p l a ......................
C ffy  o f  A lo x a iá flr J a ..

Juiiio

Julio

V n iio re t i .
BEU HA6A.VI.

JtrÉVES

lu  4 ie la lie,

VAPOR ESPAÑOL

JOSE R. R0DR16UEZ,
Capitán RECAMAN.

Ette nuevo vapor, construido oon todov los ade­
lantos para el cabotaje, saldrá ri SABADO I S  del 
corriente á las 10 de la uoobe, para 
C a lb a fin s ,

B u l l í a  H o m li i ,
I f io  B ia i iv o ,

B e r r a c o á
y S a n  C ay«!4a i i 4>. 

Admito jmsajerog para los indicados puntos y 
caiga por el uinelle de Luz de boy 11 Junio, 

lufortnarán, su agencia San Ignacio 84.
2543—P —82586

E M P R E S .4 .  D B  V A P O R E S
d e  I t le ia e iid e z  y  C ‘

VAPOR

-AlíLí-aiVATTTA
1 0 0 0  teneladas.

Cawtan S4KTAMABINA.
El próximo SABADO 1 3  de Junio, á las 5 de la 

tarde, aoldri iste buque para 
N u e v i ta s ,

G i b a r a
B a r a c o a ,

G u a n t d n a n i o
y  € u b a .

Recibe carga por el muelle de LUZ ol Juévesll, 
Vlérni B 12 y Sátodo 13 del cotrlente,

Los billrtes de pasnge y io« ounooimientos de oar- 
gA, se despachan en la cosa couslguatariB.

SA N  IG N A C IO  8 2 .
2535 - B P —31580

S IA G A R 4 ........ íunlo I I . .
6.. N E W P O R T -... 18 ..

l.L . C IllN K Ü E G O í 8 '. .
2U-. N IA G A R A ....... Julio i . .
2 ' „ N e W E O B T  .. 9..

4.. t A R i T O G A .. . I t . .
11.. N IA G A R A ........ 23 . .
1W-. N K W r O E T - .. 3 0 ..
25.. s A S A T O G A ... Agosto ti .•

La de la Habanay Sautiago de Cuba las ooneo- 
oionea están hechas oon ios vapores de Méjico, Fto. 
Bioo, St. Thomas y Jamaica.

Sitos hermosos vapores y tan  bleneonooidospot 
la rapidez r  segoiidod de sus viajes, tienen excelen­
tes oomodidadea para pasteros en sos espadosM 
sámaras.

La carga so reciba en el muelle de Caballería hoo- 
ta  ia Tíspora dei dia de la salida yqe admito carga 
u r a  ingiatem , Hamburgo, Brtmaii, Amaterdaú^ 
Bot^erdam, H-vre y Ambare*, oon oonoeimientos di­
recto*.

La oorrasposdenola se admitirá ániosmente en la 
Administración General de Coneoi.

Se dan boleta* de viaje por los viroores de esta li­
nca directamente á Liverpool, LénctreB, Southamp- 
ton, Havre, París, en oonexion oon loe línoos Cu­
nará, Wbito Ster, y la Compagnie Generáis Trasa- 
tlontiqne,

IAma»  emtre IXew>T«rlz y  CieMA*«c*s
C4«  escalas en fifasean y  Manttan;* 

de Gnba, Ida y  vnelta.
Los nuevos y hermoeoi vapores de hlerrq

O i e & f u G ^ o i ! ,  ( n u e v o )
Capitán Faibcioih .

S A N T I A G O ,
Capitón L. Goi/Ton.

SOCIEDADES T EMPBE8AS.
C o m p a ñ ía  d e  A lm a v e i ie s  d e H c í f la  

y  B u i ic o  d e l  C o m e r c io .  
B e r r o - c a r r i l  a e  l a  B a h í a .

For acuerdo do la Junta Direotiva de asta Com- 
paOía quedan anulados desds el día 1¥ del entrante 
mes, todos los boletines de lib e-trán^tu que están 
en ciiuulaeién.—Laa personas qua según el Regla 
mentó dehan disfrutar do esta grsc'a leolbltáu nue 
vos targetas qua la aareuiten, Hibana y Mayo de 
18?5,—El Administrador, Anlonto Fltiiectt.______
B a n c o  E s p a ñ o l  d e  l a  I s l a  d e  c u b a .

NOTA de las Oblígactunes d e lT e a o ro d e  
esta  Is la  sobre los productos de la  ren ta 
de A duanas, que bao eido agraciadas en 
e l aorteo celebrado ea el dia de hoy. para 
BU amortizzclÓQ oa 1? do Ju lio  do 1885.

JVitmti-o dt ¡as 
bol'is que

"■^OTtS* **

K Ijy iK K U
CE LAS

obligaei'<net que deben ser 
AM U RTIZ iL-AS.

6 Del SOI al HM)
35 3401 3500
73 ■ k ■ 7201 73K0
92 • • • 9101 9200

931 • • • 23201 2i300
321 • • ■ 32001 32100
421 • ■ • 42301 41400
457 45601 45700
46) ■ • • 46201 46.300
471 *  • • 471101 4/JOO
646 . . . 64701 64800
706 • ■ • 7IJ501 7. 600
91)8 « •  • 9U701 to  00

1020 e «  4 101901 102000
Ii27 • • • 10200] 102700
lii72 107101 107200
1092 e .  e lOilOl 10 t2üü
liOJ * .  • 110801 1109ÜU
li3 5 • • • 113401 113500
1190 • * . 118901 119000
13:0 • • . 130901 131000
1344 a .  . 131301 134400
1396 « *  . 130.101 139 00
1517 • * « 151601 ■ ■ 15I70U
1645 • «  * 10-1401 164.5U)
1689. • «  • 168801 IGSbOO
1762 • •• 170101 V ■ 176200
1/H4 • a • 179301 V m 179400
1812 181)01 181200
16.54 a .  * 18.5301 ]8;5100
1961 a .  . 196001 196100
)9C(> .  .  . 1Ü05Ü1 106600
1966 ]98.)0l 198600
2017 ■ a ■ 201601 201700
2101 210001 210100
2247 224601 2247) I)
22f.l 226001 • • 226100
2262 226I0I 2262ÜD
2264 226301 226400
23:7 • e • 235601 2)35700

H abana 11 de Jun io  de 1885—E l S ecre ta ­
rio , Juan  jBautiéío O n íero.—Vto. B ao.— 
El G obernador. Canoros.
í f i í t t a c i o t t  €tel B a n c o  I s u l u s t r s a l  

EN LA TARDE DEL 30 DE MaVO DE 1885, 
ACTIVO.

Ca j a .

lantao 78

En oro........ . 13) 312 04
En billetes... »7:jb.5 43
Kn el B41110Q ISauañol de

la Isla de Cuba.¡oro) L6tC63 31
Cartera.

ye9.umudQtCB8 hasta 3
tnee*8»eee.si ...........(oru 910111 25

Id, id. 3 id ... ....(bts. 50.5 81
Id. de S á 6 moooéJoro 13499! 35
Anualidades,. ........... [O T O 2-05 .. IC£2i26 4!

CaSDITOS VABIUB. 
Corr^onsaies-...(oio| 3336.'<5 78
CtéditóaaplazadoB.íorol 83414 15

Id. id.................. jbts 30792 46
Do(mmentosalobr?(oro) 78704 77
Créditos vencidos', ¡oro) 46 !»6

Id. id.................(bu.) 5380 1-3
Cuentas varias....(oro) 1234 87

Id. id.................(bu.) 8725¿3 28
Cuenus suspenso.(oro) 2458 12

S i t u a c i ó n  d e l  B a n c o  E s p a ñ o l  d e  l a  I s l a  d e  C u b a  e u  l a  t a r d e  d e l
S á b a d o  O  d e  J u u i o  d e  1 8 S 5 .

ACTIVO.

LA 7A ... e . . . . .  ■  . . . . . . . . .
C A B V B B A i

OBO.

........ . t  S;:331Sl 31

BtU.«TM. 
B . B .H .

OBO.

H astaSm eses........ .............................................. . . . . I  21483 0 07
A  mas t ie m p o ..... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  143bi4l 39

7000 .. 
S9008 . . 15S54.9 l i

Billetes Hipotecarlos de 1880..................... ... ...................................................... . . . . (  It64'00 . .
Uzomo. Ayuntam iento de la  H abana....................................................... ................ 3742809 80
t í n a n r s a le i . . . . . . . . . . . .  .......................................................................... .............
Comisionadoe.........................................................................................................................  Í8I734 03
H aoU n^  Pública, onenta de emlsiou de B illetes del Banoo Bspaliol de la

Cuentas varías.............................. .. .................................................................. -i 6i
Recibos de cootribucionea.................................................................................................  lii5-7. 2 1
Recaudadores de oontribnoione*............................................................       1106578 52
Recaudación d s oontribttolonea....................................................   17S9 88
P n orian A D ia..........................................................................................................     13.653 94

G A S T O S  D B T O D A S  C L A S B fli
Instalación ..............................................................y 24.‘-53 82 2982 56
G enerales............ ........................... ................... .. 96.24 8J IBi>2 55 1 2M49 65

5189333 BS

46008

228168 6 1

38709214 75 
2701071 66

4315 11

PA SIV O .
C lV IIA l..................... ........... ................... ............................................. .......................8
F '* 0 0  DB UIBBVA................................. .................................................................. ..
Billetes enelrcnloolon...................................................................... ..............................
SiK B ZIlIB K Ta ..................................... ...................................... .................................. ..
Cuentae covvrientes. . . . . . . . . .
D spésiios sin in terés.......................................................................................................
DlVlde&dOBeeam................ ......................... .................... ..
Bn.LBTia DSL Bakoo EspaSol DB u Habara BiuTiDOB lOK odbbta db  la

H a o u b d a ................. .. . .  . .
Empréstito |25 mlUone*................................................................................................
C um ias v a n a s .......................................................................................................
Corrosponaoles......................... ........................................................................ ............. ..
Saouriale*................. .................................. ................................................... ..
Tesoro: onenta am ortiiaclony pago interés Deuda de C u b a .............................
Ha«i«ud* PSblioa. onenta de reeiboade oontriLoeion................... ........................
ItíTBBF.aSS P OR TBKCER...................................................... ................................
U aaaau .as X r i u i l lu a s . . . . . . .n .a a > n

i‘361091 41 4738541S l í

•000000 ..
36520 55
12 to ..
7IK-J 04 ]7.mM 90

80J4b40 'ib 5518541 43
55 1S9 75 97ésl2 85
50cB0 . . 2S156 85

387C9S14 75
'J2ÍC)6 09 

.'3Ai94 4» 376310 89|: “ñ 64 3ao06 . .
.'4ii>t)7 14 
9124 6 C.1

I28i52? '3  
7001! CO 
H;5157 13 1144 47

120361091 41 47385442 18
Habana 6 de Junio de 1883 —VIt Bn?—MI 8nb*0oD«Ba4ot Jasi Sumem 9* Aare.—K1 Contadoxf. B. Oarvalba. 2497 M

MINAS DE COBRE
SAN FERNANDO T SANTA ROSA

Con objeto de que esta Sociedad cea verdadera 
mente popular, y uon el deeeo de que punían tomar 
parteen ella todas los cloees eocialos ue la Isla, se 
admite susciluiou da acciones de á diea pesos une, 
pagaderos en rita  forma: sueorilúéndase de diez 
acciones para arriba, á pagar en oiez meses, 6 sea 
el 10 p 3  uienau-d, y de diez pa.a abqjo A diez pesos 
mensuales; diiigiree á la oilcina d e le  Empresa en 
esta ciiiiad, Reiascoain 68, eu blatanzas, los Sefio- 
res Butat y Ojeila, on Clenfuegos, á l>. Diego Gon­
zález j  el 8r. Noriega, e i Kauchuelo, !í los Sres. Vi- 
llamil, Margenat y Oakley, en danta Clara á D. Jo­
te Merello, Uorel • Foirulauo ”

Habana, 28 de Mayo de 1385.
850G—P -3 5 8 7

eiEO DE LETRAS.

Casa del Banco. •. .(oro)
Mobiliario............... {ero)
Aooionss de varias em­

presas, su costo., (oro)

Gastos:
Intereses, gastos gene­

rales, ooTietagee &a.
.............................. (oro)

Gastos gensralee. (bts.) 
Contribuoion.B . .  (uro.)

112978 84 
585 . .

1C4583 89

21T» 03 
1288 10' 
289 20

14 S36S 32

218H7 73

226:0 33

VAPOR

A LA V A .
Capitán D. ANTONIO BAMBI.

V iu je s  se D in n a Jc B  A C ñ t d « u a s ,  
fiatSUH y  C 'u ib n r ie u .

S A L I D A .
Saldrá de la  Hubann los Miércolea á  las 

seis de la  ts rd e  y lirg a rá  á  Cátdenae y  Sa- 
lo8 Jaév es y á  C aibarien loa V iérnes 

puT lan iañaua.
K E T O E N O .

S aldrá de Caibarien d irecto para  la  H a­
bana , todos los D um iegue á  las I I  d e  la 
maBana.

Prec 03, los do costumbre.
NUTa .—En  com binación con e l ferro­

carril Zaza se despachan conocim ientos es­
peciales para  loa paraderos d e  V iñas, Colo­
rada» y  P lacetas.

OTRA.—L a carga para  C áidenas solo se 
recibirá el d ia  de lu salida.

Se despacha abordo é  lufoim arán 0-BEI* 
U .Y  50. 250i M

PASIVO.
CAPITAL......................................t
Fondo de reserva; ora.....................

OanioAcioNEB A l í  vista
CnentBsoonienti>s.(oro) IS 2274 13
id. Id.................... (bts.) 48U08 62
Ubligaclonea á pagar 

sin inteiéB.......(oro) IS5i4 (2
Id. id. id.............. .(W ) 100j3í  31
Dividendos nfims. < [36 y 

3S!42porpagaT..(bts.) 2702 ..
Id.id.37y 43(54...(oto) S£P SO
Intereses debidos., joro) 601 57
Varios ouentss.... ¡oro) 436945 81
Id. id.................... (bte.) 1.519 71
CoTTetaJe8debldGa.(oro] 2-2 2Ú

t  5110963 57

1600000 . .  
88712 81

1. A. BANGES.
B a n q u e ro .  O b isp o  2 1 .

H A B A N A .
G IR A  L B T B A S  en todos eantidodos á  eorta y 

larga vista, sobre todoalos plazos y  pueblos de esta 
1 M 1 .A  y  de la  de P I T K R X O  K I C O ,
T O  H O H l l t l G O  Y  M X . Y 'H O H A M ,

Iisp a iia ,
I s la s  B a le a re s ,

I s la s  C a n a r ia s .
También sobre los pnnotpolen plazos de

F ra n c ia ,

Hace paxo* por el Cable. 
F a c i l i t a  C a r t a s  d e  O r é d i to .

2 1  O B IS P O  2 1 .
la-jy—!■

I. u m m  Y OF.
CUBA 48,

B N T ltB  O B IÍa P I A  Y  O B I S P O . 
OIHAIW L E T R A S  c u  t u d a s  c a u t l d a *  

d e a  A c o r t a  y  l a r i f u  v i s t a  s o b r e  
lo s  p u u i o s  s i g u l e u t c s :

Albacete, Almonsa, Alloonte, Alooy, Almería 
AvUés, Avila, Arenya de Mar. Alcázar M  Son Jnan 
Beija, Badajoz, Barcelona, Burgos, Borhostro, Bil 
bao, Balmasedo, Cáoeres, Cádio, Castellón deis 
Ftano, Cindad Real, Uérdobo, CornAo, Cnenoo, Ca­
lahorra, Cartagena, Carril, Colatnyud, Ihinúigo, 
Ferrol, Figoeros, Garrucha, Gijon, Gerona, Grana­
do, Uuadaiajora, Hnelvo, Huesca, Jerez de la Fion- 
Mca, Jaén, Játiva, Looroa, Lloret do Mor, LÍ^o, Li­
nares, León, Lérida, LugroBo, Lugo, Looreo, Mdri- 
dik áUtstré, Monreeo, Miranda de Ebro, m íIm ». 
Mdrma, Madrid, Noye, Ofiate, C tihnelo, Oriedo, 
Orease, Plasenoia,FDerto debontaMaria, Polamés, 
Pompiuna, Pontevedra Falencia, Rivodeeelia, Rel- 
noea, Rene, Santiago, San Felln de GulxoU, 8oa Se- 
hosuon, Soria, Toloeo, Tortosa, Tám ga, ToíoUa. 
Fudelo, Torrelavega, Tarragona, leruel. Tálelo, 
Viotorio, VUlavioioBa. Villonneva y Geltrá, Tloh, 
Villofronoa del Panadée, Tendreli, Voldepelia*, VI- 
go, VoUadoUd, Valla, Volenoio, ZnmArrósavSa*
ragoaa.

CAVARIAS
7  G IB B A L T A H . 

B . B e U e e lls  v  Cossep.

Oblioaoiovbs 1 FiAzo: 
O bliguiones 4  pagar 

oon i n t e r é s . . . ( o r o )
Uaharcizs X ráuDlDAS: 

Utilidad Uquluas en -il 
de Diubte ppd? (oro) 

Descuentos é intereses 
y  otras utilidades des­
de i .’  Enero p  lo.(oroj 

Idem Ídem ldem..(bte.j

US 35

:í ):'83 28
37 J 07

1-266715 5>

118827 ül

3«'j707 70

Da I D e 
New-York. Cienfuegos.

J n é v e e .  ¡ M é rte a .

D e
Stgo de Cuba 

S á b a d o .

M ayo .... T h íayo.... 5 Mayo.......  8
iIuhío. .. . i  - L . .  2¿
J u lio . . . . 2 JTtnio*... l> Ju do . . . .  lu

30 J u lio .... 14 Julio........J7
A go sto .. ífí'AgOAtO. * i i A g o ste ... 14

,Setmbre. 8

Juéves Junio i
Juévea H
Juéves *■ 18
Juéves 20
JuévrB Jallo 2
Juévea 9
Juévee •• 13

M ay o .... II 
. .  2i

J u n io ...,  22 
Julio . . . .  20 
A gosto.. \b

nena á opMon del videro.
Paiq flete dit^i^se í

Luía Y.Hlace,OIIKAl>lA as.
De más pormenores impondrán in i  oonalgnatarii' s 

ORUAPrA-A'i.— Tonn. fTiiv»i.o<i v  íl« 2128— A

De
NASSAU.
L áaes .

Pasajes por ámbos llns
......................... I á

fAPORES COSTEEOS.
VAPOR.

NUEVOCUBANO
fizíúrá de B.iTAlJANO para ISLA DE PINOS 

los Doinlssm después de la llegada del tren de pa­
sajeros quusálede ViUanuera á las 6 y II de la ma- 
Sana.
" ‘ RRORE8A.

D e N U E V A  GERONA,'d SAN TA P E  los M iérfo 
les por ia  uiafiana á  las 5 y  30 para que los Sres- 
pasajeros puedan tomar el treu que sale de Bátaba- 
ué á l a u a s y  15 mluutog oon este Itinerario, el v ia ­
je  será de día, para oomodidad de loa Sres. pasaje­
ros. D e mas p itmenores impondrá D, JnanP ueyo,
SAN IGNACIC) 82.

J6;3— P — 134831

Vapor BAHIA HONDA

Teniendo que hacer este vapor algunaa repara­
ciones Faldrá en su lugar el sabado lo del eornente, 
á las 7 de la noche la

O o le ta  ‘‘C a r m i ta .”
Patrón RiüttA,

pala Bahía Honda, Rio Blanco, Verracos, San Ca­
yetano y Halas Agaoe, nduiitlrnáu carga y pasaje- 
roe pora loa meneionmlos puntos á 23 centavos co­
da coig • de efectos y teicio de iabaoo.

Diulut goleta estará atracada ai muelle de Pdulq 
yásubordose pagarán los Üetea'y pisejes. He 
otros pormenores impondrán, Merced i3.

E m p r e s a  d e  v a p o r e s  e s p a ñ o l e s  
c o r r e o s  d e  l a s  A n t i l l a s  

Y  T K A M P O K T K 8  I t l I L lT A K G S
D B

A e  U e r r e r a ,
VAPOR

Mauuelita y María.
Caultab José Jí’i  Taca.

iEstd herm oso y  ráp id o  v ap o r sa ld rá  de 
esto puerto  e l d ia  t« í d e  Jun io  á  la s  5 de 
l a t a ^ e  p a ra  
."(uevitcss.

P u e r t o  P a d r e ,
G ib a r a ,

S a r i t a  d e  T d n a s n o ,  
B a r a c o a ,

G u a n t a n a m o
y  C u b a ,

OOKSlOKACABIOt.
N uevitas.—Sr. D , V icente R odrigues. 
Sagua de Tánam o.—Sres. C. P anadero  y  CT 
G ibara.—Sres. Vecino, T o rre  y  C* 
Baracoa.—ares- Monée y  C*
G nantánam o.—Sres. J .  B ueno y  C*
C u b a .-S re s . L . Roe y  C*

Se despacha p o r Ram ón d e  H erre ra , San 
Podro 3<1 plaza de Lnz. 67

SllOOb'l 57 
7fgKI Direotiíf. ífemoiufo T / l n r  

C o s n p a t ie a  a e  A l m a c e n e s  a e  M lcp ia  
V  B a n c o  A e l C o m e r c io .

BALANCE KN 30 D I  MAYO DE 1883.

ACTIVO.
OSO* BlLLKTai.

VAPOK

M O R TER A .
Capitón D . Federico Ventura.

E ste  herm oso y  esp léndido  v ap o r sa ld rá 
de este  p u erto  el dia 2ü de Jun io  á  las 5 de 
la  tarde para  
N n e v l t a s ,

G i b a r a ,
B a r a c o a ,

i j ú a a t a a a i u o
C g ib a ,

S to . DOlUilIRO,
P o n c e .

n i a y a g u e z ,
A g i iu d i l l a ,

P u e r t o  B l c o  
T 8 t .  T h o m a s .  

Laa pólizas p a ra la  carga de trav esía , solo 
se adm iten hasta  el d ia  au terio r a l d e  so  sa­
lida.

CO N SIG N ATARIO S.
N uevitas—Sr. D . V icente R odrigues. 
G ibara—Sres. V ecino, T o rre  y  ü*
B aracoa—Sres. Mones y  C*
G uantanam o— Sres. J .  B ueno y  C*
Cuba—Sres. L . R os y  C*
Sto. Domingo— Sres. M. F o n  y  C*
Ponce— Sres. P a s to r  M arques y  C* 
M ayagüez—S i. D, F erm ín  Bernedo. 
A guadilla—Sres. Am ell, Ju liá  y  C*
P to . Bioo— S ^ .  I r ia r te  Huo.
St. Thom as—̂ Syes. W l B roudstes y  C*

Se despacha p o r B am on de H erre ra .—S t t  
P ed io  f re n te  i  la  p laza d e  LUZ.

Almaoeneede R e g la . .. . )  2940000 . .
C oaadel B a n co ...............  60000 . .
F eiro-caitil de la  B ahía. 35UOOOO . .  
Materiales y  utensilioe... 7176-2 34
Cqja...................................... 5ü0^32 44
Dooumectoeen cartera.— 219842 92
Cuentos*1 cobro...............  30ilt 01
Cuentas por liquidar........ 85212 28
Acciones de la  C o p l ........ 15 '9 2 0 ..
Cam bies................   673U8 66
Mobiliario........................... 10000 . .
Gastes generales.............. 64276 SO

311296 18 
32;G94 5! 

10 .. 
19119 2U

49!5 51

8 77890.9 62

PASIVO.
17.500 eooioneadeá8200.$ 3500000 . .  
Sobrante de capital.. . . . .  498634 01
Ferro-oarril Babia, onen- 

ta re e a n d a e io n ... . .. . . .  133169 '3
Cuentes ooirientes...........  707r57 09
D lv ld e n d o s p o rp a g n ....  4'247 54 
Contrato de 20 ae Junio

de 1883............................  2632870 . .
Dividendo por pagar en

Boolones y  cupones........ 13912) ..
Saneamiento de.créditos. 62955 70
Cambios...................
Prodactoa............................ iOSOiS (b

70e035 48

77675 97 
4)7829 91 
10541 43

l.'¡fi:2l 19 
31.8 97

J . M .B orjesy
BANQUEROS.
O B IS P O  »,

ESQUINA
Á  N l e r e a d e r e s .

HiCBN PAROS POR E l  CABlfi.
fA O IL lT A N  0ABTA3

D U  O R S D Ü T O

O i r á n  l e t r a «  á  o o r t A  y  l a r g f t  v iM ta  
SOBRE N n « v a  Y v r lá ,  B b a t e u ,  C h i c a  
g o ,  S a n  F r a n c i s c o ,  N n e v a  O r l« a n « , 
V c r a c r a a ,  m é l i c o ,  S a n  J u a n  A s P to ,  
H ie o ,  P o u c c ,  f i l a y a g u c a ,  L é n é r e s ,  
P a r í s ,  B u r d e o s ,  L y w n , B a y w u n s ,  
U a m b i i r g o ,  B r é m c n ,  B e r l í n ,  V lc n a ,  
A m s te r d a m ,  B r u s e l a s ,  JB o m a , IV: 
le s ,  m i l a n ,  G é n o v a ,  dke*, A e . ,  a s  
m o  s o b r e  t o d a s  l a s  c a p i t a l e s  y  ; 
b l e s  d e

é Islas Canarias.
c o m p r a n  y  v e n d e n  r e n t a s  

e s p a ñ o l a s ,  f r a n c e s a s  é  i n g l e s a s ,  b o ­
n o s  d e  l o s  E s t a d o s  U n id o s  y  c n a l -  
q u l a r a  o t r a  c l a s e  d e  v a l e r e s  p A b l l -
* ___  2124—H

Id. RIJIZ Y CP.
O -R E IL L Y  6.

H a c e n  p a g o s  p o r  e l  c a b l e .
G i r a n  l e t r a s  s o b r e  L óndre t, N ueva 

Y oik, N aeva Orleans, M ilas, T urio , B om a, 
Venecia, F l«rei'cl# , Ñ ápeles, Lieb.ia, ü p o t-  
ti>, G ibraltar, B :ém en, H am burgo, París, 
H avre. N antes, Burdeos, H aran ila , Lille. 
Lyon, Méjico, V eracruz, Sau Ju a n  de P to  
Rico, óíe. &c. ...

E SPA Ñ A .
Sobre todas las cap ita les y  pueblos, so 

b re  P alm a de M allorca, Ibiza, Mahon y S ts 
Cruz de Tenerife.

T  E N  E S T A  I S L A ,  
M atanzas, C árdenas, Remcd-oi, S an ta Cía 
ta ,  C a ib a iú n , Sagua la  G rande, Cienfue- 
gus, T rin idad , Saoctí S p íritu i, Santiago de 
C uba, Ciego de A vila, M anzanillo, P in ar 
d e l Río P u e rto  P ríncipe, N uevitas, &c.

2398 P  (>'¿6801

España
AJJEM ASci

8 77890Í9 62 706035 48
E i Director interino, iVarriao Xartínes-

G o iu p a n f a  d e  A lm a c e n e s ,  d e  D e p é -  
s l t o  d e  m a t a n z a s .

Eq onmpUmiento de lo acordado por la  Junta 
D irectiva, en sealén celebrada t i  25 del préximo pa­
sado, se cita  á  los Sres. aociunlataB de esta Cumpa- 
f iU ,á  uoa Jau ta General extraordinaria que ten4rá 
lugar el d ia  (5 d e l ueiriente á  la  uua de la tarde en 
1-B oUcinas da la  Empresa, calle del 'leniente Key 
n? 71, coD objeto de someter á  sn aprobacién, la 
modiUoociéa de algunos de los actículoe de loe eets- 
tutee H sbana 2 de JoRo do 1885.— E l 8eozetarlo, 
J  ulio F. Burege.

2524—P-(ll.W fi
C o n i ix io i i  L i t i u l d a d o r a  d e  l u  C a j a  

d e  A h o r r o s ,  U e s e n e n to s  
y D e p é s i to s  d e  l a  H a b a n a .

D CárloB Caballero y Alvatez, como ceaionario, 
O? Dolores Rodríguez, viuda de Febles ha partici­
pado el extravio de la Certiflosclóu de Depésito 
expedida á »u favor con el n‘.’ 68u24. y solioiíánilo 
se Icprcvea de duplicado. Lo qae So anuncia por ee- 
te  medio y dorante quince dias, á fln de qne si 
alguna otra persona se ocoeiacra cou dereenu al 
depésito Telendo, ocurra á manifefitatk; eu la inte­
ligencia do que si dentro dul término indicado, no 
se prcsenla reclamación, re procederá á expedir 
el a\LpliMddrorTeBpondiente, quedúndo eu u.c roio 
la ceitifioacién primitiva nula y de ningún valor. 
Habana 9 de Jnnio de ISSo.—Secretano, Jfaniieí 
de Jesús Ponte.

2532— P —7258G

U e m p a ñ í a  d e  C a m i n o s  d e  H i e r r o  
d e  l a  H a b a n a . - S e c ie t a i i a .

B. E o a m  Y CF.
I X Q n i S l D O B  1 6 .

GIRAN LBTRA3 en todos ooatidadaa á eons v 
Urca sobre todas las poblaotosa* de la F l -  
NlNSULA, y sobre LONDRRB, NSW-TORS t 
PLiBTO-RICÜ. 212I-A *

T o d d ,  H i d a l g o  y  C o m p , ,
O B U A P I A  D ú n .

H acen yagee por e l cab le , g iran  le tra s  á  
corta y largo vi»tá y  dáu ca rtas  de o iéd ito  
«obre New Y oik, PliilailelpUia, N ew  O t- 
leaoa, Sau F iaocieco, Lóiidree, P a tfs , M a­
drid , B arcelona y  dem ás cepitalee y ciuda­
des im portante* lie les Halado* Unido* y  
E uropa, así como sobre casi todos loe pun- 
hlrvn Ho K*iiañn v  aue nprtex'encjaa, 2 '2 2  8

m m m m . ______

Gremio de bodegas.
' Fu convoca a Junte ¿ruccial .í los individuo, qua 

pBrteneu'u á eate gromio pora el mártes 16 dol oo- 
rrient... a Us 12 dsl Uu. «n el salea ce la Lonja da 
Víveres, sita Baratiliu nV 5. oon el fia de dar leo- 
tnra á la bia*ihuaci6ii r. v-ota qiiii correiponde á 
coda iiLui.iriuo.

Banana, jtuio 19 de K! Sindico, SI rtntío
i j ’ tnie-___ _ __ _ _ ~'*43—P—6158a

Gremio de Sastrerías.
Se oítft i  lofi Stm. que componen diobo gremio, 

paro que o< neum o ¿ 1m  sÍmo j  de lo iba fln-
nedei die 14 dsl pieoeoto, á Ia calie drl Obiipo ^

El ^iodico Sjuinfo. P^J5B6

Se Ilegá a l  colmo d e  la  
perfección en  las

M á iin in a s  d e  S ín g w ,

i'M i 'iIS AGENTES

A l v a r e z  y  H i n 8 e .

Obispo 12H.
2 ,V !.;_p -1.587

$ 1 0 0 . 0 0 0 .
Para oempra y venta de essoe. fioooi de campo 

en estado de explotación, acoicnei, capunes* T 
y cualquier papel de deuda represente valor positi­
vo, toda uperaoión que pneda prestar uulidal, lo 
mi’mo se ua dinero qne se toma con sa garantía 
corresposdiente y eu condioi...e9 fáciles y ventojo- 
soa para eualquler contrato m pretendan.

NegoQ-oa se necesiian.—0 U 1 C Y O 8  ROO ee- 
iiuins á Jesús Haila, pieguniese t>oc .4 Airares.

2521—P —0589

ANUNCIOS DD LOS ESTADOSÜNIDOS

Por disposición del Sr. Presidente se convoca á 
los Sefioros accionistas de esta Competlia para ovia-

la  Estación dejunta general eu loa altos de 
Vlilouueva e l die 2,i del coraienter lixouuova e , lua uei VUU.10ULC, á  los dopc u ., 
dU , con objeto de dar onenta: 19 del intonue dn la  
Comisión de viosa de ouentsa fiel alio l'83-s4; 2? de 
nn contrato celebrado con la  CompaCla d e l ferro- 
oarrU de lá  Babia; 39 de un contrato que se ha de 
celebrar con e l ferro c a n il  Urbano y  49 de la  con­
versión del crúdito llam ado de loa ooncsslonaiiOB. 
H abana Jnnio iU de 1885.— /oté Sugenio B sttwI. 
Seotetarlo.

2547—P —525Í6

J. SINERES T G.
0 -R R EILLY lS'. 4 .

C i i r a n  l e t r a s  á  c o r t a  y  l a r g a  v i s ­
t a ,  s o b r e  l o s  p u n t o s  s i g u i e n t e s

B arce lo n a , A I .H  A N T E , A I.-M K
U T A , A I .G E C IR A .S . R A i M J o Z .  i i l l . l l A O .  K l ' l i
G O S . « A l l I Z ,  4 A R T A U E .N A . C O I tU O I IA . (  U K (  
S A , r X íU l tO I . .  C I H I I A I .T A U .  C H A N A D A , J E  
H E Z  D K  L A  E U O N T K K A . M A D I U U . ,n A I .A « iA . 
.VU H C I A  . D U E N S K  . O V IE D O , P A I .E .V t 'J A , 
P A I .3 I A D E  M A L I .O I U 'A .  P A M P L O N A , P U E R T O  
D E  K A N T A A I .U I IA , I4AN E E H N A N D O . S A N  L l  - 
< A R  D E  B A K l tA M E D A . S . \ >  S E B A S T I A N . 
.« A N T A M IE i t .  S A N T IA U O , S E V I L L A ,  T A U K A -  
U O N A . T E l t l  E L .  T I  D E L A . V A L K N I 'IA . V A I.L .V - 
D O L I D , V IL l.A N L E V A  Y  t i E L T R t ,  Z .V M U H A , 
Z A R A G O Z A .

SANTA M ARTA D E O RTIGÜ EIRA ,

C a n a r ia s  y  S a n ta  C ru z  
de T e n e rife ’

__________________ 254)—P —21589—T

N. 6ELÍTS Y GF.
108. AGUIAR 108.

B a U C U T A  A  A J IM A B O V J O A .  
H A C EN  PAGOS 

P O B  E L  C A B L E ,
FAOILITAN CARTAS DB CRXOITO

tf  B i r a n  l e t r a e  «I e o r t a  y  f a r g a  v i s t a
Bobrs Neir-Yqik, Nneva Oilaona, VeraanuL Hélice, 
fian Jnan de Puerto Rico, Lóndrise, Poris. Bordeo*, 
I,yon, binono, Hamburgo, Romo, Ñapóles, MUan, 
Génova, Marsella, Havre, LUle, Nontes, St. <4oen- 
tln, Dieppe, Tooloee, Veaeoia, Floremfla, Falñm o, 
Tnrin, Meen* dt, asi oomo aobr* todo* la* oapiW 
le* y pneblo* de

H8FA8A 8 1 8 U 8  GAHARUB.
N . O E L A T S  Y  C*

212Í -C

r i n c c  «*1 r< r< |^ u lu  n T í o ^It'iir b .................. > I «'ou imü¡<)uui4j«rdin.t.’n.iq)(f(lulla y DIpJnmn de la 
K x p h x i f in n  < V ( it« * n n H n  t i f -  
ijiip  Kc I f  ilü ju d ii 'ii » u b r i* w d o !l  
, o m p c tíd o rc !  A m e r tc e o o i  r  i^ _______ __Bpmlsp*. DerPBUeo t o d t t  ifts J

U brci sNi. U.á^cuBO p e d ld o i  g  íjajiiriM i a  K o m p  6  a  to «  o t r ^
R x p o rtu d o re»  d e  K « w  Y o r k .  ‘ '  .............  -  * *VortbATiiptQiL V. S. A, A. L. WUUitoa* FfibrfeaBtih

OEBI_LiDAJ> ^
tn ro to  i-or t i  M é ro D o  C iv ia lr .  A d o p * "^ c  t n  lo 
H-i.MTAT*^ r - í  P t w c i A ,  R tc u p S ra s t  r.'.pn l’ n iem c  < 
■.'ico*. Cu.s--. himples, $ 6 : s e v e fr - ,  í j  á  $ i ? .  I  o llet 
s n i i i  C lv ia le J te u a c d la lA z e n O T .ie c V iU iw M .l-S

E s t e ' valioso remedio lleva v» cincuenta 
7  siete afios de ocupar un lu g u  prom i­

nente ante e l público, habiendo principiado tu 
preparación y  venta en 1 8 2 7 - £ 1  consumo
de este populorlsimo medicamento nunca ha 
sido ton grande como en la actualidad, y  esto

Er si mismo habla altamente de su marayU- 
:a eficacia.
N o vacilamos en d e ó r qne en n in g te  solo 

caso h a  dejado de remover los lombrices de 
ambo» nillos ó adultos que so hallaban ataca­
dos por estos enemigos *lo la  v i la  humano.

Constantemente recibirr.cs Tccomendadone* 
de hcultalivos en  cuanto a  su  maravillosa 
eficacia. Su  gran  éxito h a  producido numero­
sos frisificodones y  al comprarse deber tenerse 
macho cnidodo d e  examinar e l nombre entero 

I y  ver que sea

1 Semiio le "E i." FMdcL

Ayuntamiento de Madrid
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N o t ic ia s  C o m e r c ia le s .
Vtvi-‘ Yor}i. Jw tio  l i d  la i cinco .v mtiiio

<ie In tnrdc.
O a e u  Atpa&olas, á  $15 65.
Idem  nu>jicm»6, A $15-5.5.
D a .-ao;!: ' c iíae ro la l 6<) d[T., 4 A 5

l'-o
C »mbto«: «¡. L dndiM , 60 d f f . (b w q n a ro .)  

A $4-fC la  £ .
O'.i-'blni s |.  ParOit 60 diT. (banqn#?»!) A •> 

fe. 181 ate.
CAmiIíio-í; 81. Uam boigo, 60 diT. (bUQqawo»' 

á 9 6 .
H'i; <ju u .^ U ira d s id e lo tK i U .|4  p<S A 123i 

ex Intoréa.
ContrífagM  niinaero 10, pol. 96, 6.
Kegn'nr A boen reflDO, 5^ A SJ.
A tticar do m iel. 4 i  A 
C7*Vondido8; 2650 sacos d e  a ídear.

Idem  230) bocojee d e  Ídem.
Mielee, 19} A20 cts.
Ms. fec» (W iícox) en toreeiolM  A 7.10 el». 
Tocinota long cUar, A 10}.

N«te Oi-leiM«, tdaei idem. 
H ariua clasea eaporioree, A $4.15 cta. b rl.

L ó n d rti, idetn Idem. 
AiAcar oen trlfaga, pol. 96, 18 A 18i.1.
Idem regalar refino, 16 A IG^O. 
CoDsoIldadoe, A 99 9 il6  ex-ln terés.
Bonos de loa Eetados-U nidoe, 4 por K*0, 

A ’20i extcapon.
Deaciiento, Banco do In g la te rra , 2 p.jS 
P la ta c :i barraa , (la  o n ta )4 9  3 il6  peu.

Liverpool, Ídem «den. 
A lgodón, A ilddlingnpland» a  5 13^6 ib.

P a r ia , idem idem  

R  mU, :> p .S  82 (r. Bl} ota. ex -ln teréa .

MEMOKUS DE UN MÜEETO.

III .

No había paaado aúo E l  Triunfo  d e  la 
edad de la  lactancia , cuando , conrenoido 
de qne ocupaba en la  p ren sa  nn puesto de 
honor t/depaUgro , creyó llegado el caso ds 
llam ar A sus filas á  ciertoa elem entos que 
perm anecían retraídos, A pesar de sus libe- 
raloecas excitaciones.

8 q aiticn lo  A  les copItulaSoe llam ó A ca 
pítu lo  A los qne Aicteron la  p a t , debiendo 
en tenderse que los que la  hicieron, á  ja l  
olo de E l  T riu n fo , eran  los inanrrectoa que 
aceptaron el convenio , el pacto, la  cap itn - 
lación, el suceso, ó  lo que sea, que valió  al 
general M artines Campos el títu lo  de pa- 
oifloador de Cuba.

E l difuDto dividió en  tres  ca tego iíss A 
los capiinladoi.

Copiaremoe la  divisióo hecha por él pare 
no inen rrir en inexac titudes:

“  D epuestas sus arm as , la  m ayor p a rte  
emprondiecoD inm odiatam ente la  m archa. 
DespnAs de haber trabajado m ucho, snfiido 
mncho, esperado mucho, nnevos safrim ien 
tos, nuevos traba jos ten ían  delante. F a ti­
gados , enfermoB de cnorpo y de esp ín tn , 
salieron para bascar pan y  abrigo. Todo b 
hsbían  perdido, h as ta  la  f é ; todo lo habíai 
sacrifleado, y e ra  necesario recuperar a lg a - 
n a  p a r te , reoonstrnir la  c a sa , la  p io p ie d a ' 
y  la  fam ilia , bienes rea les y positivos in ­
molados al ideal.

Otros, ó mAs sensibles ó m énos fuertes, 
em igraron A tie rra  extrafia huyendo del 
oampo desolado y hogar des orto , como el

m nerto un am or del almo. P roscrip tos vo- 
luntarioa, salieron A bucear olvido y  con 
suelo lejos d e  tan tas  tum bas.

Pero de o tros muchos sabem os quo se 
hallan aqní. en m edio de nosotros, sumidos 
en la v ida privada. H om bres d ictiogoido ' 
por su  rango social, ó  por su  tá len te , ó poi 
los cargos que han ejercido, ó  por hechos 
que Ies dieron renom bre ¿por q aé  así tan 
silenciosos y  oscnrecidobl’'

A  loa últim os se d irig ía  E l  Triunfo, 
cuando, pictórico  de v irilidad , d e i ia e n e l  
mismo artículo A qne pertenecen las p a 'a  
b ras copiadas Antes:

“ ¿Vacilaban nunca loe fuertes varones 
d e  la  an t'g iiedad-en tre el deber y  las afeo 
oiones^ ¿Vaciló B ruto en tre  e l hijo am a­
do y  la  pAtria, ó  V irginio en tre  su honor y 
la  b ija  qneridal''

Impoaiblo e ra  resis tir  A este  enérgico lia 
m am ierto , qne no habría  hecho probable­
m ente A i 2Vf«n/o s i hoblera adivinado las 
francas declaiacioGea A q u e  debía dar la ­
gar en la  a» gnnda reunión d é lo s  hombrea 
de sn partido.

Asistió A ella uno de los capitn ladoíj y 
rechasandó enérgicam ente la  suposición de 
que el tem or pudiera ocasionar el re tra i 
miento de los que hablan m ilitado en las 
filas insnrrecta», pionnució estas frases qne 
debieron sonar poco agradablem ente en los 
oidos de E l  Triunfo  y  sus amigos.

‘“ Trm o) I ¿A qné oosat ¿al sacrificloT H e­
mos llevado el convencim iento a l ánimo 
del m nndo quo acaba de contem plam os, de 
qne en piesoncia d e  la  hnmsnldAd, cuando 
ao tra ta  do la  conquista 'de nuestros dere­
chos, recibimos la  m uerte  en los campos de 
ba ta lla  con la  sonrisa en los lib ios.—;'Re 
traidoa nosotroel C asado  después de haber 
traba jo  rancho, d e  haber anfeido mucho, de 
haber eaperado mucho, do haber luchado 
m ncho, en fin, nos presentam os en el seno 
de las pcibiaciones porque así lo dem anda 
b a l a  felicidad de la  p a t r i a ,  pero  con la 
fren te  lim pia y  la  conciencia tranqu ila  , se 
hito dvac lo  e» nutBtro alrededor. Y  bien, 
señores, ¿¿aiéoes en este  caso, fueron loa 
r(■traido^f ¿T.oe qné llogAbsmoa, ó loa qne 
por este miamo hecho se alejaron de nnoa- 
tro lad .,? '’

E l  golpe ora certero . L os acusados de 
débÜLRrecordaban A lca virile» qne estos 
babiau tenido mUdo de tenderles la  mano 
euando regresaroD A sos hogatoa dsepnes 
de haber sufrido toda clase do pQualldadrs 
y arrostrado ranchos peligros en la  defensa 
de una idea qne ora la  m ism a de E l  Triun 
fo ,  como dem ostrarem os máa adelante.

Algo más pndo haber dicho e l cap itn 'ado  
que usó de la  pa lab ra  en la  teg u n d a  reu ­
nión del partido liberal.

Pudo haber recordado qne, m ien tras él 
y  ana compa&eros sostenían la  guerra  e x ­
poniendo su  v ida y  renunciando A anaco 
m odidadei, algnn liberal p la tónica so en ­
treten ía en escribir ona obra d ram ática t i ­
tu lada  L aH i/aPró-hV a, en la q u e  no  qne- 
daba muy bien parada la  cansa de la  insn- 
rrección.

P ara  ciertoa críticos, todo es d íarolpable 
mediaiito el comodiu de ’as clrcnuatancias.

E l autor de L a H fja  Pródiga  c reeils ta l 
ves qne no hacía traición A ana aentim ieh-

toa d 'prim iundo. á  ana amrgos p a ra  merecer 
la  oonsideraciÓQ d e  buen  patrio ta.

Y  ese criterio  prevaleció en Cuba, míen- 
t>as dneó la  g n erta , en ire  los ojálaieros del 
liberahamo.

A  esa  m>sma táctica, qne alguDos consi­
deran hábil y  otros juzgan como indicio 
o a ro  de cívica debilidad, obedecieron lo t 

xegeradoB o'ogios que ti ibn tó  E l  Triunfo, 
á ra la  del hecho d : l  Zanjón, a l ilustro  gene­
ra l Martínez Campos; ologioa que esto hubo 
de recordar con am argara en las Cortes, 
cuando reconoció qne b u  ta lla  m ilita r y  po- 
ítica no llegaba, con ser muy buena, A las 

de César y  A lejandro.
P ero  esto  no im pedirá qne la  p rensa  ií- 

beral d iga A cada m om ento qne no e t  adn- 
tsdora do! poderoso; y , por lo  tan to , vale 
más DO in s is tir  eu ello.

Lo qne nos im porta  dejar hoy consignado 
es qne el prim er rasgo de la  virilidad, ya 
histórica , d e  E l  Triunfo  tropezó con la  
rnda franqueza de nn  capitu lado, quien, al 
rechazar con Ju sta  indignación nn eapnesto  
in ja tisoo , «lió en cam bio da 61 un a  afirm a­
ción vergonzosa p trn  los qne, sim patizando 
con IsB ideas do le s  insurrectos, creyeron 
más cómodo condenarlas en ol tea tro  qne 
drfenderlas en la  manigua.

E sto  es lo que conviene recordar antes 
qne todo, cuando se tra te  de aq u ila ta r  el 
otrflísnto (pam  A la  palabra) d s  la  p ren sa  
au tonom ista.

H e aquí el estado A 
rido:

qne uos hem os refe*

s a  ^ 5  >>«-Í * L-
B9 ‘S ’i

F u e r a  c a r e t a s .

A sí exclam a L a L ibertad  do hoy en una 
d e s ú s  Labitoales eusaladar d e  nom bres 
propios, en que. A vueltas de las orndetas y 
desahogos que f>rm an el especial e rtilo  
de ese periódico, anelta cada desatino qne 
can ta  el credo.

No pensamos segnir a l colega en ese c a ­
mino. E s m ny ocasionado ó tropezones; y  
DO qneremoa do ningún modo, n i por razón 
algnoa, aalim os del círculo en qne nos tiene 
encerrados la  bnena edneaolón,

Nos lim itarem os A rectificar dos concep­
tos porf.c tam en te  equivocados en qne L a  
Libertad  inenrre.

D. RamóD de A rm as no es redacto r de 
L a V oz DK Cuba , n i cobra por con iguien • 
te  aneldo algnno de la  em presa. E l señor 
G sbcstany, qne lenanoió  su  p n e ito  d e  r e ­
pórter el d ía  1? del Corriente, fué reem pla­
zado inm ediatam ento  por D. Francisco To 
tros, qne es qnien en la  aolnalidad  desem ­
peña el cargo y' perciba el sueldo.

£ t  Sr. A im aa podiA peosar ( y h a r A p s i-  
fectauien 'c) en reconstru ir su  bnfeto, sa ­
crificado, como todos saben, A la  política. 
Si p ara  ello  put-de servirlo  de base la  de­
fensa del Sr. M artínez A guiar ¿qué m al ve 
on ello  L a  L'beriad^ ¿Es algnna infam ia, 
alguna bajeza, ej roer la  m illón  d e l aboga 
1. V¿Hay indigüidatl en acep tar la  jn s ta  
rem uaeracióu de esos servicioa peofesiosa- 
lefef

E n cnan to  a l Sr. Corso, sepa el colega 
qne es com pletam ente e x tra fi) á  la  canea 
del Sr. M artines Aguiar. EL Sr. Cofzo ha 
dado a l  Sr. A rm as nna parte  en sn bufete  
propio y nada más L ''s  aenotos que se con­
fían a l Sr. A rrase son dei Sr. Armas.

E s t a d í a i t c a  c r i m i n n l .
Según ae dvsprende del cuadro com para 

tivu qne A continuacióa ineertam os, loa ola- 
uorea de la  opinión pública no tienen razón 
le  eer. V ivim os, como decía e l D r. P an ­
góse , en el m ejor de loa m andos posiblea.

De él aparece que en  loe meses de A bril 
y  Mayo de e i te  año h a  habido nn  desoenso 
notable en  la  crim inalidad: siendo elocuen­
te  ta  d iferenc iado  homicidios, pues en el 
indicado periodo de 1684 ae comeLÍeran 19, 
por cbnaiguien'e, 13 menos qoe en 1884. En
0 tocante A h e r d is ,  hubo el año ant^-riur 

141, y  en «l corriente sólo aparecen 136: di 
fereucia de menos 5. Rei-pecto á  deilb-B 
r-.ontra la  propiedad, resu ltan  74 robos en 
i884, y  61 en 1885; 284 h arto s  en el prim e­
ro, y  166 en e l segundo; 42 incendios en 
aqnél y  en éste: y  pnr últim o, .50 estafas 
-n 1884 c o n tra 33 en 18^5: ó s e a , en tesn- 
men, nn descenso de 13 robos, llg h a r to s )  
3<) inceodioB y  3 estafa-'.

H a s ta  los delitos con tra  ia  honestidad 
han dlsm ionido sensiblem ente , pnes resnl 
rs que bnbo en A bril y  Mayo de 84 veinfi 
sets delitos de aquella  esp ec ie , y  eu iguales 
meses del 85 sólo se reg istran  diee p  n u n e .

Algo DOS consuela e l resu ltado  de estas 
om paraciones; nos lisonjea y  sa tis face , 

•obre todo, e l buen  deseo qne eu nuestras 
autoridades revela ia  form ación d e  esa  es­
tadística llam ada A modificar y  a iennar 
hasta cierto pun to  la  alarm a que hoy tiene 
acongojados todos los espíritus.

Pero, seamos f ra n c o s , el sosiego, la  con­
fianza no se restablecen oon guarism os. El 
espectáculo público de nn  crim en horrendo 
es, en el Animo de las gen tes , m ás podero­
so y  eficaz para difundir e l espanto , qne 
todos los estados com parativos del mundo 
para  desvanecerlo.

Ni os tam poco la  cifra de los delitos lo 
qne A todos nos sobrecoge y  a te r r a : no , es 
la naturaleza y f  rm a de los atentados de 
quo diariam ente tenem os noticia. Sabem os 
perfectam ente que la  estadística crim inal 
de P arís , do Lóodres y  de o tras grandes 
ciudndes de las naciones qne flgaran A la 
cabeza do la  civilizaoróa acnsa proporclo 
nalm ente nn número de dcUto.t se m ejan te , 
ta l vez su p e rio r, a l de loa que en la  isla  , y 
sobre todo en la  H abana, ae cometen.

Pero e l asesinato prem editado y  rem a 
norado, el robo A m ano arm ada eri las ca 
lies de las poblaciónos, el asalto  de la  mo­
rada  del cindadaco, ta  audacia y  «l cinismo 
especiales de loC delitos qoe aquí presen, 
ciamos A cada mom ento, son verdaderos 
aconteoimioiitoB en otros palees. E n  la 
Andieircia de G ranada, por ejemplo, (quizá 
la  qne cuenta m ayor cifra de procesos por 
m u-rte  violenta) abuirdan los liomícidios 
en riña, los aseslnattis por celos, por v e n ­
ganza, ó  em pleados como medio de come* 
ler e l robo: poro, beohns rom o el asesinato 
del d irector de L a  Verdad de Alanzanilio 
aseiinadu  en tn  propia h-tbitooión on los 
momentos y  oircuDetanclas quo todos sabe 
no s; cumi> el a s is lo a to  dcl procurador Ro- 
dilguaz, cuya ca ta  fné asaltada por cuatro 
hombres sin  otro objeto que raatarie; el 
asraioato de Fabiany; la  te n ta tiv a  cen tra 
el señor Osotio en Cienfuegos; los robos 
que, puñal en mano, se cometen d iariam en­
te en medio de las oallea m ás cóntrlcas, co 
mo los peipetrados DO hace mncho tiempo 
en la persona del m agistrado Sr. Qntierrez 
Herreznelo; los qoe se llevan A oabo on el 
im erto r de las casas penetrando audazm en­
te  los ladrones por la  ven tana ó por cual 
qn>er parto sin caidarse de el en la  casa h a ­
b ita  una f-imilia num erosa (lo cual prueba 
qne van dispuestos A todi ) caos hechos, re­
petim os, son profunda y  legítim am ente 
alarm antes, no precisam ente por en núm e 
ro, sino por au calidad; y  esa alarm a, té n ­
ganlo entendido las autoridades, no ae 
com bate con estados com parativos, sino con 
escarmientos.

C asado  la  H abana presencie la  ejeoncióa 
de los m achos asesinos que hoy se burlan  
de la  ley y de la  jn s th  la hum ana, cuando 
observe qne van desapareciendo d s  sn seno
1 a innao jerab les crim inales de todos colo­
res que b< y  la pnt-blan, cuando el ladrón y 
•1 asesino tiem blen, al pensar en e l rlergo A 
qne se exponen, cuando les ocurra la idea 
de realizar oaslqnier crim inal designio, en­
tonces y sólo entonces renacerán la  tr a n ­
quilidad y  la  confianza.
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enviando eb ras  suyac á  todas las Expo- 
sicl-rnes.

Descanse en paz el ino 'vidablo Fecran- 
diz, uno d e  los ariii-tas qne más han hecho 
en p ió  d é la  p in tu ra  española d e  saustros 
d ü s .

L iiiu b a n o  S á n c h e z .

Según noticias oficiales, h a  llegado A San­
tiago  de Cnba, M iguel A lvarez, qne form a­
b a  p a ite  de la pa rtid a  d e  L im bano Sánchez,

imirvfduo h a  manif-iatado que l a  expedi­
ción desem barcó e l d ía  18 del pasado mes, 
y  qoe se com ponía de doce hom bres, inclu­
sos L im bano y Varona.

Se tienen  n o t’cias d e  que L im bano está 
herido en el brazo izquierdo , d ib ien d o  ser 
d e  alguna g ravedad  la  herida  , pues no  lle ­
v a  arm am ento.

H an llegado tam bién á  S an tiago  d e  Cu­
ba, cinco te rc e ro la s , municioncB, buen n ú  
mero de aparatos explosivos y  Bastancias 
p rep a ra d as , proclam as , despachos, co rres­
pondencia y  o tros efectos cogidos A los in  
BQcrectos á  quienes se persigue con gran  
actividad.

£ 1  a r r i e n d o  d e l  t im b r e .

£1 dintám en de ta  comisión del Congreso 
acerca del proyecto de le y  arrendando  lá 
ren ta  de l tim bre en Cuba es como s ig u e :

PBOTECTO DK  L S I .

A rtículo 1“ P o r el M inisterio d e  U ltra­
m ar se procederá en el m ás breve p iszo p o ­
sible al arrendam iento  de la  ren ta  del sello 
í  tim bre  d e l E stado  en la  is la  de C uba por 
mi dio de concurso púb 'ico.

A rt. 2? El a r  endam iento no podrá ex 
ceder del térm ino de cua tro  años y  dos de 
am pliación, A volnn tad  de am bas partee.

Are. 3° L a can tidad mí lim a do recauda 
ción qne el a rrendatario  debe garan tiza r al 
Tesoro de la  Isla , será d e  3  m illonee de 
peaus oro annales.

Are. 4? Los beneficios qne han de ofre­
cerse a l arrendatario , seráu ei ñ por 100 co­
mo prem io de adm iniairación y  expendí- 
ción sobre el precio del a rneudo , y  adem ás 
la  participación m áxim a del 50 por KRi de 
los ingresos qne excedan de d icha c a n ti­
dad.

A rt. 5? E l Gobierno queda facu ltad  o 
para dism innir en el pliego d e  condíoionos 
de! contrato  el valor de los efectos tim b ra  
dos, l i  así pareciese conveniente a l in te ré s  
del Teaoru.

Despoea de hecha la  adjndicaeión del 
arriendo, solo con acuerdo del a ire a d a  
tario  podrá «.feetnarse dicha dism inución. 
£ i pliego de condiebnes fijará los efectos 
qne ha>an de cansar con reiación a l con­
tra to  todos lus aum entos que du ran te  e l p e ­
riodo de en dnración puedan en form a le ­
gal inCrodaciTse en dictios tipos.

A rt. 6® E i M inistro de U ltram ar adop ­
ta rá  tas disposiciones necosarias p a ra  el 
cniuplinijento de esta  ley.

E l  p i u t o r  F e r r n n d i z .

L a preña» de M álaga nos d a  la  tr is te  
c n e v a d e la  innerta del repntado  artista  
español don R em ando F o n a n ils  y  Bade­
nes, natn ra l d e  V alencia y  disií.>ulo d e  ese 
o tro  gran  a rtis ta  qne se Itam a Moñoz De- 
graiD.

L ' B centros a rtísticos y  literarios, los 
alnm noey am igos del finado aoooipsfi.aron 
al fóuebro co ru jo , y  la  p rensa local, rom o 
útttfflo teatim ouio da respeto y  cariño  á 
Forrandiz. encom iendi á  MAlnga e l cuida 
do de contribuir al sosiéo de au hijo, ado­
lescente aún y  y a  ¿>iutor de grandes espe­
ranzas.

L as m anifestaciones del pueblo lualagne 
fio con m otivo de la m u e rt»  de Ferrandiz 
son harto  m erecidas. A F erraud iz  debe 
Málaga, ayer sin nom bre n i abolengo a n ís  
tico, la  creación de una escuola m alacitana 
de p in tora , en la  que figuran au ioree de 
tan to  valer y  de ta n  aven ta jadas dotes co­
mo Moreno Carbonero, los Ocón, d e  G aert- 
oer, B lanco Corla y m achos más qne ahora 
no recordamos, y  qu e  en la  ú ltim a  E xposi­
ción naoii nal probaron sos fnerzas.

Ferrandiz imoió en la  cindad del T a tia  
el m ovim iento p i c t ó r i c o  que ta n  brillan te 
resnltadü h a  obtenido; sns cnadroe d e  eos 
lum bres valooctanas lograban A veces la  
B ig u i f ic a e ió n  de ia  p in tu ra  h istó rica, como 
sncedió con el g ran  lienzo dei Ir ib u n a l de 
la» aguas, y caei siem pre envolvían sá tira s  
picaiitea V donosas como en L ae Primicia», 
La» prueba» del d ^ ito . L a  visita  a l am a, y  
otros (lelicioBus cnadritos d e  “género .”

En F rancia y  en lo g lace ria  fueron más 
apreciados qne en  E spaña mismo, y  en las 
cu'eccioDes d e  estam pas y  fo to-grabados 
halla  el carioso esm eradas reprodaceionee 
de los citados y o tros lindos cuadrltos de 
Ferrandiz.

O btuvo por eoneurso u n a  cá te d ra  en la  
Escueta de Bellas A rtes d e  M álaga y  A 
pesar do sus ta reas profesionales continuó

D o c u m e n t o  p a r l a m e i i r a r l o .

SESION D EL D IA  22.

PROPOSICIÓ N  n iC ID S N T A L . 

fC onfinda.)

No estaría  dem ás, pero  leunnolaré á  ello 
para  uo m olrsta r tan to  A la  Cámara, que yo 
reciirdase ahora, para  sfiadir nn dato más á 
io i que han d e  servirnos para J a z g ir la  con­
ducta del Gobierno, qoe log laceria , al tener 
noticia d e l t ia ta to  do eomeri-io celebrado 
por loa Estados Cuidos con España, acudió 
presurosa para i-jnstnr o tro  igual. ¿P o rq u é  
no lo celeb ió l No sabemos todavía cnál ha 
sido la  razón, pero  es lo cierto  que no ha 
qu->rido celebrarlo; de donde resa lta  qne 
Ing la terra , qno úá á  muchaB de sus colonias 
gobiernoB responsabUa y  gobiernoi antonó- 
micoa bt^io form-is v a r ia s ; Ii-glaterra qne 
pana por ser en tre  tudas las Naciones la más 
despreucnpada on punto  A sna colonias, p a ­
ra  darles Ja form a de Gobierno qufl mejor 
les cnadre, uo iia qnerido, siu em bargo, co 
leb ra r t n  tra tado  o s  comercio baj.i la  misma 
form a qne el que h» adm itido Eapans para 
sns provincias do U ltram ar. ¡Cnnoso d -be 
ser el fundam ento qne la  Nación inglesa 
haya tenido p a 'a  no aceptar lo que España 
ha estim ado como nn  td n n f  I

P ero  vam os A «stnd iar Ia cneatión bajo 
otro aspecto. A l lado de todo lo qne hasta 
aquí Iw m anifeatado, quo ea lo qne mo ius 
p ira  e l deseo do d ifdodor nnestros intero- 
868 y  nuestra  conveniencia, hay , sefioros, 
por lo que al tra tado  pendien te da sp roba- 
ción se refiero, s ig o  más qne considurar, y  
es, que veam os ai es posible que aqnel se 
ratifiqne, y  que calcnlem os cuándo p o d rá  
o c n rn ro ito . Y, nainralioeo te, qnien h a d e  
decirnos todo eso, os ol ju icio  d e  la  opinión 
a a s r io s n a  sobre este  asunto.

¿Qné es lo que se piooss, señores D ipu­
tados. sobro este tratarlo  en e l N orte de 
A m éiical Y'a sabem os qne oí Gobierno es 
pafiol, oenpado on o tras  grandes eusationea, 
encomendó, C u in o  dije ayor tardí-, al amerl- 
<-atn>, el trabajo  do realizar 1» felieidad de 
las provincias de U d ra rn tr, diciéndose sin 
dndi-' celebro este  tra tado  y  lo he conae 
guido ttido sin  m oleetia d e  mi parte; por- 
qne si-algo queda por bacuc, ni Gobierno 
,te los Eicudus Unidos lo hará. Pero ¿>8 
e tto  púsiblel ¿Q ié ea, rep ito , lo que píen 
san los E-ftados Unidos r e s p e to  de este 
punto! ptt:t8. Hí-ñores, hay  que ser eioceroa: 
la opinión pública en lo j Estados Unidos, 
IOS luieuibroa roá« im portantes do aqoellaa 
Cám aras, lo» hom bres po’íticos qne más iu 
flaj > I jerC íu en la  m archa da aqnsl psís, 
dicen lo eignienie: el tra tado  do comercio 
qne p ara  C uba y P uerto  Rico hemos ceie- 
b iado  coa Eopañi», es para  noeotroa nn ha­
llazgo, porque viene A darnos un raonopo 
lio 8jbr«' aquellos rnercadoí, ene productos, 
sns relaciones de todo genero, su sávia, y 
eu iniA palabra todo lo  que eacieirao  do 
bueno, yiiOK lib ra  d e  lo úuico malo que 
hay en esa A ntilla , de lo que es nna carga 
poiBdí«m a. d« >0 <1“ ® constitu ir na
liisgneto perm anente par*  E spaña, qn» es 
la  aám iniBtracióa; de esa adm inistración 
que do an tigao  no es nn modelo, y qne por 
^ n s ig u ic n te  e s tá  siem pre on d lsposic ió j 
de causa- á  todos loa Gobiernos graves rao- 
iostías. E sta  oa lo que dicen respecto á  este 
tin tado , añadiendo: ¿qué m ás podemos de 
acbi? N ada; pero no nos conviene aún, y 
no lo ac.-pcaremos hasta m ás adelante, p e r­
oné boy no8can»aría algún quebranto. (E l  
8r. M inistro de E stado  se sonríe.) Yo me 
a l-g io  do qne se su m ía  el Sr. Mi Istro  du 
E ta d r: yo espero que en m aterias colonia, 
les pasará á  ser his-órina un a  som i-a  ó una 
ra rm ja d a  de 8. S ( E l  8r. M inistro de, Esta  
da: E x ireSüda ou la  soledad de estes b a n ­
cos.) Yo me alegro que expreso S. S, una 
idea de un modo tau placentero; lo que d e -  
i>loro 68 que el mismo plácem e no lea al 
canee A las provincias quo debfau obtener 
me beneficios de nn tratado.

P ero  dejando esto «parca, señorea, con 
cíBÚo. L -08 E  tados. Unidos r tp ito , dicen 
sin rebezo: es muy bneno, es un hallazgo 
p i r a  nosotros el tra tado ; pero no lo acep 
Tamos aho ra  porque «n este instan te  no to s  
conviene. ¿Por qaé? P u tq ae  en el mo- 
m ect»  v iene A significar para ellos na per­
ju ic io  g rande  eu ana interese*, sin corapen 
ssoiÓQ apénas, como han m an ifestad ' 1*8 
Cám aras do CumiEcio de N nava-Y uik  y 
otra», y  han expuesto  ios r.-fluadoiesyctro»

P uerto-R ico ntia salida priv ilegiada para 
*08 productos, abriéndoles el m ercado ame 
ticano  con g  andes ven tajas, pero  Bín be 
D tficioapénas para el cocenm idor, porque 
m ientras uo  cescedieran  la  lib re  e n t ia d a á  
todos loa azúcares neceaatio í para  cubrir e' 
Cu'ibuiuo y Bubsistiese un a  desigualdad en 
loa derechos, reanharía , aunque en grado 
dietiu tu , lo  mismo q-ie viene sucediendo con 
el azúcar de las I s a s  SaniHvvIch; es decir 
qne lus que im portasen azúcar en mejores 
cond.ciunes, con m énos derechos, busca 
rían los precios m ás a lto s  A que necesaria 
m ente tendrían  que vender sna azúcares 
los qne loa in trodujeran  con e l derecho hoy 
existente. E«to eería, dicen, un a  v e i t j s  
para  Cuba y P n ertc -R ic  ■, re re  no p a r a d  
pneb o am eticano. ( E l  ^ r .  Santos Ous 
md«: ¡Yb!) M<* <xtrañ>i mucho «*a exo-»- 
mai-ióii. ( E l  Sr. Sanioe Oueman: Es que 
8  S e s tá  probando lo co n tian o  d e  lo q u e  
in to u ta  probar, pnrqne Antea h a  dicho qne 
e s te  tia ta d o  era favorable para los Estados 
U uidos, y  aho ra  dice que es p e rju d ic ia l) 
Me parece que 8 .  8 .  no me oye ó  d o  me 
en tiende. Ai em pezar ral discurso he di 
cho que «i tra tad o  sería  fa v o rsb e  p á ra lo s  
Eatadoe-U nidos; porque le  en trega to tal 
m ente los m ercados antillanos; pregaute 
S. S. A los in teresados en las industrias p e ­
onarla y  tabaquera , y  ellos le conioata 
lAn.

P e to  después ho tñ ad id o  quo no esperaba 
lo ratificasen ein á  tus hacer la  reforma 
a ra u ce la riaó  celebrar tra tados cect los d e ­
más pueblos que im portan  &tií sus azúcares, 
p ara  no concedernos no munopobo. ¿No 
«8 perfectam ente arm ónico con lo que aho 
ra  niaiiifcBCaba! T?nea entiéndalo  bien y 
p ara  siem pre 8. S : ai so noe otorga e l p ri­
vilegio, sí se nos concede el moDopo'io, t i  
nadie más que noeoiroa h a  de d isfru tar de 
las concesiones re la tivas ni azúcar qne con 
tú n e  e l tra tado , ésto será perjudicial peta 
loa E»^adue-Uiildos y  á  ncaotros nos favo 
rec e iá  mucbísimi’; peto  si, como es de es­
perar, la  igualdad con todos los pueblos 
prodnetores do azúcar h a  do s?galr A ia  ra- 
tificadéu  -de nuestro  tratado , bien por efec­
to  de nn a  reba ja  general de tarifa*, ó bien 
por la  celebración de nnevoa tratados, e n ­
tonces, todo e l bien, todas las ventajas 
serán para los Kstadoe-Unidos, que tendrán 
por suyos ios m ercados de Cnba y  P aerto - 
Bioo sin  enneedertes m ás que lo  mismo que 
A o tros países y  dejándolos A Codos som e­
tidos á  la  ciiDivetenoia uuivetBai. Es esto 
contradecirm e!

No coDfnndAEBOB las cosas: yo, para cal­
cu lar con acierto  las p 'obab ílidades de éx i­
to  de nuestro  tra tado , h a  recogido, y  expo 
Kfa cun sinceridad an te  la  Cám ara, lo sa r  
gamontOB que hacen contra aquel los oorte- 
ameiicsDOB, p a itú n d o  d e  los io tereses ma- 
terialea del momento. ¿A.ceso hay algo en 
esto que pnedu p a rte a r  reprochsb  e! N a­
die igoora qne han repetido  en toda  rlaao 
de tonos “ que ese convunio regala á  E spa­
ñ a  - 5 ó 35 m illones d e  durus”, lo coal dista 
m rcho de pareceil-s b itn ; y cato no hny 
para  qne tx traü-irlo ; como vo espero qne 
a llí no se «enaure que en el Parlam ento es 
pañol Be d iga qn e  perderemos con el tra ta  
do todas la* relsoiones m ornautiles con las 
proviDcisB d« U ltram ar. Y ahora proso 
gniré m i argam entación.

Y'o decía, Srea. D lpntados, que los norte- 
am encauos no querían  ahn ia  e l tratado, 
faedándose oo las razones que 1h  expaesto, 
las ouules acaso decapa-ezcau en todo 6 en 
p a rte  á  foerza de modifieaciocies; poro A ia 
vez iifirniaba que en la  oación am ericana le 
considerabsii en sn coiijuntu, por el espiri- 
tn  A qne obedece y  por lo qno ropreeenta 
pera  e! porvenir. Como un verdadero ha­
llazgo, porque coloca A nnestiaa provincias 
do C oba y  P u erto -E b  o en icu orden do 
relaciones con los £ * ta  los U cidos qoe h a  
eido siem pre ia  aspiración de esta país Y  
p ara  dem ostrarlo nos basta  acudir A la  Lis 
to ria . Ya os he dicho q n ech aed o  se neg i 
ciaba el prim er tra tad o  que E ap tñ a  celebró 
con nqucilla caciéu on los últim os años del 
siglo an terio r, tra tado  quo por d e r to  se re­
sistió  A concertar e l conde de F loridab anca 
y  qno no hubiera realizado jam ás, porqne 
im plicaba, según éi decía, el reoooocimien» 
to  de la  nneva nacionalidad american», qne 
en tendía aquel político em inente h a l ía  de 
ser peijndiolal para  España, entonces, el 
qne A la  sazón e ia  em bajador am eriraco, 
Mr. P ickney, pedía la igualdad de derechos 
civiles, y  tales cnnccsioues ro*pecco al t 'á -  
fleo, que de hecha les o torgaban el mono­
polio (le la s  rolacionos com ctciales de unes- 
tra s  Ar-tlllas, en la  miema furm a que se 
hace ahota por medio de ere tratado. ¡Has­
ta  don M anuel Godoy se negó A conceder 
esto!

H iy .  señores, uo créala que h a  variado 
d  ' política aquella República; a t contrario , 
lo* Gobiernos de los dos partidos q ae  a  to r ­
nan en e l poder la  han  ac en tasd o  de un 
m udo no tab  e, según se  dobcubre en  lus 
bechüB ocurridos d n rau te  los diez años de 
insnrrccción en Cuba; m í a s  no tas d e  Mr. 
F eich  y  do o tros S -creiario - de E s 'ado , y 
especialm eute, y  de nn modo y a  Indadabie, 
en la política que h a  m antenido Mr. BUine, 
e l m ás ard ien te partidario  d e  la  célebre 
doctrina de Monroe. Y  Sres. D iputados, y., 
creo haber d( ecubierto con toda  seguridad 
ese fin po ícico, trascendental y  peligroso 
p ir a  nosotros, on la  negociacióa eo tab  ada 
por España. Adem ás me m ueve á  pensarlo, 
no sólo m i propia inspiración sino e l r e ­
cuerdo de laa opiniones de hombrea eml- 
nenrea qne no pueden ser sospechosos res­
pecto de este  puu'o; de publicistas am erl 
< anos, de políticos de n u es tra  p a tria , tan  
rsclarecidoa Cúmo e l Sr. Ctisteiar, en cuyas 
obrus, y  singularm ente en a n a  de las ó lit- 
m am ente publicadas por el gran  ttib n o o  
español, ho vi*to repetida la  afirm ación de 
qne en la política norte-am arleaua respecto 
Je  todos los países hispano-am eiicaoos hay 
a 'g o  m uy peligroso é  ignal á  lo qne, por 
desgracia, ta l vez ha empezado á  real zarse 
ó puede sobrevenir con ese tratndo, por los 
térm iüt s e n  qne está  coocebdo. No hay 
qne cerrar, B‘ñores, loa ojos A la  realidad; 
el Sr. Caatelar mUmn, rec cg i’ndo la ense­
ñanza que ofiecea tos hechos recientem ente 
ocarridoa y  que son la  nianif>-Biao’ón de la 
política que en e l pa'-blo norce~Americano 
picilomina deeds algüa tiempo A esta  p a r­
te , reconoce quo hay iiidudableraente nna 
aspiración al predom inio de aquella gran 
República sobre tud  is los países del Sud da 
América, cav a  po.iiioa do preponderancia 
se h a  m anifestado y a  en diversas ocasio­
ne.*.

Con motivo de la  apertu ra  del istm o de 
Panam á, se proyecta nu Congreso hiepano- 
amei'icano, qne acaso hubiera puesto té r ­
mino á todas las cnestioues que existen en 
aquella parte  del ron tinen te, realizando 
acaso los planes de Bolívar y haciendo qne 
aqnellae Repúblicas en tra  on todas en el 
«ODcierto do on a  vi (a norm al y  m ás prove­
chosa para  la  civilización y  para sn propio 
prog eso; pero Mr, B laiue im pide qne ese 
CoDgruBO ro  celebre, despnéa de solicitar 
que re  reúna en W ash ngtun. para de esa 
m aneta arreb a tar toda bu It fluencia y toda 
sn signiflosclón A la raza española on Amé 
rica, sopediiándola a i elem ento anglo 
sajóo. 8e p ie ssa la  la cuestión de lím ites 
imti e G uatem ala y Méjico, en tre  Buenoa- 
A lrosy Chile, y  lea Estados Unidos aspiran 
á in tervenir, denotando o por hechos osten- 
elbles, y  si uo se reahsa  en pensam iento, ea 
bien A deapucho suyo. Ooarre la guerra en- 
ir-i Chile v o! P erú , y  se ve coa pena A los 
Esladoe Unid<<s desempeñando lu d ú tin ia -  
ra mfo el papel de pruteotores de Calderón 
y  P iérola, de los b.*ligotantes y de loa insn 
rreo to ', segiíu !o oreen conveniente, lie- 
gaudo BU encargado do negocliis beata el 
extrem o de bmer.azar con la  interveación 
dlr--ctB, m ilitar, m  más n i menos qno >-1 se 
tra tase  do nn pnoblo eobre el cual tuvieseu 
sigúo derecho de soberanía. Pero hay más. 
Eu el Basado co rta  americano so oye con 
calm a la  voz de im Senador qa« fandácdoao 
en qne los asuhto» Interiores de Méjico no 
m archan A gusto de ios am ericanos, que allí 
tienen eilus grandes em presas mercantiles 
y  ferro carrileras recieutem eote construí 
das, p ide qne ta República N orte A m etiaa- 
na in tervenga en la  poiltioa giajioana.

(Continuará)

R e r o r te » .

Homoa dejado pasar los ocho a tas que 
roarca la ley de im prenta.

N adie puede tildarnos yá de soploaes, 
dbiinnciadores, esbirros, chotas, y  demás 
cai'flciativos por él estilo.

Pudem os hablar claram ente y  decir lo 
que antea hubiéramos debido decir, si cíev 
r.Rs consideia nones de com pañerism o no se 
hubieran opnesto A ello.

E l m ’ércoles 3  de Jun io  del año que 
v a  curtiendo, un d iario  liberal-local-inlelee 
tual do Ceta cupiial, pn to  u<-mo prim era ga- 
Oetilla, nna quo aeí comenzaba:

“ M añaca juéves celebra la  Iglesia la fes­
tividad de Corpus.

P o r la ta rde  sa 'd rá  d o la C a ted m l la  "m o­
jiganga” qne reooirerá las calles de costum ­
bre.”

H asta la  fecha, nad ie h a  protestado de 
aem ejanta gacetilla.

qiueua u(u.vob...A.- o&iA/, es lícito 
y  corrier-ts y tníerado el burlarse de la* 
más respetables prácticas de la  religión del 
Estado.

Conste que, im punem ente pnede llam ar­
se uojiQAiOA A la  más sanca de lae pro 
ce.-iiiCiea ca ió lica s ; á  la  que ofrece a l 
pueblo orisiiuno el cnito piad- so de la  hos­
tia  coreagrada; del cuerpo divino de nnes- 
tro Señor Jeanmieío.

Á eso pnede im punem ente aqní, llam ar 
so iiOJiaAXOA; A esa respetucsa y e  evada 
manifestnuiéa de los semlaiieDios ca.ó.icua 
de nu pneb 'o  entero , puede llamarse a«l, 
sin qne K a d i s  se opouga A ello.

Pero gusrdaod bien, yosOtroB los que pnr 
d>'Bgracia ó  por tu e rte  estaje eucaigados de 
d irig ir lo opinión desdo las columnas de un 
periód'co conservado’; gnardaos bien de 
llam ar chttama al partido  autonom ista en 
desquito de baberoo llamado horda.

Esto, al parecer, constituye un delito m a­
yor qne llam ar mojiganga á  la  excelsa pro­
cesión del Corpus hristi.

Escarnecer la  relig  ón del estado, ia  reli­
gión d a  DueatruB padres, la  rel'g ióa en cn- 
yo seno vivim os y  esperamos, uo es rosa tan 
im portante como la  eseitación á  la difeordia 
qne en traña  la natural respuesta á  nn a ta ­
que iotempeetivo.

Ya lo Bvbeis, ¡os descreídos, loa enemigos 
de la  religión ca 'ó lioa, los qne en los día- 
liOB Hamades liberales ridiculizáis nno y 
otro día la  san ta  y  úuioa roligión de 
nnealros padres; podéis im pnnem ente ha­
cerlo; nadie oom batirá vneatra inmoral p ro­
paganda, nadie pondrá freno A vue-traa in 
iFrapeTancias, nadie im pedirá vuestra  la 
bur impífl.

Paro no llamemos chusma a l  patriótico 
partido  autooom lsta.

Podéis vosotros arrancar del pecho del 
pueblo las treenoias religiosas; desacreditar 
las prácticas m ás piadosas: borlaros de la 
fé y  de las mojlgiingas del catolicism o; pero 
¡guay de noaottus si atacando á  ios autono 
u ie tns, nsainos en desquite de nna insolen­
cia, alguna pal.sbra, a*í sea m énos dura  que 
la  que ellos em plearon para  calificamos!

por 100 sobro cédulas personales, y  el 15 
por lüO sebee liceDclas p ara  apertu ras de 
estab.ecim ientos y  Ventas y  pases de an i­
males; y e l de M elena de l 8nc para crear 
el d e ‘“Pozo Púoíico.’’

—Se h*n concedido 4.5 días de licencia 
p^»i enfesmu, para  e! in te rio r de Ja I  U , ai 
PiOmut r  fiscal del d istrito  3nr de Santia­
go de Cuba, D. V aleriano M artes y  Gomes.

—-Ha t  imado posesión dol carg.i in te rino  
de Baguudo com andante de M arina de Nue 
viesa, el piloto alférez de navio honorario 
D. CuDStantinn I  isas.

—D ice E l ISario  de Cárdenas de ayer:
En el m ercado de azdcare* de e s ta  plaza 

se han realizad» hoy 63 bocoves cenctífoga, 
pulaiización 96 grados, A 6.1-3/100 reales 
arroba

—Refiriéndose 6 lae  inundaciones dice 
E l  Im parcial d e  T rinidad:

"L oa han sufrido estos dies g ran  núm ero 
de las vegas aunadas A am bas m árgeues de 
los ríos Oaracueey de A y , Ágabama  y  Jifa 
naíi-, ptodnerendu loa cuusiguiontes perjui 
CIO* A tudas la i aiembeas, inclnso A laa de 
caña, y ahogándose algunos anim ales v aca­
ncia y  m ayor nú ñero  de cerda.

L a favorable circunstancio de no haber 
soplado del S ur duran te el tem poral, ha 
sido cansa de que la* Inundaciones de los 
terrenos bajue nayau sido menus aenaibles, 
pnoatu qne Us aguas de! m ar no han ín te - 
rrnm piuo el desahugo de los tíos, siu em 
bargo de lo cual e l candaioso M anatí se 
desb irdó  como nua legua e n c ad a  a ñ a d e  
las o ril as, llegando cas agnas por la del 
Oeste m ny cerca de nna tteiid* en e l Ouyu 
j í ,  que d k e n  d ista  del cauca de ese rio cerca 
ue nna legna. *

8 i hnbieia  rem ado viento del Sur, la 
innndaclóü ee hab ría  extendido á tres ócua 
tro  leguas, como ha sucedido otras veces.

H asta la fecha no h a  llegado á  nnestro 
conocimiento de nn modo anténtioo, qne 
haya habido desgracias personales.”

—Dice E l IXario de Matoneas:
"Hem os sabido con satisfaccióa que el 

Sr. D. Antonio Perez, inspector d s  p u lid a  
de e ita  provincia, h» sido abm elto  en I» 
cana» que por abaso de antoridail se le  se 
gu ía  eu Madrid.

Felicitamos, con ta l motivo, al Sr. P e ­
rez.”

—P or el Obispado de esta Diócesis se han 
hecho los signientos nombramivutos.

P ara  servir la  pa 'roqn ía  de ingreso de 
N aeva P az,el Pbro. D. Dionisio G mzales, 
qne desem peñaba la  de M adrnba; para esta 
vacante, el Pbro. D. Antonio A lcalá del 
Moral; para la C apellanía d»l H ospital do 
*San Lázaro, al P bri’. D. Miinnoi Cuesca 
B lasco, y  para el cargo d» tooioote cura 
de Remedios, a l Pbro. D. Antonio Vázquez 
O cero.

—Leemos en La Onióa Oonititucional de 
Cotón, de ayei:

— Ha fa.iecido ayer en P a lm illa s , á 
coDBSi'.nc-ncia Ae las heridas recib idas el 
di* 3, t n  *1 encurntro  habido con los 
bandoleros, el Qr.a día Civil de pnruera 
D. J»aé Rodríguez Zurdo, quien, según se 
nos «lioe, deja en el m ayor descuii-nnlo y 
desamparo nna pobre v iada, próxinisA 
salir de su cuidad >, «in rooursus do n ingq  i 
géneio y alejada d u su  familia. P ara  a ten ­
der á  los gastes necoéarios do esa pobre 
señora, ó qnien no conocemos, llama-nos A 
laa poraonus caritativas á fio do que con 
nosot'OBó como pnedao, reúnan a  gunas 
cantidades ojo que sneorrer nn a  verdadera 
ceorsidad.

—E l cabo berilio A la vez que el gaard ia 
Rodrignez Z jrdo  , sigue alujado en el inge­
nio “ Mercedes” de Cairillo , esuirradam en- 
te  asistido , sin que nada te haya faltado. 
8u «-atado es íatlsfactoriu  y  por ello le  feli- 
ritamoB como igualm ente a l señor L.rpez, 
médico de la finca qne nos consta ae ha e x ­
trem ado en la  asieteneia facu ltativa A la 
que ae d ab a rá la  proqta y  rqdjoAl onracioa 
do aquel va isnte.

"A l Cesar lo qne e i del Cesar."
—N o.iciasde Policía:
£ o  la r a l e  de Compostela, en tra las de 

Meiced y  Conde, ía é  anoche heiido un par­
do, negándose á m aoifistar por quién, ni 
p.-.r qné mot.vo.

En la  casa de Socorro do la i ’  dem arca­
ción, fué carado ta misma noche, otro par­
do que presentaba trea hetid-ts de arma 
blaiica, de pronóstico grave, manifestando 
habérrelas inferido nn  de-ciinocid». en la 
cada d  • Curazao osqoina A Jesús María.

E l herido parece qoe formaba parte de 
un grupo qne, A las nueve de la noche ae 
hallaba alborotando en dicho lugar, por lo 
que fao'OD detenidos dos individuos por 
una pareja de Orden Público.

Ayer tarde fué detenido nn moreno, que 
moinehti'S Antea había herido de an a  pe 
drad» A un mennr.

bastan te  cou sua ardientes" rayos, y  ym 
creíamos qne se hab ían  suspendido lae 
aguas, y  ss í nos lo ind icaba la  herm otnra  y  
d iafanidad de l cielo, pero, repito  i  Vd., 
nm -stra alegría  daré  mny poco.

A ntes de qne el Rey de lu s  astros s s  per 
d ie ta  en e l ocaso, e l ciclo se encapotó y las 
nnbes creciendo en densidad, no dejaron 
pasar m achos momentos sin qne nos reg a ­
lasen gruesas gotas. E sta  vez parece que 
laa llnvias no  vendrán snlas, pues los tm e- 
nos son fa e its s  y  repetidos.

May mal acogido h a  sido e l rem ate de l 
consumo de ganado, no sólo en esra com ar­
ca V en toda la I*la, sino que hasta  en  Ma­
d rid  protestan enérgica y  ju stam en te  con­
t r a l la  procedim iento qne, lejos de favore 
c e r la s  desocupadas caj^is del Tesoro, ea evi­
dentem ente un pBtjnieio m uy conslderaV e 
que sufre !a H acienda, y s i loa d é l a  capí 
ta l de la  m onarquía ponen e l g rito  en el 
cielo estaodo tan  lejos d e  loe faa ea to sy  
perjudiciales «foctos qne produce ta l con 
tra to  ¿ )ué  no harán  estos anfrldos c iu d ad a­
nos, que lejos de encontrar los artículos de 
prim e a  necesidad en proporción A las oir- 
canerancias porque a trav esam o s, tienen 
que paganos más caros qne Antea!

Furo aún no es esto todo. Los continuos 
abusos que cada d ia  oomoten los encargs- 
do j de cobrar los der*choa m areados en nu 
Ruglsmento, qne m ás p irec e  obra del ra- 
matadi'T que de la H acienda, hacen cada 
vez m ás inadm isible y  repugnante dicho 
arbitrio .

Más de una ves he tenido ocasión de oir 
y  de ver loa abu*08 d e  dichos eooargados, 
paca ta l parece qne en cada fioca y en cada 
casa tienen espías qne les digan hasta  la  
hora en qno se h a  bunefleíado un anim al.

A pesar de que el Reglam ento favorece 
en nn todo a t Rem atador y eu nada A la 
H acienda, tiene, DO obstante, algo que fa 
vorece á  las familias; pero este algo parece 
quo sólo so cscríb’ó  para  halagar y no para 
oíiservar y  respetar, poesto que se cobra 
hasta  por nua res qne e l amo regala á  sns 
criadoa.

Muy vie ja  es la  costum bre qne existe en 
nuestras fincas azucareras de rega lar nna 
ó dos teses á  sus tr* bajadores al conclnir 
la z if ra , y  con oato se economiza la  cnoti 
d iana ración de ta ra je ; pues bien, todos los 
que este año niguieroo U  práctica de los 
anteriores, fueron víctim as del fnror de 
esos delegados, qno sin ralram ieotos de 
ningún género reolaniaron ol pago corres- 
poiidienie á  uu a  res que no han v lito  ni 
pesado.

P u l o tra  p a ite , sih ido  es qae, por des­
gracia, sxieten Diuchus hacendadus que no 
lienen quien les dé el tasajo en plaza, y  pa 
la  ir soetsciendo aue trabsjadorer, tienen 
necesariam ente qae echar m ano A las reses 
que tiene en su potiero, reses qne no atre­
ve á poner e n  v en ta  por uo perder su qne- 
braotailo crédito. ¿Debe este hacendado 
pagar esos inconaideiadus dertchci»! Aquí 
todos creíamos que sóio pagaba derechos 
la res que se h eD efl.'ia i> c para  la venta; pe 
ro  ya catarnt-s convencido* de quo ya-uadie 
tlcno derecho para  vegalar A otro nn filete 
de ternera, an a  p a t e t a  de puerco ó co*a 
sem ejante. Esto s í qne es piogreso. ¡Oh,
1001)1)0 peSOB.

Tam bién f ué detenido anoche nn moro 
rrnfpTesftnto g6c»t ubi 'nonngr<» « m inui.»
do en la persoi.a del asiático Francisco 
Cristóbal, el .5 del actual, en la  calle de la 
Maioja.

Al vecino de la  calle de Lnz núm. 103, le 
robaron el 9 dol actual, m leoltas estuvo 
ausente de au casa en ta  do en familia, v a ­
rias prendas de oto, algunas con brillantes, 
que guardaba en nna gaveta, y otros obje 
tos de valor, sospechando del criado que 
había tomado para que le cnidase la casa 
en su  ansenoia, por lo qne fué este de ten i­
do.

A yer al medio día, dos morenos deseono- 
cldoB, qne no han sido habidos, robaron de 
un carretón, un bulto con >-5 varas dn casi 
mir, qoe con otros conducís desde la  tien 
da de ropas "L a  D A na” al establecimiento 
de la calle del Aguila núm. 2<i7,

—En la Administración Local de Aduanasi 
de este puerto  ee b sn  locaudado al d ía  J l 
de j ’uoio por derechos aranoi'larins:

En oro................................... $ 29,190 94
En p la ta ...................................  606 19
En billetes........... .................... 4,645 22

Idem  por im puesto ;
Oto......................................... $  1,543 86
—A lae doB de la  ta rde  se cotizaría c  oto 

del cufio español on plaza de 1324 A 133 por 
109 premio.

E l F énix  de Cienfaego* en sn  núm ero co ­
rrespondiente a l dia 10 llam a A pi»B «I a u ­
tor.

L e coloca A n ivel de P d a y o  del Castillo.
P ero  hace psifectam ontc. 8egnn l a r r á c  

tica  establecida puede a tieverse  con Dios; 
pero m étase con el partido  liberal cubano y 
y a  verá lo  qno es bneuo.

E l citado Fénix en o te  mismo artícu lo  on 
que llam a A Dios el au to r ee ocupa en  "el 
cultivo de Isa luces.”

No Bcría mnio cu ltiv a r laces cual sí fae- 
B6I1 espárragos.

B urna cosecha se necesita aqní p ara  Un- 
mÍEiar un a  infin 'dad de m olleras donde no 
penetra más L u s  qne la  de 8agua.

C A R T A  D £  I.A  IS L A .

Eolendrón y  Junio  8 de 1885.

Sr. Director do Lá Voz pn Cppa..

JVOTICIA8  V A R IA S .

—A el Eoletin Comercial le dice su co- 
rrespoD 'ai de Santiago de Cnba:

“ L a  farsa d» B aracoa vú llegando A su 
deseu lace, d» acuerdo con laa noticias qne 
se han recib du aquí en cata aamaxi*. Ifnú' 
de los individuos del pequeño grnpo de in- 
furtacadoa qne desem barcaron allí, ee ha 
acogido á  iodnlto , otruciendo la  rendición 
incondicional de codos, si «e les perdona la  
vida. E l gi'Tieial Mottó ha coasaltado al 
Gubercador G eneral, y  se espera la  coc- 
testacióu con ansiedad.’'

—En la  Secretaría del O ob 'em o Civil de 
la  provincia se solícita A D. F ederico  C ar­
dona y de la  Torre, para no asunto  que le 
interesa.

—Bs ha resuelto  por el G obierno G ene­
ra l que el caigo de Juez m unicipal 6 su 
p íen te es incom patible con el de concejal, 
y  que los qne ee enonentren en ese caso 
puedan renunciar nno ú  o tro  dentro  de 8 
dias.

—H a sido an to rizadoel A yan tam ien tode 
Aloui-o Rojas para  u tilizar e l arb itrio  d e  .50 
por 109 sobre laa cédalas personales, y  .50 
por 100 at b te  lo quu pagan al E stuáo  loa 
bailes y  especláculoB públicos; el dei Cobre 
p ara  crear «1 arb itrio  sobre caballos d e  In- 
jo ; el dul Caney p a ra  a sa r  el recargo de 50

Mny respstable señor; E n  m is anteiiores 
indiqué A V. qne la  presente zafra eeiía casi 
dublé qae ¡a pasada, y  no me hnblcra equi 
vocad» en m is apreciaciones ai e l tiempo no 
s8 hubiese m ostrado tan  cootrario á  la* fae­
nas de la  molienda; pues aquellas fincas que 
ountaudu con lus elem entos necesarios para 
concluic I» molieud», ]^an justificado evi 
daateruente m is prediccioiíes; alguoa de 
ellas ha llegado A una zafra dobie que ia 
pasa, auqque tam bién sufrieron aigonos 
perjuicios por las coutinaas agnas ne los 
tres  primeros meses del año.

Muy pocas flecas qaedan en esta  zona 
que co  hayan couciniUo d e  m oler y  la sq u e  
aun tienen cam po sin cortar, será muy pio- 
bab e  que ya lo gnarden p a r a la  próxim a 
zafra; y no será desacertada esta resolución 
porqne después de no obtener jugo abun­
dante, el qno *e ex trae e* malo, y , por o tia  
parte , un la próxim a zafra tendrían  una 
pé.'dída positiva, puesto que el tiem po que 
queda no es aufioiente para  el desactollo 
completo de la  planta.

No obstante, aquellos campos han  de d e ­
molerse, podiún ^ r  cortados, m ás por de 
ja d o s  en baibucho q;qe por las utilidades 
qoe prom ete la  caña.

luconteetablem ects muchos hacendades 
oifrabsn fundadas esperanzas on sos lozanos 
campos; peio dosgraciadam ente han sufrido 
una decepuion, y  mochos sufcierou estas 
cjosecurncias pur fa lta  de pieviaión; pues 
de una m anera positiva rae coasta q  ¡e, m u ­
chas finca*, por no pagar ensero ó emeo p e­
sos más A sus trabajadores, vieron quedar 
sus campos, sin  pasar mucho tiem po para 
que ofreciesen b^-aia cuaren ta pesos billetes; 
psi o ya era tarde.

Ee iauegftble qoe se necesita sistem atizar 
el t r a b i j .  en nnestraa fincas aznoareios 
pue*to qne y a  csián  concluyéndolos inolvi­
dables tiem pos de la especnlación y  del mu- 
iiopollo; argen te es el que el trabajo  e tté  
pn relación con los piuduotos iíqaiduSj pnes 
de no ser a t;. no habráium igrauión posible, 
y lé ju s d e  c^u lr  brazos á  nues tro i campee^ 
loa veremos m archar á  ot*“e  v*'" que JfTB 
aL m m c  rnitf TStflbación A ene trabsjbs.

Hugo punto  final eu este  asunto, si bien 
prom etiéndole tra ta r  la cnest'ón m ás a  fu n ­
do y ta l como la  red am a e l ac tua l estado 
de n u es tra  ag ilen itu ia , adv irtiéndole que 
este  ea el punto  capital y  el niAs trascen­
dental de nuestra  principal induatria.

A quí nadie s iba n i puede dasanbrir la 
causa do babaraoB iucomaipioadiis, á  veces 
basta ocho dias. u-ir fa lta  da sebos. Teoe 
mos en A f  -nso X II  nna Coleoturfa de Ren 
tas, y varias vrces ss v a  A buscar on  pliego 
«le papel del sello 11" y . . . .  " s o  hay ; ai 
V. quiere se le  hab ilite  uno de oficio con el 
correspordíeute reintegro ’’ Uu señor nece­
sitó sacar testimouio de nn títu lo , y  por no 
haber papel del sello correspondiente, tuvo  
quo bac^-rlo en otro qne, coa tan to  papel de 
lelntegro, m ás parece un legaja de una ru i­
dosa causa qno el docum ento que se solioi- 
taha.

Agregando A e*to la  no aúmUiÓQ de los 
medios p>-so8 por el valor de 5'J centavos, 
sir.o por 45, puede V. Juzgar si la cosa m ar­
chará oon la regnlsrldad y  claridad tan  n e ­
cesarias en nnesira A dm lnU tracóa. Y so­
bre estos abasos llamo la atención del eeñ ir 
Intendente general de Hacieuda para qne 
haga cum plir A cada cual con su d e W , 
pnes en ninguna dependencia de Haciepda 
deben faltar ef. otos tim brados de tedas 
especie*, n i se debe perm itir e l abaso que 
se «Mímete con lee monedas de p la ta  inferio­
res del peso.

E l Aynntam iento do U aión de Reyes ya 
tomó posesión del cuartón de San André«, 
que de Real orden le faé devuelto, y con 
este elem ento, qne constituye en liqaeza, 
por com prender variq* Sucas azucareras, se 
irupoue in tr. ducirff 'andes mejur-'S en el 

'nTheo ■ ■■ ■■■ '
pruna..........
fniBvtt^inrprotcfTi rom v ei sscvtnr tf© ©ti# 
foudos se lo perm ita, qne no estará  le­
jos.

E ntre o tras cosas, pieusa crear dos es- 
cnelas para  niños d e  ambos sexos de la 
clase de color, edificar nua Casa Consisto 
tia l, y es muy fácil qne, de ser esto cierto 
como lo creo, 'a  baga con sn  cárcel y  demás 
depondeucias nrcesailaa para qoe «n sn  día 
poeda trasladara» el Jnzgado d e  prim era 
lostaucia A este fluremente pneblo. el que 
está  llam ado á  set una d s  las mejores p u - 
bUciones de ia lela, no sólo por sn  sitna 
ción topográfica, Bino por los grandes u e  
«líos de comnnicacióu de que dispone. Y  
por úLcimo, en breve d^rá principio la  com­
posición de las calles que aun están  p id ien­
do repsracién.

L* aiimínUtracióo de este A yautam iento 
ea inm> jurable, pnes no contando m ás qne 
el casco de la  iKiblación, siempre tnvo sus 
atenciones ni dia, tau to  el ram o de lu stru c - 
clón como la  D iputación y todos los demás 
ramos.

Tales Ayuntam ientos bien pneden estar 
orguilOBoa de sn laudable conducta, y  los 
pueblos que depositan en oonfiauza en p e r ­
sonas qno tan  bien cumplen con au piislóo, 
no deben escatim ar tuda la coopersoión 
para llegar al fin á que asp irm  los pueblos 
cultos, iabotloses y honrados.

L a tranquilidad puede decirse que es 
completa en esta comarca, porque si bien 
hemos tenido que lam entar alguno qne otro 
asesinato, puedo asegn isi á  V, que hoy no 
tenemos cnadrillas da bandidos, y  que tales 
feohoiías son llevadas á  cabo por hombres 
que viven ocultos. Ea verdad  qne en cada 
log rn to  hay un destacamento de tropa, y 
nuestro Gub»tnador civil, con nn  celo y 
entusiasmo que le honran, trae  acosados á 
los bandidos, A quienes persigue sin tregua 
n i descanso.

Como ésta  ya v a  muy larga, dejaré para 
la  próxim a lo mncho qne tengo que comu­
nicar A y . ,  y por hoy se repite de V. como 
siem pre aftm o. s. s. q. h . s; m-

E l Oorretponsal.

GACETILLAS.

L á disposición de la  cuadtícnU e t la si- 
guionto: tre in ta  y  una divisioDe] Igualsi, 
roftiadat en sentido de la s  abscisas, corres­
ponden A o tros tan tos dias del m.-s, y el ts- 
p a d o  correspondiente á  uoo de les diai i* 
h a  snbdividido en doce partes iguslss, ds 
su e rte  qne cada división de las menores re­
presen ta en tiempo nn intervalo de dos ho­
ras. P a ra  obtener la  debida ssparaeióoyi 
fia d e  qoe sirvan de pnntos de partida fá­
ciles de hallar, las líneas corresco&dientM 
A la  m edia noche y  a l medio dia, le han 
grabado con t r s z i  más fneite, siendo Iu 
más g reesas la s  que separan nn día de otra, 
ó sea las que coneepoaden A la media do- 
ehr: la división de medio dia se ha encibs- 
zodo oon las inicíalos m. d.

E u seni.Ido de ta* ordenadas, adopte li 
R . P . Yifies la  división decimal, queeili 
que fácilm ente se acomoda álasetoalM di 
tos dlvsrscs Instrum entor; por tan to  lulí- 
u sas gruesas se ha llan  e-patU dos cutre d 
por intervalo* igual(s de cinco en ciuwdl 
visiones d e  las menores, lo qne haceui/, 
cómodo la  lectura. Bueno seiA insistlru 
lo qne antes hemos anuntado, diciendo qu 
las escalas de los diversos instrumeDM 
van escriiaa a l mArgeo, con lo c u a lu fi 
cU v e r  que cada an a  de las divisiones as- 
Dores de la  cuadrícula equivale en barim- 
troyiensión de vapor A un milímetro, tus! 
termómetro a un  grado, en la humtdai re­
lativa 6 íraccióa de saturación, áO,01,(1 
sea, á  dea nn iJades de las exprestáu si 
m árgen, on e l declínúmeíro A nnadiTltlée 
de sn escala en e l m  ignetúmeiro N^lor i 
dos divisiones, y  floalm ente, en la trloci' 
dad del viento A d  >s kilóm etros per hora

Como el estado del cielo oo se hallainciai- 
do en estos tnad ros y  caitas, elR . P. U- 
ñ*a incluye otros en sn excelentecotderoo, 
A fio de poder d a r  nna idea, siquiera su 
spr.'X 'm adi, de todas las observaeionu 
hechas en ceta parte , y  suplir en algús mo­
da el vacío qne su fa lta  d r ja  en los enaárai 
de c u rv a s ‘meuenalee. Eu elloa (en lotM  
estado del cielo) ae subdividen los dlss en 4 
periodos denominados; madrugada, maáflM 
tarde y  noche; se inoluyen en «i primero las 
dos prim eras observaolones del dia; «n el 
segando las tres aignientes, 3 y lOdsU 
m añana y medio dia; en el tercero Ist ásis 
tarde coorrespondientes á  las 2, 4 y  6; yfl- 
nalm ente, en el últim o Issd e la s  8yi5cls 
la  noche. Siempre qne ha habido á'gim 
cambio m uy notable dnran te alganodedi- 
ch¡ B periodus, aparecen dos estados distlo 
tos separados por nn guión. L a parte ds 
cielo cubierta se expresa por medio de nd- 
« e re s  desde el cero al dies en la colnmu 
qne tiéne por epígrafe P. C. (parte cubier­
ta.) El cero indica un cielo del todo despo­
jado  y  el dios un cielo completamentecu- 
blerto. Las abrev iaturas osadas para la ola- 
siflcacion de tásnubes son las aiguieateo:
5 c . ,  C irrus s..., S tra tus > y  suscombi- 
) k ... Cúmutns n.... N im bas j naolones.
5 o k....Cirro-cúmnla8 s k . . .  Stratu-cám alai 
/  c B...Cirro S tratus k  n...Cúinnlo-Difflbns.

Al final lio cada uno de los resúmenes 
mensuale* ha añadido el docto au to r una 
breve noticia y discuúon de Isa perturbo’ 
cienes magnétieai observadas ea el mes y  sus 
re'aoione» con los lamhios aimcsféricot y 
singularmente con los nortes del Qofo.

Reniimua uo disponer de espacio para 
oenparuo* debidamente de tau ioiportacts 
pubLu-aoion, aunque creemos haber demos­
trado bievemeute su utili «ad y su mérlio.

Felicitamos cordialísimamente at Real 
Colegio de Belen por el trabsji} foaprecla- 
ble que acaba da dar A luz el ilustre direc­
tor de su Observatorio.

Cum pliéronse doce diaa y  iaa pubes no 
ban tenido sntlciente tiem po p a ra  acordar 
si habían  de euspender laa graes.us y  a b a n -  
dances lágrim as con qn e  nos están  mojando 
todos loe (lias; pero no es esto lo peor, sino 
que á juzgar pur el aspecto d e  ia  atm ósfera, 
parece que la cosa seguirá.

Ya los cam inos e s ^ n  ín tiane ítab les, los 
maizales du tie rra s  bajas se perderán  s i el 
tiem po continúa ta n  abundante en agnas, y  
la  misma Buerte le  cabrá á  la  caña sem bra­
d a  eu terrenos arcillosos, apesac d e  su  ro­
bustez y  lozauía.

D u tp jca  de doce d ías consecntivos d e  to ­
rrenciales llnv ias, llegó e l de hoy en que el 
sol dejó ver su ro ja  cabellera y  nos em entó

JT rn iray o  u A á f is fm o .—Lo es pare  to ­
dos, y m uy particnlarm ente para  lof hom ­
bres de ciencia, meteorólogoe, sgrócomos, 
m arinee, etc , e tc,, el qne acabamos d s  ver 
con sumo gusto, llevado A cabo por o í .jos 
tam en te acreditado O bservatorio del Real 
Colegio de Belén, de is  Com pañía d e  J e sú ', 
en la  Habana.

E l tra b ijo  citado está  com prendido en un 
gyneso coa tem o en cuarto m ayor, elegau- 
tem eníe tipogyafia;|o sobre magnifico papel, 
que hace hunur á  la  im pren ta qe l Obispado 
d e  la  H abana, "E ; Ir is ,” Obispo 22, donde 
el cnaderso  h a  sido impreso.

lueigniendo e l ilnstiad ísim o F . Benito 
■YiBes, d irector del Observatorio, la  buena 
costum bre practicada p a r  otros O biervato  
ríos eu casos análogos, pnblicarA el insigne 
meteorólogo sus ubteivaciones m agnéiioae 
y  m eteorológiras annales en  dos secciones, 
en la  p rim era de la s  cuales irá  dando  por 
sem estres las observaciones a trasadas y  en 
la  segunda, por trim estrss, las más recien­
tes.

E l cnaderno qne hem os reaib ldo contiene 
las obseivaeioues correspondientes al p r i­
m er sem estre d»l año de 1876; y  en  é l no 
hemos qnZ ■* rw ».-téti-
«iw ¡ patiiBUCllI ijne p a ra  esa  com pilación 
d e  obaeivao ooea h a  dem ostrado te n er el 
sabio an tor, ó el adm irable y  eenoillo mé­
todo, la  claridad y  elegancia d e  la  éisposl- 
ción con q o e  la s  h a  presentado; palm arias 
p in  bas d e  sn  idoneidad, p ráctica y  prufun- 
du estad io  de ta n  im portan tes m aterias.

H ace el P . V iñes eu  sn F rólpgp qlgunas 
a t in a d u  indicaciones p ara  qne p u edan  leer 
se y com prendeire fácilm ente sus coadros 
V tab las , y  d á  después los resúm enes en 
form a clara y d is tin ta .

E n ellos se vé la  declinación en las d iv i­
siones d é l a  eacala, la  fu e rsa  horisontal en 
divisi<ines de la  escola iedncida A 25? o., la 
presión bcsrcmétrtca en m ilím etros rednoida 
á  0? c t., la  temperatura  en  grados oentígra 
dos, la  tensión dol vapor en  agná an ffi'ií 
m etros, la  humedad relativa, 6  sea. fraec ón 
de sa tnración  A 0.92 y  la  veloeidaá delvien  
to en k i óm etros p o r hora.

V ienen despuée, A roo tinuación  d e  las 
obieivacionee, los cnndios d e  cn ivas me- 
teerog- Afleas y  m agnéticas m ensna 'et, t r a ­
zadas sobre enadiículas é  indicando las o b ­
servaciones todas de nn roes, s i se  excep­
tú a n  las re la tivos a l estado del cielo.

Taross.
Mañana en el coloso 

de nuestros coliseos 
la tropa cervanteres 
fuDciOa seiecra dá; 
poniéndonos L a  Tela 
de yo nu sé que A tsñs, 
pero de la  qne dicen 
que b iea tegida está' 
P ara  flual de fiesta, 
pondrán la  divertida 
zarzuela qne h a  gastado 
lo m’smo acá que allá; 
¿netedi’B la  conocer.!
Su llam a La Flamenca 
y  Robillot nos dice 
que nn lleno le dará

ir ijo n  -
L  is esperaba la  gente 

con inusitado afán; 
y—¿pero onáudo vendrán! 
e ra  pregunta corriente.
P or fin vinieron; m añana 
los Turemos, oh lector; 
los veremos, sí. señ o r,.. . .  
si es que á usted le d á  la  gana. 
—iP tr o  dónde!

—Eü Irijéa
¿Vendrá usted A verlos !

- S I ;
quiero If. Anoehe fui 
A ver ia  terrible boa, 
y  tigres, y demás fieras, 
qne Fubillonea compró, 
y  te aseguro á usted yo 
que me divertí de veras.
Poro puesto que aquí están 
esos Sobrinos, iré 
A eee Irijoi» y  veré 
á  Los Sobrinos de Orant.

. V a ñ a n a ,  e n  C e rra H te a .—A \u Í- .
A gua  y  lo otro. . . .  ¿Lo digo!

No, ¡vive D ot! co le .á , 
qne tres  m itloues de veces 
(cuatro mocos, cn s tro  más) 
hemos escrito ¡o otro 
en e s ta  sección, y  ya 
nos cansamos IcararolesI 
de darlo publicidad.
E l A gua  pa«e, que el agna 
se puede siem pre c itar 
sin la  más lijera ofensa 
á  la más pora moral;
pefo ^lo otrot...........  R ep e tid o '
con to n ta  tenacidad 
á  más de cnstro  pudiera 
darles mncho eo qué pensar, 
y  no estam os en ei caso 
de quedar con nad ie mal.
A.<?uay.. A g a a y . .  A g u a y . .  Agua  
y  nada má», nada más;
que no lo direm os___ ¡Cuerno!
A gua  sola...........6 con paoal.

A la s  9.
E n  esa taoda v a  E l  Prólogo-, 

n a 'ju g aste  fnaugurql 
do P ina y  Jav ier de Burgos, 
horbionf» de lo barbián.

A la s  19.
El hombre es débil, zarzuela 

cuyo títu lo  es verdad 
y qne tiene buena letra 
y  una mú-lca hastaallá.
Pero no olvíden ustedes
lo que bailan a l final...........
— 1 \ 'v e r ,  A yer, qno lo dig»’. . . .  
—¡Vayan ustedes allá!

n e e t t  ,1 c a a e n s ia .—E\ Sr, Secreterii 
de la  de Cienoias M élicas, Físicas y Nstt 
rales de la H abana, nos dice lo sigoieote:

"E l domingo 14 del mes actual, á Isido­
ce, celebrará e s ts  Academia sesi(5a piblln 
ord inaria  en su local alto, calle de Ctbi 
tez-convento de'S . AgusClDj.

Orden del dia.

1° lofurm e referente á  ona t*nttUra b  
aborto, por el De. Gálver.

3? Ampliación de un  ioforme sobra Ii 
acción abortiva  dol sécale, por el doetn 
Reato.

3* R espuesta a l De. Mestire acerca q*|| 
epidem ia ó peste d» í849, por ei Qr. Fíi- 
lay.

4? InTeatigaclones del Dr. Fenáu lobrt 
e l cólera, y  apreciación de la s  t r i^ jo i .w  
e l D r. Delgado.

Vacuna,
Se adm lniatra g ra tis  en el salón bajo di 

la  Academ ia todos los sábados de osh í 
doce, por loe Dres. B  -nto y la  Guardia.

H abana y  Ja n io  12 de 1885.—ElSscrau- 
rtó 'general, A ntonio M estre,”

If* He u é n t T í c ñ t i a  uo
m i c i l i a r i a .-— S ecretaría geuertL—"So 
habiendo podido efectuar la  corrida dsto- 
r o s e ld l a l l l  del mee próximo pasado por 
e l mal tiem po, y no logrando que la Beos- 
ficenoia M ontoñeaa tranallrlese Ja suya dsi 
d ia  7, como ae le pidió por ofislo, por ta­
ñerse compromisos adquirido^ según md- 
PÍfeataciÓD d e  la Comisión, aFadnaosátus 
jóveoes d e  Guauaboci a  y  Begla, que rei- 
peciivam ente dahsp nua encerrona los diu 
14 y  31 del conjente, logrando que los ds 
Gnanabacos pediesen el 14, alo em bsrn  da 
tener y a  hecho gjstos, I r s ’que no quiiierou 
se les resarciera, y los de Regla que cedís- 
sen eI21 á k)s snteriures, aunque en verdad, 
con la ccndiciífn precisa de qne se le abo­
nasen los $63 2.5 p $  im porte de los den- 
Chus de corrida.

i  57 ló on»i, esU  Comisión suplica á u - 
eed te  sirva  hacer pública la mauifoitacióa 
de agradecim iento de tas señoras que can- 
ponen la  Asociaeión hácia los jóTouee ds 
Gnsnabacoa, como también á  lo t de B ^ a , 
á  petar de las oondiciones por ellos ia- 
puestos.

Dios guarde á  V. murhos años.
H abana 12 de Jnnio de 1885.—La Coni- 

alón.”
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leando, M> nl :r do loa nlítoa,” “ El Eco 
H a b a n e r o e l  “ B o 'e 'ia  d e  la  Asociación de 
M adies Católica»,-’ ‘ L m  Novedades,”  "E l 
S ansao ,” "E l A dalid,’’ “ E l Progreso,” “ El 
B4iborilli>” y n-.a bonita Puik« m aso ikade 
don Jo3ó M ailn, editada por don Anselmo 
Lopr* y  ü io lad d  Oaralfe».

Órácias.

tf t  l a  n a x a . —  fió  a q r í  
fcl iv i TloIodo la  p ia ra  del día 1 3de  Jnnlo;

J»--te de día.— El Conandante de l scgno- 
do B itallon  A rtillería d e  Volnntarios , D. 
A i^e l Csatro.

v is ita  «le B ospi'sl.- Comandancia Occi­
dental de Artillería.

OaiJítíiDla <í6n«irai y P a tad a .— Segundo 
Batillon A rtillería de Volnntarios.

Hospital M ilitar. — loeenieros de Ejér 
cito,

H •• • •: , de la  Beina. -A rttllerí»  de E jér- 
«•ifo.

• -i-si.te «io tlu a id la  en e) Qobieruo M¡- 
lai-, K liN le  ia p la s a ,  D. P rim itivo  Cía- 
vijo.

la iag inaria  en ides».- - E l 2? de la  misma, 
D. César Qsr«;ía Camba.

» ic e i te A e  H i g a t l o  A e  B a c a l a o . —
Uüicü é líifa-ihle rotcedio p ara  la curación 
de («Idas h e  enfe medades d é la  gargaotd, 
el pe, ho y  los pulmones. Usado con i«erce 
v.-rancia en neion «leí P e  tiiiai de Anaca* 
h iiita  lia rra iiz id o  cnra.-iuDen eorpreodentos 
en nm lies casos desesperados decunaun 
cion y ifs a.

E l aceite preparaiio por Lanm an y  K  -mp 
e i  el único abB«ilataiuoute puro. 79

B u rh u -P a ib a .- -< ^ n iX A  ráp ida y  coto 
pima (te tudas las euformedadea molestan 
tes de los ribonos, la  vejiga y  la  Orina En 
venta por los Uoticarios. Jo sé  SartA  H aba 
na. Unico A gente para  Cuba.

C o n s e jo  A  t a s  m a A r e s ,—E l  J ababb 
Calhantb  d*  la  Se a . W in slo w  deberá 
usarse siem pre cuando los nifios padecen 
«le la  dentición. P roporciona a liv io  inm e­
d iato  a l pequíído paciente; prodnoe on  sae- 
fio tranqu ilo  y  na tu ra l, a liv iando  todo do- 
lo ry  am anece el angelito  rlsnefio y  felis 
£ a  luny  agradable al paladar. A liv ia  a l pe- 
quefio, ab landa las encías, <»lma todo dolor, 
reguiarisa los IntM tinos, y  es el m ejor re ­
medio conocido p a ra  d iarrea  ocasionada por 
U  dentición ú  o tra  cansa.

E x t r a c t o  A o b lc  A e  ¡ É a m a m e H t  
f ' í r g tM ic a  (W lT üH  HAZ EL) A e l B r .  
C  4 \  B r t s l o l .

Kl intor <ie Mte nnsvo y msiavlllnsoKsniedio, e' 
Doctor C. C BKISTUL, nombre ee 04>nooido 
•n »mbo* hemisfenos. del quo a> otro ■ xt-emo dol 
plasAia, romo «ator de les célebre, Z A rc a p a »  
r r l i l a  ▼ P i l d o r a s ’i e  B ,  I s to i ,  a quieue» 
tautM'ieb n le «alud y Is tíum, en todua los olimts 
del globo; ei sabio médiee, qulinmo y naturali-ta, 
ooopado slemiire en nuevofl deBCiibrimienioa n-éilj- 
00 Ootánn'o», deapiie» o«- loteligeutes y repetidos 
snssj.,», vino s h .l<srse poseaor de nns nueve y 
admirable oombicación curativa babada en la* ma* 
^Tlllusas virta lea de la planta anierbma ojtoeida 
boyen I» oiesoia biiio la viaaiSo oidn bótenle • de 
Samavitliá ViryiMea, planta indígena de la Amé­
rica S pient'ioual v pri'i.itivamente empinada pm 
los indiiis para la curaoion de t- d . esf-nusilad «la 
caraoter loflamatorio, tanto interna eo^io externa.

ELEXTEAOTOdoHAMAlíBLISVrEGIUIOA
d«,l D r .  C'. 41. B r i s t o l

empleado ora ext r- a, ora internam-nio. eegiin el 
caro, es tm remedo v rdado ámente aromb oeo 
pata el imned-ato alivio y raltoal euraoló « de los 
signiestes males á que tanto el bomoie como el ani­
mal te veo expuestos;

PINO 62^^

E L  R E M E D IO  M A S  E F IC A Z  PA RA

LA TISIS.
¿A> «alAeetlea 4* M  ^ » o m . «I

d u m » u a .  ocai  m  il< Ttio4r«i U. £i eoH-d« iubm imponnabU
d« npp ixU r lA •w fw w d fc i t )  M eim tM to. Ooft u l  
fia BóM  pMdn «M I b i a n M  Icoal áj
dlBl áb  d i  T ino 4j 1 D o d to r l.  Q. 0 . V i ib a r t .

lA TOS Y LOS RESFRIADOS A *
M i  OtrRZdOt

eo B p * li|rg « ^av « v  No úfinóMM. l>uei. l ia o c a n a *  MlM d« UMA «H jwriMdig Ici Oordí«l dt Brarv d* 
? i« o  d*I l>a0t«r W labzrt. S«b» «afármásMlca

BRONQUIALES Y LA A S M A .
lA p iiB a ra d a  «i m  •B ftra td ad M  «itA MaMiiA per
BMcílo del «reelmieBCode U i«fl»aaclóB qua pri&ciri* 
• a  U  ca rp ió la  7  m  « itfenda b u u  ia  traquea. 
reftqnera, la M  ceaea ca  y  a^eepw iy  d« ’MDcre sób 
MBeoB iuaeM di iM e c i ta e d a d e iM v ^ o ia J e i .  l ,a  
¿ jm a  e iia  e a m te ri ta d d  f e r  p v o c ta a M  da Mpíra* 
eioa peOóia, aecaipatadatpQ reeM iaeloM inf^& tee. 
Atolwa larenDedadaftaoft |e&feeea.«3M pueden alivt 
ara* 7  ohHniiinaolo « u n n e  B U ade %\ M rdJal 4« 
B rea de ? t» u d e l V ecto r IT liB iirt.

ENFERMEDAD DE LOS RlÜONrS.
a B a to U iiM U iid ad  coaato U a delUidada.- - 
rieoBM paeden e c ra m  coa nlpidez per J i r . i , . J . j  
eÍMie ectimoiaBle 7  W alee de Mea a c d K M u a te  taz  
B tratliJeM . «1 caal faifiMa toda tetideorta | a ra  ia 
eaTersedad lU b a d z  *’ rB ítn v ed ad d e  9

p ad ed n liB  w i aetn auto s de eear C>rpaoi 
Bd  V a s ta  cea  tc>dei lea B etlear¡« i.

I g l e s i a  d P  S ,i i i  F r a n c i s c o  d o  P u i íIh
Eltiomisgo M del oorriuite i  Ut 8Ue la m-fla-,» 

se celebra 1,. sol mne d.-Rta que annal mente ee oou- 
ssgrs 6 Kan Antoni i de Padua. con misa cantada á 
toda orqu --ta y eermon á caigo del U. P. Koyn de 
la CompaSia de Jrsiu.
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E x te rn o * .
Aponeos, Contusiones, 

Oolpe», Cortadnraa. He­
ridas, Cardena'ct, Tomn- 
res, U cera», Qoemaiiu- 
ra». Mordldae, Aeoláo, 
Carbunolo-, Erapolonet, 
IdMras, Duloosclonea, 
Fraotnrae , Kscorlaeio- 
uci. Picaduras de lúteo- 
tos, Pasadisos, Hal de 
Oarganta. de Ojns y de 
Oldu»; Dolor de Moslst y 
de Cabesa.

iM tern o* .
llemnrraglas Pu'mo-

nai, Vaginal y Na al; 
Lumbago, Aírceiones de 
oa Ovaruis lonalíts, 
V6 i«h< de Sangre, Va 
rirória, Puios, Mal de los 
Hllonea Eat eohexySe- 
tenoidn de > )nna, h' uou- 
rtéa. Diatréa, Coliuus, 
XenatruaoiiSn penosa , 
Bsrfriados, To> terina, 
A>-niB y Catarros da to­
da especie.

E l infalible, asoDibro'o en sus efectos y especial­
mente efioax en oaso de almorranas y reumatismo,

OTEA POEMA PARA SU USO EXTEEHO
segdQ rcoeta del raien-o sabio autor, es el E !>•
Í n e n v o d e  H a m a n i l l a  T l r g i n l c a  d c i  

t r .  C . C. O r is a o l ,  veliosialmo «mando sede 
sée <a absorc'do euténea Inmediata, y en oaeoj de 
cierta enfermtd.de» d afecsidneelo.alee exiemas 
en lae onalee se requiera nu emoliente al propio 
tiempo que no reeorvente.

Ss -ubre todu xa Caeos »■ At-XOBsa.vAl qne el
ÜQgaento d e  H am am etis  VirgÍD ica 

d e l  D r .  C . C M ris io l 
ba«» ver sus mnravilloeoe efeetoa por la abeoirido 
entine»; que al propio tiempo deriuñama, resuelve 
y eieatma; lo ml-mo eoonteee eu el tratamiento de 
toda oíase «i* rum^m  exlemoc daboesoe, carOna 
el- s. nacidos, heridas esparantes, lisges y  otras 
afeocionee l'-i-aiee-zter, a-de lena) natnialezam 
lasqiieei F a t r a e D ( o d e  A m  .m ie lls  * l r  
g ia iC B  d e l  l>r- C. 11. I f r i a t u l  obra como 
por enoento.

Cnloos propietaiioe y Fabricantes LAKUAN 
& KBbP — ̂ e-vr-a orlk .

l>e venta on to-iae las principales DROGL' BR1A3 
y FaBUACIAS de U lela.

R .  I .
liM £ T c m n .  S r a .  D* S u s a n a  

B e n i t e z  d e  F a r e j o ,
C O irC g lX IIIA D t COK LA  B a k a a  D B  Ü A H A » 

N o b l e s  » e  M a r í a  L c t s a ,  V A L L C cié  b h  
M a d b i u  b l  3v  d b  A u k i l  ¿ l t i m o .

S js  aobrioos, sobrinoB políticos y 
aib-c.-D, rnegan á  los parien tes y 
amigos, á  les qne fueron alum nos 
del Colegio Pió E l Sanio Angel, y á 
las por»' osa piadosas que a i-ran  el 
-náttes 16 del r o n i-n te  á  las M sas y 
H onras lú -eb res  que por el eterou 
-tvBoanso d e  sn alm a, han de c- le 
b rarse en la Ig lesia  de la Merced á 
h s  ocho de la mafiaoa.

H ab a ta , Juu io  10 de l>-65.
Antonio Benitez.
Niooia» «le Cárdense
Andrés Car-iliu.
José VI* Gsreily.
Anionln Gonsslsf de Mondota.

Los SroB. Sacerdutes qne quieran 
decir Mixa por vi aim a «lo la  Excm i. 
Sra. D'' S a-ana  B nuez do P a r tj  i <-n 
la Ig 'e s ia  de la Merced el m árie- 16 
del co rneó te , de 6 a 10 «Ir la maíin 
ne, recib irán  la  timugna denDe»oudü 
en ero,
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Espectáculos.
GRAN TEATRO DE TACON.—L a Em- 

p re  a  Je  C rvautee in a o g ira tá  s is faiici-i- 
Ues en ta  e gran  «uiliaeo e. Sábsd t 13 con In 
zarznela cD di>s a ’t-i», titu lada; L a  telada  
arañ i y  Doña Fl-meaca.

TEATRO JKIJO i . — Compañía Lírica 
Español*.— Los i< brinot del capttan Orant 

tlblKVANTKa. C o'uprñia de za itna ia  
y  baile.—A lasP ; A g tta y  cvernos. A  isab : 
E l  prólogo. A 'as iO: E  h robre es dábü 

GRAN MUSEO ZOOLOGl l «ie Pubillo- 
nes. Parque Ce t r . l .—S ab .do  13. laaogn  
ración del hirm oco Pabeilan iaip«-rm«able, 
conteniendo nu Mnavo z- ológ co. H -y  sr»i 

animalca raioe ce  todaavU sta 
E tin b i -ion diaria.

GROm RELIGIOSA.
SANTOS D E L  DIA.

S áb 'd o  13 d* Jan io .—San Antonio de P á- 
dna y  TjíQlo, obispir, confcSoies.

L oi Santos P a tria r .a s Joaq%(n y A na . 

íO ontinúa J

Adbiirnbles bod por cierto los caminos de 
Üió». ¿Quién hubiera creído, qne el vene 
rabie anc.ano qne v iv ía en la  aoledud de 
desierto, y  lloraba en ailenclo h-s itnprope 
rios qne h ab 'a  aufíido. porque >ú i no habia 
dado QD vás-ag') á  la bom illada descenden 
ola de D avid; y qne la  viitBOía consorte, 
qne «n t-1 desam paro de sn hogar doo-éitico 
im itaba la villa san ta  do sn esposo, e-tovie- 
ron representado» on A brsham  y  e n S jra ,  
sn  los padre» df- Sa"son y  t-n ios ptim ogé 
slt<-B de SaiDQei^ ¿Quiéo, al verlos p. bre», 
abyectos y  vilipenoiajoa, podía itnagiosree 
qoe aqneltos doa seres tenían en una mano 
las glorias y  grandezas d so a s re n ta  eigha 
qne se h-ibÍBU sucedido para qne los hers- 
d as tn , y en la  o tra  las g ran d tz asy  glorias 
de cna> ta s  gtoeraci-jups vendrían hasta el 
ño del mnndi * Estos son sin em ba-go les 
caoiinoa ooatto sd e  Dios; y  en sn coutem 
pac ión  bemoB de ap re o d e rá  im itar á lo e  
santos qne no se qaejaban en h s  adversi­
dades, do qne Dios oo loe tra tase  como 
padre, aino que adoiaban sn» iucumpreoet- 
bl»8 juicios. D í«>b mortifica y vivifica, y  
levD 'ta  al m enesteroso de en tre v i polvo, 
p sra  qne se siente e n  los principes y  tenga 
nn rollo de gtor a . Y lo hace así, l a ra e n -  
Btfia'ova á v iv ir siempre, resigisd..B á  lo 
qn'e Di 'S diB9< uga d-> noántroa -eguti sn be 
flepiAcito. m e s  lo que lo* horobf*** repnfan 
p o r homi lacion, ea qmeá* h  preparación 
d e  nneatra perpétoa fel,cidsd.

( 6'o«<(tsMar«f)
FIESTA S D EL DOMINGO.

Misas anlemBes. -É Q  las Ü rsü lin ia  !.*. í “ ‘ 
Saoiamento á  las siete. L o 1a Catedral la

J l !
Novena del Sag-ado CorvzÓD d eJe rd a . 

—En S»n o  Cristo y en M onaerrate á  Jas 8 
con BsTnióo.

Corte rte M a rla .~ D ia  12.-C<.rreepoode 
N tra. 8f*. d e  la  Oonavlact-.n en la 

T . 0  8. A gost n  y  en G dansbacoij á  N aes- 
0 -a Mra. de B  gia on 8aCf D  miná,..

9f o u B .te iJ o  A e b ia .  » a t u U a a  d e  S e n a
El v iérast IS da1 iwrHaaM á  las » d» lamaDAna 

!*•«•* « S  -r eo «itoha Iglesia, la  so lean»  fle-ta  qae 
M BSl. saca IS le e,m-a<rs al Sagreno Corason ..e 
-Jssda, s a  I .  q*e ptedMará al 8r. Pbre . L«io. Don 
t .  Almaor*.

Uráe »e veHíisarí la procesión del 
P*5»usC»pi»Bp«Uplas*e!sd»du-baJg e«la.

Se sup.i.-alaaiístonciadelos fieVs v«leT«-Msí 
dieno^actos^________sg.-jwíL-i! s*e
f « le . . i a  P a r r c if i i la l  d e l Sunis» C r l i io  

d e l  M iiesi V m je.

C a p i t a n f a  G e n e r a l  d e  l a  s i e m p r e  
S e l  l » i a  d e  C u b a ,

E s ia d  i Mator .—Hícoiiín 4*
E l Eemu. Sr. Cspitan G eneral d iré  con 

ee(a f» hs a loa Directores de las Aroias de 
fs te  E jército é lu tem lo iite  M ilitar io que si­
gne :

"  El Esem o. Sr. M inistro dn la G uerra 
me oomaDica con fc-cba 7 de A biil últim o ia 
Rea) 0  -den eigo len tu ;

“  Exemo. S :— C m esta  fecha digo a) 
Brigadier I  isueoior de la  Comandancia 
(leotral, DnoiSsitos de Em ba-que y Caja 
General de U ltram ar lo q u e  rigne:-—Apro 
baiaa  las ipsuBi^cionee para a b .ir  el engan 
•-he y reengani-he con deetioo al E jército d» 
la Isla de Ciiba, cn -a  ledacc-óa »e euro 
mendó al C nsejo de B  -denrio en y E  g»n 
clies Militares, ei; R  -»i 0  den do T»íuti»wia 
de Marte último; 8  M. r l  B-v (q. D. g.) ha 
di»poei-to ae reuiitau á  Y . E . para aa más 
■ xacto comitliniientii,—De S e il  Orden lo 
traalad,; fi V. B. para an convcioiiento. "

Lo qae con iocla»iiin de copia de las ioa- 
trQco'Ooes que re c ita n , tras  ad • á  V. E. 
para au cumplimiento, y al efrcio  se obser 
earéD eaeeto  Ejército laa aciaraolonva si 
gnu-ntes:

Prim era. L a 1‘ y  2* bases se oampU- 
m eutarán en la  parte qne A las mismos ae 
'-eflere por 1«'S Caerpoa, qnienes doaompe 
fi-irán la» fnncione-* de Depó-itu, puesto 
que no exixten en e - ts  Isla, estando bujo la 
tnapecaiónde loa C.-mandantes Ge-ierales, 
ain perjuicio de quo las Sol) inapecolonee 
puedan pedir oiplicaciouos eobioru-ilqiiie- 
-sadmiaiÓD. La le .la ta  dará principio á 
partir de esta  fjclia, coDt nusndo la G u ar­
dia C iv,l en la misma forma qae hasta 
aqní.

S -ganda. L» 3% 4* y .5* bsae, no anfren 
alterao óo algai a  y  por Oi-nsigaiente debe 
rá'< oefiirae á oaanto en ollaa ae dispone.

Tercera. Por lo que hace á  la  baae 6^ »e 
entendiírá qne toa leengancbadoa pero-bl 
tán  h1 tiempo do firm ar aas comprciuisos 
a» 250 pesetas del prim er plazo, ó aeao 50 
pesoa, poesto qne no tieom  qno embarcarse, 
y los enganchados 125 pesetas a l filiarse y 
las otra» 125 restante», m ita i del prim  ir 
p ^ o ,  á  los seis meses de servicio según en 
dicha base »e dispone.

Coarta. L sa c»ntidades qne eean nece­
sarias para e a tre g tr  á  loa qae se filien, se­
rán >1181110014*8 por las Sub-irspeccione» á 
loa C'nerpos respectivos, y so facilitaré por 
medie da vheks coi tr a  el Banco E»p‘Bol de 
esta Isla, que es donde, en cuenta coirien 
Ce, estarán á  mi disposición laa enmsa qne 
para M te objeto destine e l Consejo de Re­
denciones, y al efecto las 8ab inepeccii'nes 
me rem itirán noticia semaDal de loa adm i­
tidos con el fin de poder expedir los expre­
sados obeks.

Q tinta. L sb baaes 8 \  9* y  10* se obser­
var ,n  en todas sos partea.

Sexta.—Los docum entos de oomproha- 
cióu qne determ inn la base 11* quedarán 
archivados en loa Centros encargadi.s de la 
le.únta.

Séptim a. En casos de dnda, seao»p ‘n 
d e rá -a  admisioD, ecgnn en la  bsae 12“ se 
drtxrmiDa y  lo conanltarán á  mi Anturidad 
i'ara resolver co cada coso ó dar en rn ta  al 
Consi jo .

Oetav». Se proisnrará observar con ia 
mayor exactiind lo dispuesto en las bases 
13* y  14*, eneendiénd 'se en esta última, 
qne el tiempo etup tzará  á  contarse desde el 
día en qoe senn filiados los interesado». ”

Lo qae de ó.den de S. E. tengo e ' huiior 
de trasladar é  V. S. con inclnaioa de copia 
de Jas Inairaociunes qne se citan pur si se 
sirve publicarlo en ei periódico á  sn  cargo.

D ios goar«le á Vd. mochos sfios.—Haba 
n a  16 «le M aro de 1885.—El B rigadier Jefs 
de £ .  M.—L u ii Boig de Lluit.

I n s t r u c c l o u e s
•OBRE EL ENSANCHE T REENQANCHa PAEA 
EL EJÉRCITO PE CPgA. EN LOS DEPÓSITOS PE 

BANDERA T BANDBRIKE4 DE ULTRAMAR, 
Prim era. Desde 1° de Mayo se adm iti­

rán en los Depósitos de Bandera y Banderi­
nes para Ultram ar, eoganebes y  reeugan- 
ch B, «x)D p.'vm ioá toduB los ivdividaos de 
‘a Clase de llcinciados de los «-jércitos de 
U ltram ai qae d- eeen servir en el 4» la  Isia 
deC nba con i«n;epiqn á  lo p t.cep tuado  en 
'a  Ley y  B"gtame<ito de es^o Consejo de 26 
d e  D icivoibie de 1877.

Segunda. Asimismo so oontinoaráo a d ­
m itiendo a l  enganebe y reenganche con 
prumio á  ios ind iv idaos d-i igual pivCeden- 
cis qne residan >n la actuaii'i'"* , .Arsbflid* ~ ** »*aA t/Q Jft

- - . — ., j, ei leengancbe por contiuna 
Mvu de los que sirven en ios coerpoe arm a 
dvs d e  Ja misins,

' ü* íFu?Íiu'!.'*i'| considsradoa como
glotaeLto, los qne lesn iten  sepaiad'ós Sn las 
Olas m ás de nn alto, y como Teenganchados 
IM qne lo hubieren estad  i m enos de dicho 
tieinp (Art. 75 dei njjsDioí 

Coarto. Ei tiem po pi.r qne se compro- 
me««rrán para  se iv .r  en dicha A niil a  .e ra  
p recPam ente el de c ia iro  año», 4  contar 
desde ia  fecha d d  em barañe. (A t. #2).

£ i  premio total

I2.‘i p«»setas, se entregaráii e u e l  soto de fil­
m ar el empefio, y  laa 125. zestiaateB 4  los 
seis meses de servirlo, tc a tá n ^ s e  d e  en ­
ganchados.' los re-ngaiicbades p e d r in  per- 
oibir in segunda m iu d e l  tiem po d e  verifi­
ca r el em barque. E n  am bos casos corree- 
pooderá A Los Jefes de ios Depósitos de ad 
misión y  em bsrqoe la  entrega do ta les can 
tldaiies, con las form alidad 's acoatnm bra- 
das. El últim o plazo ae les en tregará a l fi­
nalizar sos oompromises, ó podrá d in tri- 
b a ir .e  por anoaiidades vencidas, ei asi so 
acordase, en com plim iento del párrafo se­
gundo del a rt. 77. conslgnándosa á  favor de 
sos familias coando los interesados asi lo 
d e  een, prévias las form alidades qoe deter­
m ina el a rt. 108,

Sétimo. Los Jefes do lo» Depósitos r e ­
m itirán semanal, qm oceosl ó men»-nalaiente 
4  este Consejo, segan el m ayor núm ero de 
vvlontarii 8 qoe so presenten , dopllcada te 
lacKn nominal de loe adm itidos al premio 
ooQ exprnsion «le la cantidad qoe á  cada 
uno linbieaen entregado, 4 fin do qne se leo 
practique el cotrespondieute abouo y no 
oarozcau do ios medios cecesarios pa>a sa - 
tisfaoer las cocías tefialades ron las cantl 
dad 'S  qno ai efecto ae k-s an ioipará.

Ooiava. P ara  eer flliadoe b-s indívidnos 
do la  c ase de referencia, deben justifisai- 
los i'xtremos siguientes:

1? Sereapafioi ó hallarse natiiralizido 
60 loa diiml'iios espafiitlea, c.in p ié v ia  ra - 
nnneia drtl fneio de ex trsn je ila , « n la fo r -  
ma quo determ inan tas diepusiulones vigen­
tes.

Es!e c-xtremo 86 jastifleará por la  copia 
de la  licencia absolota, cayo docum ento 
debe exigirseles p a ia  ser flliadoe. Tam bién 
8» aorediiará, con cert.flcacion dei Alcalde, 
el estado del cansante.

2? Tener 4 lo m  n is la e s ts tn ra  de 1’545 
•metros, ei.n 'ignáadose en la  filiación la  que 
reso t.i alcanzar.

3“ P o se e rla  ap titud  física para el ser- 
vioio de U ltram ar. Esto se vomprobará por 
el reconocimUnto favnlm iivo qne ha de 
veriflcari-e cu el Depósito, á reaorva dei de 
Qnitivo qoa tend rá  la g ar en el pau to  de 
enibarqne.

4.? 8er m enor de 3 í  afios. E stac ircoas- 
tancla se acred itará por la  copia de la  li 
ce-cia  sbsoinia.

5® H allarse libre de responsabilidad de 
qoiota». A los individuos procedentes de 
voluntarios con premio ó 4 los qns sin él 
hnb esen servido menos de contro afios en 
a.'tivo, se les exigirá oertifleado qne acreill 
te  hallarse libre de d e b a  responsabilidad, 
expedido por la Djpataoiun provincial, y 
con el V isto Bneno d«l G obernador civil 
respectivo. Conforme está dispuesto en el 
a r t. 25 de la  ley de reem plazos de 0 de 
Enero de 1082.

Novena. No serán aduiitidos;
I? Los licenciados por inátlle.r, ann 

coando en la  actnaiidad jn s t  flqneu sn m í- 
• id .d, aognn dispone ia  reg la b* del arlícn- 
lo 02.

2? Los prooesadoa, ín te rin  no recaiga 
HentcDcia a b so lu to r ia .

3? Loa qae hayan sido sonteuciados y 
sufrido o n 'lo o a  por cansa orlminal.

4? Los sentenciados gaberi atlvam ente, 
sí DO deraostiasen ia  irieprcnsib le conducta 
uboervHda dei-pnes de sn trlr  la condena.

ñ‘! Loa qae tengan en sn U.-eacia abóla 
ta  nota d.-efavorable, no invalidada con 
arreg  o 4 Jas dioposiciones v igentes sobre 
os'e  extremo.

6? Lo» sen tecciadoí gubernativam ente 
«I F-jo de C euta si no llenaa el an terior re 
qo’»ito.

7* L osca*adovy viodos con hlios, con 
a - r -g io á  la  R eal orden de 4 de Ju lio  de 
1884.

Décima. Los aU»t»doB para dicha Anti- 
lU  ronnnolarán p iéviam ente todo derecho 
do exención q ae  por cna.quler m otivo pu 
d iera «'orresponderlea.

U  décima. Loe doenm entos de oompro- 
vacion se conservarén archivados en los 
Depósito» para  rei-ponder en tod«r tiempo 
4 les incidencias que pnedan »nrgir, ten ien­
do presente que los prim eros J  r  s de ellos 
serau responsab es Con arn-glo a> art. lOl 
de las adm isiones no joetifl adas. Cnandu 
pTosediesi-D de oi-nltaclon 6 f  ande del mis­
mo voiontaiio , quedaré é j te  obíigado á 
■•ervir eln prem io los ena lto  sfins del «om 
prumiso, sin perjuicio de la pena 4 qne 
hubiere hecho acreedoi.

D oJécim a. En caso de dada se suspen­
deré la adm  sion y  se dará  cuenta al Con­
sejo do ella, exponle'ido loa m otivos que la 
proiJascan, ó exigirán previam ente el ma 
yor DÚmei'u d e  datos qae se requiera por 
efocto de las eírcnnstoncia» parricnlares del 
interesado, procurando se le in o g o en  los 
mwjore» gastos p'isibles, sin d e ran n ile r la 
uport 'iiacouipiobacion qne se p>eyieue.

Dáuloi .teroiA. Laa ntioiao>onM q ae  se 
venflqueu en lae filiaciones de los in teresa 
dos, se rán  todo lo explícitas qoe se consi­
dere conveniente, sin o lv idar qne se con­
signe la  e «Dtidad teCibida por prcmi>> en ios 
Dopójitos de adm isión y  em barque, ssf 
cotuo taiiib en la  fecha de éste  y los doen- 
«nentos presentados en el acto d e  fl ia 'se , 
firmando aquellos en conformidad á presen 
oi« del Je fe  y testigos qoe han de c 'arso, 
segnn ae previene en el párrafo 2? del a r ­
ticulo 10.

cito levaníai' adoquines, ubrir b o /u s  ó zan­
ja s  Se, sin ei com petente permiso.

A lt. 4 ?~ S e  pruhibe tnm bien arro jar ba- 
anras ó escombros en  los m nelles y  tingla­
dos, y en los puntos de a traque  d e  los bn- 
qnes, asi como e l hacer sob ie  aquellos la ­
vados de Tupas ó vasijai’, cocinar, p in tsr; y 
en una palabra, tuda  faena qne nu corres- 
potidu á BU objeto, qne ea ei de facilitar las 
operaciones de oerga y  descarga. L as coa- 
traventores á  lo dU paesto en este artículo 
y  los tres  an te r io r 's  Incnriirán  on la  m alta  
de 2 á  5 pesos, adem ás de subsanar el per- 
jnioio ovusaJo.

Arf. 5?—'N o podrá in terram pirse el libre 
tránsito  de los m nelles, á  enyo fin los efec­
tos dotcargadoB eerán condocidus á  los al­
m acenes d é la  Adnana, ó se colocaran lu- 
m ediatirneutu  bajo loa tinglados: y  si no 
o x 's tu ia n  estos, se a ireg larán  si'bre el 
mismo muelle, quedando á cargo dei Guar- 
dam nelles en dar de qae no se entorpezca 
el paso, y  de qne aquel no enfra nna carga 
qno (xcada <1» los lím ites de sn eegnridaiJ.

A rt. 6?—No ee perm itirá qno baya bajo 
los tiugia-iu» depósitos «lo maderas, labia- 
to a , «:.-irb'!n, iadr.ltos, gaij«r», tachos, paila» 
ó onalquicr otro objeto qno pueda e s ta rá  
la Inclemencia.

Art. 7" — Tampoco se perm itirá, bajo 
ningan concepto, la  aglomeración sob.e 
los m usites ó terraplenes, «le pipas ú  otros 
envases destinaoos á la  sg o -d a  de buques, 
y  sólo en caso de necesidad se consentirá 
con el permíro y turm alidades com petentes 
el tránsito  por ellos, m om eiuáoeam ente, y 
cou objeto de condueirloa a l pnnto  d o ta  
destibo. Ignal probib oion pe aplica, y  sin 
restricciou a  gnea, á  la colocación en los 
mueilea dalos efectospri'pioa de los boques, 
como anclas, cadena*, cables, piezas de 
maquinaria &.

A n . 0?—No se pondrán sobre los mns- 
llos cobUrtos ó desrnbiertos las cab las 
pura p--8ar, perm iiiéüdoso solamente so ire  
ios terrapleoes. La» contraveDciones 4 este 
artículo y los tres anteriores s» castigaiáu 
con nim m ulta  de .5 á JOp-aoa, y e lre s a r  
cim iento del daño, si 1o hubiere,

A rt, b?—Se prohíbe dejar de nn día pa 
ra  otro sobre lo» mneiles y sn» terraplenes, 
y  e»pi oialmente bajo los tinglados, nlogn 
n a d a s e  de efectos qne hubieren sido des 
pachadoB p.ir la  Adnana, y a  sean de im 
portación ó «Je exportación, sin considera­
ción 4 cantidad, clase ó cnl dad. Los in 
tractores pagarán ocho pesos de m alta  por 
el prim er Oia qne ocupen iudebidam ente 
aquellos y 16 p o r t i  segundo, doblándose 
en los s ig n ien ie sia  contribnoloD miéncras 
DO extraigan sns efectos.

A rt. 10.—Una vrz term inada por los em 
picados de A duanas la vu ica  diaria, se eX' 
t'au rán  por sn« dnefios inm ediatam ente 
do los expresado» mnelles y  tercaplones. 
la» p ipas de agnaidixnte, agnarrás ú  otros 
efectos de fácil combnstion, sin  que por 
m otivo a  gano pned»n quedar ptóximos 
aquellos, n i trasegarse sobre los miemos 
Les qne contravinieren inoarrirán  desde 
nn priucipio en el di-ble de ia  m nita qne 
s^fiala el a; t í  -alo anterior.

A rt. 11.—Todo» los e f  otos qne se en 
onentien en los mnelles y toriapleoes des 
psí-hadiia por la Adnan», y  cayos dnefio» 
no p:rezcan, se consideraran abandonados 
y cumo ta l se  hará «argo de ellos ei Res 
gnardü, condnciéudolos por onenta del qne 
resulM re después ser sn dnefio al ponto qne 
80 ddsponga, sin perjnioio de ezig  r  además 
la  m alta  ourrespoudieute. Si ae presentas» 
alguna duda ó  Cuestión sobre quien d rb  
'Xtra«»r'os dol muelle ó  terraplén, recaeré 
Sobre e l prim itivo dnefio la  responsabilidad 
do la falta

A rt. 14.—Los efectos que se hayan decía 
rado averiados s e 'a o a iá n  por los remata 
dores el mismo d is  qne se haya verificado 
ei rem ate, y  si por sn mal e-iiado no pndie 
rao rem atarse, serán condocidos á  sn destl 
no por sn» doefius y  consignatarios Inme 
diatsm onle qne se declare a-í por la  Adna 
D»; en la  in te lig e iica  de qne s i no lo  efeo 
tdan , lo hará  por sn cuenta el E-agnaido. 
exigiéndoles adem ás la  m alta  qno marca el 
artícu lo  9?

CAPITULO SEGUNDO.

V e s o r c r ia  G q n e r a l «le I la v l c u d a .
E -tado  qae dem uestra e l m ovim iento de 

fondos en monedas d e  p la ta  du ran te  el mes 
de Mayo de J 885.

Pesos. O. Pesos

255
Existencia a n te r io r .. 
K6ia c » g r o » i . . . , , . .  .
Remesas de la Admi- 

n istrsc 'óo  local de
H a d e ’ d a .................

Id . de l Banco E spa­
ño l............................  13724

-  1370» 01 45

9500 . .

70

32546 05 32624 37

46

47

__________________ 48

T otal........................... 3716.3 71 49
Pagos por remesas 4 

A d m  ioietraclones
provinciales...........  78 32

Idem  por obligacio­
nes del presnpnesto

Existencia para el
meHtieJQDÍo............ 45.39.34
H abana 3 d «  Junio  de 1885__El Teso

tero General, .Tbsé Podriguet Correa.

G o b ie r n o  G e n e r ii l  d e  l a  I s la  d e
C u b a .—HACIENDA.

E ' fraccionar billetes de L o tería  por me­
dio de papeletas qne se expenden al púb li­
co, Blo qoe en ollas in te rvenga la Adm-nia 
tración, viene 4 ci>n»tittiir sobre loa billete» 
de ésta, nua espccolaoión q n is s i  puede ser 
origen de abusos para  «}l público, como do 
perjn idos para  la Renta.

P ara  ev itar unos y otros y  conservar el 
crédito  de la  R enta de conform idad cun 
'o  propuesto por la In tendencia general «le 
Hacienda, y  lo inform ado por la  Adm üiis- 
t-ación general del Ramo, he tenido 4  biou 
decretar:

l?  Sa prohíbe la  oipendioión de p ap e’e 
ta«, que sob.-e b illetes do la  lo tería d t l  E 1 
tado viene haciéndese, 4 contar deed«4 el 
sorteo núm ero 1188;

2? Los agentes de policía persognirán 
como juego no an tonzado, la  expeLdiclón 
de dichas papeiota».

H abana, 30 de A bril de 1085.—.EanníniíV;- 
jordo.”

42 . .  . .  Jo sé  Francisco Snatez y  F er­
nandez, OfldoB 66

43 . .  Tom ás Butolosgo y  Lynch,
San Niimlás 30.

44 . .  . .  A ntooio M aría T agle y  G ra­
nados, Laguna 2.

.  Dionisio do los S so tos T elle - 
«’héu. B-lasconin l27.

.  JoBÓ Em ilio T e try  y  Dorticos.
Ocios 19. ’

.  Federico TrajlU o y  Monagas, 
Campanarii* 5.

. E  luardo V aldés B u d rig n e t, 
D am as 45.

. Ju lio  do V arona y F e rn sn d e*  
de Velatim, O’Rflilly 30.

50 . .  . .  Francisco J .  V afona y Gonzá­
lez del V alle, T enien te Bey 12

51 . .  . .  Remon V iilsgeliú é  Iro ia , San
Ignacio 16.

5‘2 . .  . .  Alfredo VDlageliú é  Iro la , San 
Ignacio 24.

53 . .  . .  Gonzalo V illa U rrra tla  y  He-
reeru, R eina 71.

54 . .  . .  Enrique P. «le V ignior y  L li-
Ds», .San ’gnac 'o  50,

55 . .  . .  Alfredo Z «yasy  Alfonso, Mer
oaderea 28.

56 . .  . .  E lias de Zúfiigs y  Bamirez 
Arellano, A galla 105.

D. Sicnou de Z queira, Reina 114.

60

58

Joaiia in  Camacho y  Lodrignez, 
~ 1 4.

57 Dr.
Ü9 ..

Sol
Felipe Ortiz y  M onsecrat, L a­
gañas 60.

Ldo. D. Luis Zdfiiga y B arrera , Gatia- 
llano 88.

H abann y  E nero 1“ de 1805.—E l Decano, 
Ldo. José Bruson.

E n ei acto do ser filiado» se les dará  leo 
tn ia  de los parraf-s  10 y J1 del are. 89, que 
d. term inan 'a  probibicion d e  venta, o>sioo 
ni reonucia del prem io qne se Ies otorga; y 
la e< guridad que eu cambio re  les ofrece de 
que llega:4 ín tegro  á  sn poder, todo lo cual 
ne h-«rá co’' 8tar ignalmMite en dicho dnon 
mentó para que en niugun caso aleguen 
igniirancia.

D écim acnaita. Los cuerpos d e  dicha 
Isla a  qne ee-in destinados estos índividnos. 
prodncitán ene a ita s  en ei p rim er estado 
trim estral «-n qne la caneen, reo am indoles 
el p iim er plazo ó prim era m itad, según les 
conesponda la  ouLfioscion «le enganchados 
6  reengai.chsdo» que an tes se menciona, 
aonienradaa aquella» cantidades con Jabo- 
n fliseii.n qne pioceda en ios casos sefia a- 
dus, y  acom yeñiiido como cump obante la 
copia de la filiación cerrada por fia del tr i­
m estre á  qae el estado ae t .ñ e ra , la  cual 
com prenderá tam bién e l hiatorial de en 
an terior eropéfio; para cada Individuo se 
acoropafiará nua ro«dm filiación con U n o  a 
ti. a  du su enganche «i >eoDganche, segnn lo 
dispuesto en la  leg la  5* de la «drcnlar de 14 
de noviem bre de i878. En el estado se fija­
rá  el empefio do onatro afios y  fecha d . l  
em barqn-, desde la cnal se  em pezará á 
contar aqne ', segnn lo  dispuesto. E n  la  ca 
si la  de observaciones se couS 'guatá la  
caotidad recib ida en el Depósito por cada 
individúo, y respecto á  los dem ás doialies 
p a ta  la  f'jrma~-ióo de aqnellos se tend iá  »n 
cuenta lo dicho en el a rt. IÜ5 y f./im niario 
de retérencis. Madrid 7 de A bril de 188.5.— 
Reina.— Aprobado.— Qnesada. — H ay nna 
lúbri- a  -y nn sello que diee: M inisterio do 
ia  G u e rra .-E a  copia.— El Brigadier Jefe 
de £ . H ., Luís Ruig de Liáis.

en

Qniu«». *.« premio to tal asivDado por 
«Helio período de tiem po será ei de 1200 pe- 
•e  a», en a-mcDÍa ron lo d i'p n es to  en el

Qiota.

HDl-

Ai 5 'érasS dose del «vjriiant» »e dará prienplo 
“ ■•'■'«srioq leeoDeagraanaalioente é«-alglwia 
M Mfra-u ConzoB <«• Je ne. y eldi>2i ai-cálafiec- 
*0 «I e U' •  - onier uodo .* alúa á  i*> o e ^  d* 1a 
mefaLS Por •» tvrd • d»-| uea del Santo ko»ano «e 
aaia la prooeeioB p«>r el interior de la laLeeiA e«c in 
•cetU'obre ‘  *

A¡tj»ea]t-(*on en- teedos ««g» las t e e i u e  de 
iocáe«ee H.b na iO de Junio de UB6.—S  PArro- 
po, Bs'aA Atorr.á.

85H —P  4I5€6

art. 77 d e  dicho Reglam ento, con la  bonifi­
cación dei a i  por 100 para Jos qne cn..uien 

n i*  'Foluniaiios, y
dvl 20 por loo para l« e qne ssan  deetinados 
a  cnerpos que gocen estos benefioiOB. «egon 
lo preot-ptnado en ios p á ríflf  is 3* y ' 4« de 

^^-losion, en cambio, 
ne todo abooo de p .os, como d i pone el 

referidos párrafos. Serón 
ta m b r n  sdm itidoB aln prem io les que v o - 
lantoriarneu le renoncien  á  e»te beneficio.

Sexta. IHcbo prem io se rá  d ísu ib a iu o  en 
dos plaao». E l p rim ero  ó de entrada, d ' 250 
pesetas, y  el ú  tm  o ó  d e  cum plido, «1» 940; 
anm entados rilIkib en las boniflcaoionsa 
que pnedan co rre-ponder 4 los in teresados.
L« prim era m itad  del p rim e r plazo, ó  sean

J u n t a  d e  O b r a s  «tel P u e r t o  d e  ia  
l l a b u u a ,

PR ESID E N CIA — O IB C U LA B .

Reconocida por esta  J n n ta e n  sesión or­
d inaria de la misma, con vista  de los m fur- 
m esem uidus por el lim o. Sr. lugeniero 
D irector de las Obras del Puerto, a r i como 
de nu a  üom isiun especial nom brada al 
efecto, qne la canea principal qne ócasio- 
La las d 'ficnttades qne esperim enta e) Co­
mercio en las descargas d« los buques de 
traveria, así como el urocii-nte do tcno io  de 
los muelles públicos, consista en el mal 
aso qUB de ellos viene haciéndose, por nua 
o istuu jb re qae ha ido airaigéüdose coa 
peijn  Cío de. comercio, en pumiry térm ino, 
a la ves que cfla dificnltades para la d . bida 
fiscalización por pa.fe  dp la  H acienda, y 
por último, con riesgo dp qn comnietu dg 
leriuro de esas Obras del|C 5ita(Ío,’ » n -— 
al oaidadQ dp esta O o.por*" "  . -«oLaa
la m ism a * —.on, h a  juzgado

a w ie tre , 4 parte  de 
. - s  m edidas tendentes 4  defender ios in 

B -giam ^nto vigente 
de 31 de O ctubre de 1872 para la "oonser- 

3  reparación de .os muelles d«i Es 
ladu, con cuyo cum plim iento ces-ián  en 
«n m ayor paite  los perjaiciüs y dificnlta 
des originadas por e l desuso en que aquel

A este  fin se _ _
convenientes, y siendo nna dé ellas ei“¿ re - 
venir a l Comercio Im portador, como une 
ha do se r el ‘ ^

l
que más favorecido resulte, 

ne al efecto «ea de todos «onocido el re 
n d o  R eglam ento , tengo el honor de 

acompLfiar ó V. 8 . nu ejem plar del mismo, 
(speianuo  qne como asunto  de general in - 
teréa se se iv írá  darle pnblicidad en el pc-
riódrco do sn d igna direco ou— Dios guar- 

b . machos afios— H abana 16 de 
Mayo do 188.5,—.A. Gracia.

H e ^ lu m e n tu
1*ASA

.  . . .  I lo m - iu c u o ia  e u  InS m ism e s  f r i t a s  con  e l
m m ta  iro p n e s ta  p o r  p r im e r a

CAPITULO CUARTO.

DBL A  CO NSERV A CIO N  Y P O L IC ÍA  
LOS M U E LL ES D E L  ESTA D O .

CA PITU LO  PRIMERO.
D E L  « 8 0  D E  L O S  M U E L L E S .

Arríenlo 1?—Se prohíbe «l paso de ca 
r r e ta s y  carietonee. tirados por boeyes ó 
ca ra lle iía s , por los m nelles y ana tinglados.

A lt. 2?—No se perm iciiá clavar ó co rta r 
e  pa. te  alguna de los m nelles p a ra  hacer 
sm srras  «5 «xm o tro  preté»to.

A rt. 3?—E n  loe terrap leoes adyacentes á 
los m uelles que constituyen la  z«.na m arfil 
m a d e  com unicación y  servicio, no se rá  lí-

DEL ATBAQCB DE LOS BUqCBS.
A rt. 13.—Ai atraosr los buques 4 los 

muelles se am arrará i 4 las argollas ó par­
tos destinadas a! efecto, y de iiingnn modo 
é loa pilote», ooluni'.as ó piés de echos de 
'08 tinglados, defensas ó oaa>qní»ra otra 
parte  del muelle, bajo pena de 5 4 10 peaos 
de m ulta y  reparación del dafio.

A rt. 14.—No se le s  p e rm tirá  am arrarse 
con cadecas. á  roénos que 10 hagan «on es 
trobo qae sobresalga na metro del mnelle 
y que la ca leña se asegure al estrobu.

Kl qne f r ite  ó  I« prevenido pagará la 
misma lunUa do S á  ló  peso* y  e l perjalolu 
cansado.

A rt. 1.5, Cada em barcación atracada el 
mm-ll«} deberá tener el núm ero de defensas 
necesarisa pura no lastim ar el mnelle.

A rt. 16.—T id s  avería can-ada ai mnelle 
per m&l.is m auiobras de nn  baque será p a  
gsd» por so capitán; y  si aquella provinie 
80 de no teae i las def-nsas de que habla el 
artícu lo  unccrior, pagaré adem ás nn a  mul­
ta de 10 pesos. So exrepiÚHn las averías 
prodneidas en caso» d e  fuerza mayor, tales 
como tem porales, huracanes Se. , niempre 
que se pruebe qne ei capitán 6 patrón tomó 
las prerauoione» pos bles para evitarlas.

Are 17. L  is buques qne a tra q m n  al 
mnelle cou carg im e.ito  do heno ú  o tra  paj t 
eq-iiva ente, así como con adoquines, ca 
rriiés ó atraveíafl s. lo verificaran, siem prs 
qne baya lugar de^o -npad», precisam ente 
fren te  á  los puntos d  n  ie  hubiese alguna 
plazuela, 4 fin de colocar en e lla  dichos 
efectos.

CAPITULO TEROERO.

» S  L A  CARQA T  DBSOABQA.

A rt. 18.—Cuando la  carga ó  descargase 
verifique por medio de pescantes ó grúas 
pertenecientes al E^ta-Jo, e l G narda-m ne 
lies en tregará las m anivelas del torno, me­
d ian te recibo, al cap itán , com erciante ó 
capataz de cargadores qne lo solicite; el 
cnal responderé, hasta »n devolución, de 
JOB desperfectos que procedan de mal o»o.

L o misiiio se euteuderá del nso de carri 
leras, wagones y  dem ás medios auxiliares 
qne peiteoezcan al Estado.

A lt. 19'—Laa planch s para  ia  descarga, 
cuando se eoipiea este medio d e  hacerla, nu 
se .'Xtenderau más de do» m etros d<-nt'0  
del m uelle y  los «xtremos de sus gn ard e 'as  
descausaróu sobre este por e l interm ediu 
de lojiDes 6 ca zos de m adera más blanda 
qne la  d<-l piso.

A rt. 2ii.—L as pipas, barriles, hnacales ú  
otros bultos análogos solo podrán descar­
garse «ma re ten  de cabo», ponundo  además 
al pié do la plancha aiganoa lam paios 6 
esteras para precaver el deterioro del mne 
lie; y ai fuesen onfietes de clavos, m anteca, 
e ^ . ,  se em pleará nn cabo con parióte tosté  
nido por dos bem bres, p ara  contener la 
v io len ca  de sn descenso.

A rt. 2 (.—P ara  descaigar el hierro en 
b» iras, y  en enalqnier o tra  forma, deben 
colocarse tablones a l pié d é la  m ancha p a ia  
resguardo dei muelle.

Are. 22.—Los adoquines y  efectos de esta 
clase so dusoargaráii en cajones sólidos, qne 
fe  dejarán  co rrerp o r la  p ancha, oontenien- 
do sn descenso con retenes y  colocando al 
pié de aquella lam pazos 6 esteras segnn se 
p rev ie re  en e l a. tlcnio 20,

A rt. 23 —Se prohíbe ! i  descarga y  carga 
sobre el mnelle de carreta# y  uarretone», 
qno condntoan bocoyea de masoabado, 
mnrles ú  otro» ef« etos que pnedeu ser roda 
dos de enlata, pnes dichas operaeionas de­
berán vtriflo .iríe precisaroenie ■» 
pieoes. B'o PiPba'tro . .US t««rra
ter^ápisa fn® " , , la extensión d'-l 

'  — o reducida, podrán defcsrgar- 
. uieüos tfecroB sobre e l mismo muelle, 

pi'Uiei.do en el piso niin ó  m ss raeos de 
paja ú  o tra  m ateria  análoga para  am o iti-  
g u sr  el Bolpe.

A rt. 24.—P ara  la  carga y  descarga sobre 
el fflnel e  de efect.;# no ooroprendidos en el 
artícnlo anterior, SH observarán la» pres 
cripciones maroadt'S p a ra  los boqn»s. L as 
lufcaccionea á este ariíonlo y los cinco an 
t- riores se castigarán con nna m a lta  d e  5 á 
JO pedes, y e l í’Sgo del daño caneado; y ia 
reincidencia en ins mismas frita s

A ic a id ia  filu n lc lp a i.

HABANA.

Con arreglo á  lo preceptnado en e l a t i í -  
cnlo  86 de la Ley E lectoral v igen te, a e h a  
Ajado al póblico lar.> ación de ios C.mo< j»  
l04 elegidos en esto Térm ino Munioipal lo» 
días 2, 3, 4 y  .5 d il aotniil, á fl 1 de qne los 
elnctoree pnedan hacer por escrito ¡as re 
c 'a  Daciones q ae  tengan  por conveniente y 
ron enjeoclou al aití.iuki 87, el Exemu. 
AyuntamientoSB reu n iráen  U Sala Capitn 
lar el día l* de Jun io  pióxlm o, á  las 10 de 
eu mañana, en sesión púo ica excra«3id iu a  
ria  oon los comieiocados de las secciones 
para la  J n a ta  general do escratín io , con 
objeto de oam piir ios extrem os expre-ad 'js 
en este últim o artícnlo, en cuya v irtu d  se 
les ti t»  por 6»te medio 4 los expresados 
i'oinisionados p ir a  qne cuocarran 4 d u h o  
acto cou toda pnntnalid td .

Lo qne se publica para general couooi 
miento.

H abana 27 de Mayo de 18-5 —E l Alcalde 
P residente, P . I . Piifclo de Tapia.

C o le g io  «le A b o g a d ea .

L ista de los Sres. Abogados nom brados pa­
ra  desempefiar e i tn rao  de oficio y  defen­
sas de pobres en el afio de 1885.

I n s t itu to  d e  s e g u n d a  e n s e ñ a n z a  

d e  la  I ln b a u a ,

Secretaría.

E u cnniDiimlento de lo qne pr»vi»urn  las 
dlsposioiOQBS vigeotee, el dia de Junio 
darán principio lOt exám enes o rd ita n o s  de 
p ineba de onrso, com snzaado por loaalum  
CCS matriculadcB en en«efianza oficial, s e ­
gún está  prevenido.

Los locales, días y  horas en que han de 
tener ¡ngac estos actos, aeatm nriiirán  opor 
tobaroence en el sitio  de costum bre.

Todo 10 cual se publica de ófden det se 
fior D irect' r  para eeneral c >nocimle"to.

H '«banft28de Mayo de le 86.— Segundo 
Sanche» Villarejo,

A d m in is t r a c ió n  g e n e r a l  d e  
L o te r ía s ,

P lan  DE los Sobteoj p «e a  bu aS o e c o - 
N«5UiCO DB 1885 4  1886.

Sorteos ordinarios.

1885 Ju lio  D ias 14 y 24
. .  AgOato 8 y 23
. .  Setiem bre . . r, y 19
. .  O-'tiibre 3, 17 y 31
. .  N oviem bre . . 14 y 29

1086 Eni'TO . . 2 , 10 y 30
. .  Febrero 13 y 27
. .  MaiZO 13 y 27
. .  Mayo 1. 15 y 29

Junio 13 T 26
Sorteos extraordinarios.

1885 Du-iombre D ía 19
1886 A bril 17

3

6

II

1 Ldo. D. M annd Abenza é Ibarra , San 
Ignacio 7 .

. .  A rtnrn  A rias y  C irártégní, San 
Ignacio 12.

3 Ldo. D. Narciso A gnabella y  Toca,
Galtano 64,

4 . .  . .  Luis V. B etancourt, M anrique
68.

5 . .  . .  R ífael A ibérto Cabrera, Nep 
tuno  156.

. .  Antonio S. B nstam ante, Sol 
79,

7 . .  . .  Marcial C alvet y  Camargo, Vi
llegas 116.

8 . .  . .  Pablo Campos y  Uurvo, Cha
con :-l6.

9 . .  . .  Antonio P ío  Carrion, San Ig
nació esquina á Ecnpeilrsdo.

10 D r. D. José M* Céepuiios y  Orellan 
L am parilla 94.

Ldo. D. H ilario  Cinueros y  Correa 
A m argura 21,

. .  . .  A ntonio B Comegiio y  Valdés, 
San Ignacio 44.

. .  . .  Nicola* d é la  Cova y  de los 
Santos, Cuba 39.

. .  . .  M .gnel M* «ihomat, Luz 24.

. .  . .  AntH-THo Fernandez de Castro, 
San Iguéoio so,

. .  . .  Emilio F u r o r  y  P icab la, San 
Ignacio 50.

. .  . .  Manuel M aiía García Corona­
do y A lvaro, H ib an a  114.

. .  . .  Joeé Miguel García y  Eopez, 
San Ignacio 2

. .  . .  Mignel A. G arcía y  P eres, 
A gaiar 69.

. . .  . .  F ab ián  García Santiago, San 
Ignacio 2

. .  . .  E rnesto Q avaldá é Inda, Acos- 
ta 7 .

. .  E stéban Gonsaler del Valle, 
Em pedrad» 30.

. .  . ■ Emilio Ig lesias y  Cantos, Cam 
panario 131.

. .  . .  Ju an  Zoilo Kerm es, San Igna­
cio 24. *

. .  . Ant oni o Longa, Coba

Los sorteos ordinarios se com pondrán de
17.000 b illetes al precio de 40 pesos B. B. 
cada uno distriba.vénd«so el 75 pur 100 de 
BU im porte ó sean 510,000 pesus b illetes en 
la fo iu ia siguiente:
17.000 billetes á  $40 B. B. u n o . . . .  680,000
C oarta p a ite  p ara  la  H ad e n d a___  170 000

Quedan para  d is tr ib u ir ......... 510 000
Premios. Pesos B  B .

16

17

18

19

20 

21 

22

23

24

25

26 . .  N icolás. Losada y Hernández, 
Perseverancia 6.5,

. .  Jusé G, do la  Luz y González 
L artinago, Ruina 141.

. .  Manuel Martínez A gninr, E m ­
pedrado 16.

. .  Andrés M? Meireles, Persevo- 
rancia 16.

. .  Joaquiü  M aría Múzqniz, Coa- 
snlailo 62.

. .  Luis Oieyza y  Cortés, Obrapía
22.

. .  A rturo  P a ir ó  y  A lm eyda, M er­
caderes e»qaina á  Obrapía.

. .  M»nn«l P era lta  y  M elgsrss. 
Oficios 66.

. .  M anuel P rie to  de Castro, To­
m ento Bey 38.

35 Dr. D. Francisco Ramos y  Alm eyda,
M ercaderes esquina 4 Obrapía.

36 Ldo. D i Ricardo Reyes y  G aiiauo , 
L am parilla 74.
Cárlos del Riesgo, Je sú s  Ma­
ría  21.
Antonio Rujo y Sojo, Egiilo 4. 
Ramón R o a ia y  Owen, Oom- 
po ite la  25.
Jo sé  Ma la  Socstrás, Coba 56. 
F élix  T . Solouí y  Esoarti ,  
O brapía 16.

27 . .

28 . .

2tí

30 . .

31

32 . .

33 . .

34 . .

37

I de............................................
1 d e . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
1 de..................................... ..
1 d e ........... ................................
2 de 6 00 ...............................

10 d e  1,000....................................
597 de 5 0 ) - - . .................

9 aproxifflsolonea de 500 al
prim er préñalo................

2 Ídem de Idem a l segundo. 
2 Ídem ídem a l tercero .........

626 premios.

luü.OOO 
50 000 
25.000 
100 0 
10 Oí-o 
10 000 

298,500

4,500
1,000
1,000

.5jO,000

El sorteo ex traord inaiio  cúm ero 1,204 se
c o m p o n d ré ^  H a 1 5  OOfk b i l l a t a s ,  «1  p  e«i«> d a
100 peso» oro cada nao d is tr ib a jé  d  ise ei 
75 por lOü de BU Im porte ó sean 1.125,000 
p  sos oro, en la  f irm a  siguiente:
15,000 b¡! etes, 4 $100 oro n n o ... 1.500,000 
C oarta p a rte  p a ta  la  H ac ien d a .. 375,00i1

Quedan para  d is tr ib u ir___  1.125.000
Premios, Pesos oro.

1 d e ................................................
1 d^................................................
1 d e . . . . ........................................
1 d o . . . . . . . . ____ ___________
4 da 10 000..................................
6 de 5,000..................................

:í0 de l.OO'i.....................................
684 de 500.................................

9 aproximaeione» de 1,000 p e­
aos al prem io m a y o r.. . . .

2  Ídem ídem al s e g u n d o .. . . .
2 i te m  Je 600 al te ic a ro .. . . .  
2 Idem ídem  a l coacto...........

SiiObOO 
IHO.i'OO 
50 00» 
2ü 00(1 
40 f'OO 
30 000 
3') IHIO 

34 ;,0ü0

9.000 
2000 
IJ'OO
1.000

743 premios. Oro. $1.125 000

E l sortea ex trao rd í-ario  núm ero 1,212 
sn com pondré do 17,000 bllletoB al precio 
de 50 piesoR o to  cada nno, d  s tn b a y ó  -dn»e 
el 75 por 100 de su im porte ó sean"6o7,500 
peso» en la  form a signteote:
17,000 b ille te sá  50 pesos u n o . . . .  8-'0O00 
C uarta  p a r te  de la  H acienda........... 2 l2  500

Q uedan para 
P rím ios.

d ísteibn ir___ 63/,S0ü

Pesos oro.

1 d e . . . . . . . . . .....................
1 d e . . . . , .....................................
1 d e ................................................
2 de 10 00» ..................................
6 de 5,100.................

20 de 1 000..................................

200 000
50.000 
25 0»0 
20 OIKI 
30. 00
20.000

d e  600 .................................  20o¡5O,)
aproximHciones úe I,0o0 p e ­

sos para  la decena del
prem :o m avnr.....................  9,000

ídem de 1,000 par*  el se­
g u n d o ....................................  2.000

Idem de 5Q0 para  e l te;coro. 1 000

605 prem ios Oro. $-137,600
H abana I I  de A bril de 1885.—Ei A lm i- 

n i- tra d o r  genera!, A . E l  Marqués de Ga- 
viria .

C i r c u lo  «1« A b o g a d o s  d e  l a  H a b a n a

CsaSAJCENSi 1385 41866.

^^  Chculo d s  Abogados de ¡a H abondha  
acordado hacer nn nuavu iiam am ienui 4  »o 
dos loa que deseen co n carn r con sns traba** 
|0* h l CoiiCnreo público qne abre con la» 
condicione;: eignieutes:

! • —P odrán tom ar parto  en el Ceitám en 
todas las personas que qu ieran , sean ó no 
Loirad«>a y pertenezcan 6 n»  al Círculo 

2 ,—P a ra  oonco rrira l C ertam en re  habrá 
de rem itir  á  la  S ecretaría del Círoalo, es ta­
blecida en la  ea»a j úm eto dos do Ja callo de 
Mercaderes, nu a  M emoria escrita  aulwe 
cnalquiera de los siguientea tem asi 

I* Ezpo&icios rHzoDada do las 
^ e c o D v e n d iia  in tioauc ir en nu es tra  L e í 
H ipotecaria.

I I .  C om en farlo h lg ió rico -c rítico á laL ej
del Registro Civil v-gunco en Coba y  F n c r-  
to Rioo, y  al Reglam ento dictado para  en 
ejwuoion.

I II . Exposioioa razonada de las reform as 
qne debeu Introdoeírse en el lítam  respec­
tivo de la  Ley de Ecijaioiamieuto Civil pata 
qne pueda aplicarse ol deslinde y  anjojon»-

nnesiraa baeieadaa comnnoms.
IV. E stud io  sobre la  v ida  y  obras de 

D. Francisco do Quevedo 1'i.logas.
3*—Lúa memorias «lebeiáu d irig irse en 

pliego cerrado y lacrado qne tenga en sn 
«abierta nn loma y  expresión de oonteuei 
una Memoria, y  remitioi d» p<«r *epar»d- 
OMO priego, tam bién cerrado y  lacrado, qno 
contenga e l nom bre del am or, y e n  cuya 
cubierta esté  escrito e l m iam olem a d é la  
memoria á  qne O oncsponlo.

4*—La» memorias He leelb lrán  en ia  :j. 
oretarta del U rcn lo  hasta ol d ia 3 0 d e N o  
viem bre próxim o A laa doce del «lia, pasado 
cuyo term ino se pnblioaran los lem as de las 
qoe se hayan reoib do.

5*—Uu Jnrado , com puesto del P residen te 
y seis vocales uei Círunl», elegido# e«tos en 
J a m a  G enoial y  cayos ivombr<5B »e pobiiea 
rén  tam bién duspaes del 30 do Noviembre, 
ab rirá  l«jB pliugoa qne con¡«Dg.>Q las memo 
na», Jas «xam loaiá y  determ inará cnali*s 
sean la s q u e  morescan los preniios da que 
se hará m ériio en ia «-ondiolon sepiim s.

®*“ Hu la sesión pública que su ce obrará 
el 19 da E üer» :le lB86, se hará  la adjinliLa 
clon do los prem ios, é  inraeduuauioute se 
a b rh á a  los pliegos «n cuyas cubierta» estén 
ecoricoa los mismos lem as que en laa do las 
memotla-1 premiadas; seen ireg a rán  los pro 
rolos a  sns untares ó qnleno* los repieseo- 
ten, y  4 contiunacion se qooniaráu, sin 
abrirlos, loa p iúg-is que oonteugan lusnom  
bres de loe dem ás coucn rreu tesa lC enám en .

7 * ~ P a ia  cada uno d e lira  tom as habrá 
tres  premios, quo connistlrén en nu a  m eda­
lla  do oru, onra de pU ta  y  nn accésit.

H abana 25 de Enero do 1885.—EiSeiue- 
tario , Jii A ntonio  Mesa y  Domíngues.

A d m io i s t r a c l o i i  g e n e r a l  d e  C n u iU "  
n i e a v io u e s  d e  l u  l e l a  d e  C u b a .

A V iS O .
Conforme lo dispuesto por el Exorno. 

Sr. G ubornador G noral cou fecha 22 de 
A bril próximo paeadu, este C entr.., por es 
to medio hace púollca ia  nu ev a  eitoacion 
acordaila pura los buzones del servio o de 
Corteo» qne so establecen en e s 'a  cspu-aJ 
con sujeción 4 la slgnieute p lsu tl.la  :

Busónes MeláUoos.
Número l  Pórtico de Palacio.

2 P laza de la C atedral.
-- 3 Puredun del F . C. U  b in o .
■■ 4 Z 'g n én  del Banco Español.
. .  5 P -n zad o L az . (P o rta '.)
•• 5 P  áza «iel E spíritu  Santo.
• • 7 P  a ta  d a  Bulen, P o rta l Al-

me idar« s
8 Riela. C*fé de L v  V ictoria.
9  Paredón do S am a C atalina.

10 P iaza dei Cris o (Portal Café)
11 P n e tta  de T ierra . P orta l 

M arquesa ViUalba.
12 R eal Cárcel.
18 M ercado de Colon.
14 Pórtico  del T ea tro  do Tacón.
15 1 í. de la  E"ta«lon V lllanneva.
16 P aredón  del A re» 'a l.
17 Hasiez e«q<iina 4 Gloria.
18 P U zs doi V apor. L ibrería.
19 G altano eequlna á  San Mi 

gnel.
. .  20 Id . Idem 4 San Lázaro,

21 C ervario  id  <m á  Idem.
. .  24 L ealtad . A lcaldía da Barrio.
. .  23 San H ignel esquina a  E sco­

bar.
24 M anrique esqnina 4 Saln-L 

. .  25 R  una eaqnina 4  Campanario.

. .  26 Monto e-qn ioa á  AgaÍHT.
^7 Té1 M».Tn A ftart VtvxtMa
28 Munce eoqnm a á  Brlassoain.

. .  29 Bdlafcoain esquina 4  Reina.

. .  30 11. Idem á Concordia,
3 l P U z j d é la  iglesia «le Jesús 

Mari».
. .  32 N»ptuDO esqnlna 4  H ospital.

Busones «io madera.
E n e l Cerro, M onte 369 F»rreterfa .

• • I I -  394 Sncursal.
. .  Calzada de C ristina y Romay.
.-  Corro 6*5. P anadeiía .
. .  I-Iem 727. ideoi.

Idi'm  7 r9 . T ienda de víveres.
E n Josns d»l M ’n te . Ji-sna del M onte 3, 

T -euda de víveres.
Jo»ns dei M 'O te 281. Café. 
LayaDÓ92. F-'Dila.

E n  e l V ed a d » , Carm e'o. Calle Eeel. T ien ­
d a  do víveres.

. .  C. A. 13. T ienda de víveres.

. .  C -7 - 8 Panadería.

. .  C-7-31. Camina-

. .  M a rin a se . Hudega.
E n  Casa B lanca. M arina 17, C antina.

El Ezcm.>. Sr, G obernador G eneral se La 
servido tam bién dn-puiier , que los boz mee 
m etálicos sntom sticoB qno acaba de adqnl 
l i r  es ta  A dm ioiatracióo general , es tab leci­
dos en loe lazares qtie se indican en la r e ­
lación anceriur. sean los úuiro» considera 
dos uflcíales. E n  sn v l i tm l , «íesde la  L eba  
en qne queden to ta lm en te inscaladus , se 
snprim irán  los buzones de m adera, »xcepto 
loe de lo i indioadue barrio s del Cerro, J e ­
sús del Monto, V edado y  Cusa B lanca, don 
do «vgnirá su nso h as ta  qne se reciban de 
la fábrica los m etálicos qne han reem pla­
zarlos

E n la  in taligencia do que conf irm e á  lo 
o rdenado por la superioridad, loa oartoros- 
reco lecto tes sólo recojeran  la c«>rreepon- 
dencia depositada en loa que se dejan  espo 
c islm en te  mcnoionadoe.

E "ta  A ImlnistraoiÓQ general espera  que 
el público de eora cau lta l aobrá aproviar 
las ven ta jas y  seguridades qne se le pro­
porcionan con e s ta  nueva clase de buzooes, 
ev itando  en absolnto d> etru irlos ó  entorpe 
oetloa en sn m ecani»m o; advirtiendo  qne 
ae han dado las órdenes oportunas á  la 
Po licía  para  qne detunga y  en tregne á  la 
A ntoridad  reapeotiva , á  los qne cansaren 
desperfuctns eu los dichos bhzoues.

H abana d e  Uavo de 1885 —  El A dm i­
n is trad o r general, Joaquín B  V a dís.

m m E s  m m K L ,
v i s t a  P ñ M ic n ,

Crecido an fl't n o  ennenrrió  4  los e s tra ­
dos que tuvieron lugar en U  E x  ma. Au- 
■Irenoia el día 10 del corriente. G rao cu- 
rin* d-id existU  eu la  ooocarreoola, cam do
a  cin ta  y «•« ó gioa palabra <1h  L  >d d. n 

J a  lo de Varona . d -fensor do D. J  - ó  Q ar- 
cl» P  Tn*mlez, con beoonlí ic.«d<> U  roayo- 
r i* d e l» B h  re-lerns do D* M aiía d r l  E -.,# . 
lioB otoloogo. elgaifl'6  que aquella v ’sta  
«o debía 4 la ape.aoión esiableoida por el 
A dm inistrador dol eaud .1, «¡eet ■ eu el ja i-  
c í o  de f»m ilia, en quu se inter(»»an derecho» 
«le menores, el c a r i  « btuvo la  aprohacióa 
ja d  oisl s is  prostar fianza p a ta  g aram ír tu  
m«o»j«i; p e rsiu tó  cinoo uü. h cobrando ' 
pero 'bondo , slu  re n d 'r  las rn e n u s  qco ,'«, 
le pedían y  ordenaban; reaist ó  & ,a  remo­
vido p a r  eus «Mimn-eotes acreditando s i 
- fe e to q u e  o ra  iueo .vrn te, y por ú  rimo, 
hi.bl.mdo «1 Juzgado  de r  I-.istuncia visto 
loscom pr b a n i is  dul hecho do ta la r  y  dos- 
trn ir va iox'B mon ea d u e .’-i estab-m  con- 
fl.do» en guardé, dliiuS nn au to  o ideusndo  
10 í'ondncojto  4 im pedir los ri.;i.i.is.]«ie,e- 
lliido», oiJDlra e n ta  disposl irtn su alzó cío 
a  m -n is tra d o ra io g .ra i.tfa s  leg ries, tu p o - 
oiéodoeo agruviai’o.

Focos h  choá tftu I í.-ac io iií ni, a surgen en
e s a f .rm a  a n - e 'a  ad m in i-trau ó o  d e  jn-.tl-
cia, ateiidido o' carSccer de! ad-m nietr «dor, 
á la v iz  que el de los b iiddu ros sna lOml- 
e»nt«-s. E tna, que veo sn  haber en m anca 
p x 'ta fiia  l a  40 añ>», qne pormaneoen en 
espera «le la flis r.bn. ión qne lo pueden 
tocar per e»tar em vfi ire-.doa en el haber 
hereditario  verdxdero» d rieo tad o r s  friio i- 
tan ai Ledo. D. Jiiiio  d» V arona por ia  a c -  
litnri d igna O on  que B niv» r .p re se n ta r  a n te  
■a R  al 8a!a tri pai.el que «Icsemp fia e l ad- 
niin strador, ape audo  d-i n  ; ñuto  que le  
prohíbo ta la r y  n o ítrn ir  n n a  propiedad 
«g, n a  p o r enyo m otivo tli-ne j  a  doa proce­
dim ientos elim ínales pendientes.

im iD E M ím n ).
s u c n m a l  «le S etlu A  S  y  d e  B e t t o n .

BILLETEá AL COSTO TODO EL A M
PAG A  LO i PREM IOS EN  E L  ACTO.

I T I a n u c l  O r r o .

Obispo 21. Teléfono320.
D epó-ito  d -  tsb ic o s  v  o'gaTO» d é la  g ran  

fábrica P a n a í ^ u s y  A n g e l i t a .
a  7 ^ B P —72586

ClUlil)! illITHQS.
L» D ire c iv a , do acnecjii con la  S.'ccion 

'■ortvBpondient», ha d e te ru rn a to  celebrar 
u la  J?«»»to»/om tíúir oi p .ó z ’mo rt m iogo 
14 de l curríocte, desde las 8 4 la a  12 de la
ucche.

D icha íl-'eta la  c o a tti tn irá  iii.a «é-qneata 
Daicm-a. d irig ida  p«,t- #1 rutelig-eute 
Cru». y  en la  cual t e  to c a iá a  a lg u n as p ie ­
zas bai aMe».

Es incUspens-ble la prese itsc lon  de l r e ­
cibo «te iB 'e  mes, «in o y«> requ isito  no se 
oerraitlrá 1-1 i'iu ra 'la . H .b a n a  Ju n io  10 da 
1885. B l Secretario. 25 4—BI*—415;6

LOTIIH DE HUaiII
r P Ü E R l O - R l C O .

H ay billete? todo el afi.) 4 precio de f a ^  
tu ra  y  pagándo.-e los prem ios el mismo día 
de la jn g a ila  por M  gram as, por 

A. SOTO T  OOMP.
S a n  I g n a c io  7 0  —B l a . t a  fU t ía .  
lado del an tiguo  Banco d e  B .ib o n .

2175—P —aiS ítí
Al

ASOCIACION
DC

DEPENDIENTES DEL GOUERGIO
d e  l a  H a b a n a .

SBCBETARI.á.
So;(ua acuerdo do la D irec tiva d e  esta  

A»o -laolou, e l dom iugo 21 del mea a< tn a l 4 
las d e  la  noche, tend rá  ’ugnr en l" s  ealo- 
nes de este  Centro, P rado  8 i. 1« j a :  ta  zeuo- 
t a  c-rdinaría d e  tu rcc t tr im e stre  de l 5? aCo 
social.

Lo que se hace rú  Mico p a ra  conocim iento 
de ii B Sres. a»oriado6, los qne para  aa istir 4 
la ju n ta  deberán hacerlo  previsto* del re -  
c.bo de la  cau ta  del mes d u l a f .  cha. H a- 
b iD a l3 d e  J n n io d e  1885. E l Secretarlo, 
Mariano Panlagua.

a S l¿ _ p _ 0 2 5 8 6

5 S 8 í? a S S i3 ?
- I U

i
I : 8 J

i l f i S l i l'O I  4 o 1 I a:-ojs ..a

¡¡mil
| p i ¿

n

2;' ' *s

■ i b

s  fe

3

^  A

T¡ e s l

H abana J a n io  10 de 1883—E l A dm ínie- 
trador, GwUormo de E rro .

DE LAS M ULTAS.

A rt. 2 t.—El i  uparte  da la» m ultas se sa- 
ti«far* siem pre en papel de «laee corres­
pondiente 4  »n a-oenoeticla, no  admlcién 
«lose por ningim  ooucopto en metálico. L as 
averías cauRadae se SHtisfarán á  ju icio  dei 
Ingeniero, 6 dei qne haga sns veces, b«en 
en pspel de m olías con arreg 'o  á  la  ta sa ­
ción b-cha por el ram o de O bras Públicas, 
bien con la  reparación d irec ta  del dafio.

A rt. 26.—Las in f  acciones á  lo  dispuesto 
en los artícnioB 9 ,1 0 , U  y  12 serán denno - 
oísdés por los em pleados dt-1 Resguardo al 
A dm ioietradur d e  ta  A duana, qoe cu idará 
de li> iroposicíoo y  exacuino de laa m urias 
correspondientes, y  todas las dem ás por 
los G uarda m uelles del ram o de Obra» Pú- 
b  iea-, aunque cnalqn iera tiene  derecho 
para  hscc'r la s  deuoi-cias.

Aprobado p o r el Exemo. 8 r  Gobernador 
BuporiorChvd— H abana 31 d e  0 .;tu b re  «la 
1882.—E l Inspector Gonerni d e  O bras P ú ­
blicas, E duardo  F . Trvjillo.

— 6 —
Los dos eolssiáiticos nos condujeron á  ia  racri» tía. L a 

iglesia estaba s ita  ida en nno da los tristes barrios de Lóodres, 
que se ex rienda en tre  la Cité y  el W e -t End. Él di* e rasom b  ío, 
la  iitmó»fur-i oeuada y b d tn e ia .  Form ábam os n í a  boda bien 
me'ftnc-iiica, d<gia. en verdad, de a jn e l t-ls ta  barrio  y  de aquel 
sombrío día. N inguo pariente n i amigo de mi espns i se bal aba 
pre-enr-e: sn  fam iria, como y a  he indicado, d s-iprobaba este 
m atrim on o E x ca p o  mis tíos, ningún miemb o de la  m ía me 
acom pifiaba tam poco. H«b<a perdido 4  m i pudre y á  mi m adre, 
y tuni* muy pono» am ig is. M, B >njumin, antiguo y  leal d  pen ­
dien te de mi padre, bab a  asistido á  la boda, para  ab rir  en regla 
el registe», como é l decié. Me ouqucí* desde o«fi«, y  en m i a l e a ­
ra entu  haoia sido p a ia  m í tan  bueno como Imbíer* podido serio 
nn padre.

L a  ú ltim a f  irm alldad qne hab ía qne llen ar cousiatía. como 
es sabido, on firmar la parc id i de ca-am iento. E n U  coufa»ión 
de aquel Insoanto, y  por fa lta  d e  tuda a lv erten C 'a  qne hnb era 
podido guiarm e, incu rrí en un a  equivocación: firmé con mi 
nom bra do ca ada en vez de f irm n  con el da eoitora.

—¡Ah, eso o» de mal agüero! exclamó m i tia .
—¡Cómo! uña lió mi tío con la voz mé-< aV gre posibie, ¿habéis 

o lv ld .do  ya v aes t o propio nom bre! Esperam os qne nunca os 
arrepen tiréis do h-éb-ir renuoclado tan  pr-rnto 4 él. ¡Firm ad de 
nuev 'i Vaie>t»L .. F irm ad  como es debido.

Yo laché m i prim era firma y  la  reem placé con m i nom bie 
de stiltera, eaont»  en caracteres que no brillaban ciertam eute 
por ta  gailaru ía :

Faíeria Brinton.
Cuando le  to ró  la  vez á mi m arido, noté con sorpresa qn e  sn 

m soo tam bléu tem blaba, y  quo nos dió una m aestra  m ov pobre 
de su  firm a acostum brad ;

Eustaquio Woodville.
Cnando mi tis  faé  inv i ada á  firm ar, no  lo h'zo <in reservas.

—¡M il comienzo! repitió , eefia;aodo con la  plom a mi firma 
prim era. D igo Ío qne mi m a rid o .. . .  Ojnlá no tsu g a  qne echar 
d e  mÓQos aquel nom bre.

A na entonces, en aquello j d ia t de m i íguorancia y  d e  m i 
candor, aquella salid* ex t-avaga  ite  d e l enperticlosa e s p ir i ta  
d e  mi t ía  me prod >j > en e l a 'm a oier'O m alestar. F a é n n  oon- 
aneio para  m i -.entir q ie  en aquel m om ent > la  m auo de m i m a ­
rid o  estrechaba la m-a como para  tranqnlliza me; y  no podría  
decir lo a  iv iada que m» sen tí al o ír  U  voz s-m pática d e  mi tío  
desearm e cordialm ente, a l s-<pararse de nosotros, a n a  v id*  p r ó s ­
p e ra  y  feliz, A qnel exceleo te hom bre h ab la  dejado m o m e n tá -  
m ente su  presb itario  on e l  N orte, q u e  e ra  m i res  id e n c ia  desde

— 7 —
U  m nerte  d e  m is padres, sólo por v en ir  4  oficiar en  m i m a tr i­
m onio; y  é l y  mi ti*  hab lan  dxri-lido tom ar e< tre n  d e  las doee 
p a a ie g r c s a r .  Ma estrechó en tre  »as robustos b ra z 's  y m e dló 
nn  estrep  toso  beso, qoe S'-goramence deM ó ser oído p-ir Ins 
d e  ociip*(los q n e á i a  pn  r t i d e i a  ig lesia osperabun la  sa lida  
d e  la  recienca ada y  d e  ’O esposo.

—0« di seo ealnd y v en ta ra , querida mi», desd» lo  m ás p ro - 
fnndo d e  mi corazón. E  t s b v a  y a  en ed-id d>- e leg ir esposo por 
vos misma . .. y  puedo, sin  ofenderos, >-efior W -o d r il  e. puesto  
q n e a ú  i somos a  oigns de fe-ha r e c e n 'e  .. pe l i r  á D i" l , V aleria, 
q u e  tenga á  bien perm itT  que haya 's hecho una elecoió-i acer 
tada. Nueeti-a ra sa  v a  á  quedar zin vos m ny tris te ; pero  no me 
quejo bij t  m is: ai rn iitrarlo  me reg  -cijaré d e  erio »i o^te cam- 
b lo e  i vneetr*ex isteaci>  d'-be hac-roa-u iad iohosa . V  ya vaya ,
DO ilo ié is___ ó c¡e eufa la rá  v neriro  tio , lo cnal 4 sn ed>d uo es
bueno. Además, la» ágrim as os «f^aría-i: en jn g á-slas  y  con- 
tem plaos e n t s e  eapej y  vorél«cóm o t-engo razón H u t a  la  
v is ta  h 'ja  mi»; y  qne el .Señor ••» buad lg  !

D ió 4 mi t ia  el braZ'i, y  am bos l a  leron precipU .adsm ente. 
A  pesar de roí profundo am or á  mi m .rid o  m i corszén  b ro  ab a  
sangra cuand > v i alejarse á  aqnel f i .t  am igo p io tec tu r d e  m i 
villa de a -itera.

E> bnciano B eojam in vino en  segnida 4 ds»pedirse d e  m í.
—Os dose.>, h ija  m ia, toda clase de felicidades: no «s o lv idé is 

de n-i.
N ada m ás me d jo .  P ero  eso bastó  pa^a trae rm e á  la  m em o­

r ia  los d ias qne hab la pasad > en  la  ca ía  patera-». B unjam m  
com ía siem pre o n  no»o ro-< lo» dom ingo«, eo v ida  de m i p -d re . 
y  MQiDp e  «raía alguno» regAlUIns ca r*  la nifia de sn p iin o ip a l. 
H» lábam e «uny 4 p in to  de a f j  «m », c uno acababa d e  dec ir m i 
tío , cnando presenté m i mejU * al bnen  anciano, y le  v i s a ^ i i r a r  
como s i tam poco é l aognra«e en teram en te  b ien  d e  m i f a tu ta  
«Xiste- oia.

L a voz de m i m arido m e h 'zo  vo lv e r en m í y encam inó m i 
espírlt-i hác ia roá-> ag radables pensam ientos.

—iN os vam os, V alerJat me dijo.
Yo le  detuve nn  m innto  an tes  d e  saUr d e  la  •ac ris tla , p a ra  

a rgü ir el const j  > d e  m ) tío , ó  (en o tro s  fé rm in rs)  p a ra  sab er 
cóm > m e encon tta rfa , m irándom e en  e l espejo  colocado sobre ia  
chimi^nsB.

{Qué me mneaiTB aqne l espejo t
51 < m aestra  u n a  a  t a  y  esb e lta  jo v e n  d s  v e in titré s  años. Ko 

e s  en maner-t a  gnu* d e e - a a  pe'a>m «» q  le «’a u  kO la  at-«no ón en 
la s  c-ri es, pues no tieué, n i lo» cabel os rab í -s, ui la s  sonrosadas 
m ejilla» qne ta n to  em belea-n  4  luis q u -d id o sc  m p a tro tM . Sos 
cabellos son oeg ro s.y  peinados todav ía  en estos ú  tim os tiem pos 
como lo  Tenían siendo  d esd e  m achos años p a ra  agradar 4  sn

Ayuntamiento de Madrid



CONFAM DE SEDEROS
LIVERPOOL & LONOON & GLOBE.
C a p i t a l  (efectivo é inversiones) y  reserva, o r o .^  4 3 .7 8 9 .2 6 5

Prem ios é intereses 1 8 8 3 . . ............................................ $  8 .8 9 2 .0 9 5
Siniestros pagados desde su fundación...................... f  9 8 .0 8 0 .8 9 0
AGEIVTi: OEMEKAt ElV EAI8EA BE CUBA,

RICARDO P. KOHLY.
OBRAPIA 30,

E N T R E  S A N  I G N A C I O  T  C U B A .

Seguros sobre bateyes de ingenios, frutos en los m ism os, en 
tránsito y  en almacenes, propiedades urbanas, toda clase de esta­
blecimientos, mobiliarios, buques y  mercancías en puerto.

LA EQUITATIVA.
C O M P A Ñ IA  D E  SEG U RO S D E  V ID A .

Toques de Incendio.

E S X A B E E C I B A  EW 1 8 5 9 .
BAJO BASES FC B A U EN TS MCT0 A8.

INGRESOS EN 1S84. SOBRANTE EN 1884.
$ 1 5 .0 0 3 ,4 8 0 - 0 5 .  $ 1 3 .7 3 0 ,3 3 2 - 7 3 .

Capital en Diciembre SI tl6 1984.
$ 5 8 . 1 6 1 , 9 2 5 - 5 4 .

Ñaevos riesgos en 1881 $ 8 4 .8 'í '7 ,05 '? -00 .
Soma pagada en 1884 á los Asegurados $7 .194 ,787-07 ,

P a g a d o  á  lo s  te n e d o re s  d e  p ó liz a s  d e s d e  s n  fu n d a c ió n  $ 8 1 . 0 7 2 , 4 8 6 .
L A  E Q U IT A T IV A  es la  ún ica  oom pañia am ericana operando en  ü n ta  

qne em ite pólizas indisputables.
R epresen tan te  G eneral p a ra  Onba, Santo  Dom ingo y  H aity

TT 1N[ J U l iB E  O -R e iU y  3 8 .—H ab an a .W  .  AiTA. W s  I 891- P -135821

1 8 3 5 -B P —5587

UBROSB IMPRESOS.

POESIAS ESCOGIDAS
CE

Juau Martínez Villergas
RD1CI0K COÍTRADX rOR SL

COMER SABROSO.
M anaal d'sl c 'cincro  cubano, eapaü jl y  francés, 

enstnafic ilm cu ta  á c rc in a r  tolla clase do aopaa, 
ollar, agUcoe, carnee, frituras, tortillas, psecRitos, 
aves, r e p o .tit l .,  pastelee, cootlterla, A, A . T«m- 
b lin  euscCaá liacsi licciea y o tras oo.as útiles. Dos 
t .  mus, do . pesos iiü lrtes de Banco. Cnicu punto de 
venta, taindnV  2ll. L ibios baratos,

2,(17— P _ 9 ?  80

OPORTUNIDAD
O a s lu o  E s p a ñ o l  d e  l a  H a b a n a .
Aceba de imprimirse y  se halia  y a  á  disposición

dsl público la  óoleceiéii(le estas poesías, que cene 
t a  de dos tomos su  8? ds m is  ds tresoisntaa p ig inas
cada ano, y  de cuyo contenido se pnede form ar nna 
idea por loa Indicea respecliTis. & saber

T 4>.nO  1. pXos.

I .  —Moalds elevada i  la  Ju n ta  D irectiva del
Casino E .p  Col de la  H abana, pcv la  dro- 
ciúQ de Inatnicoiún del mismo Jnetiioto.

II. —CertiQcaoiÚB del senerdo tom ado por la
D irertiva, y de  la  aproeadún otorgada
per la  Ju n ta  G eneral............. .....................

Coatro palabras....................................................
POESIAS JUCÜ6 AS V SATIEICA8 .

para  cem ptar t. d ac 'a* e  de librM  A prosioi d e lg a s
t's; Buitiuu donde escoger obras de Uod'cina, Deie, 
vbú, llisto tia , E el'g ion , Malemúdoas, L itoiatura 
poe«fas, Agronomfa, Diccionarior. Qiamúiicas, No 
velas lie varios anturos nacionalej y  txtrangecus, 
etc. etc, L as personas am antes de Isa letras que 
quier-n boniar la  osea co 1 su v i.ila; snovntiaran 
io que df é tu A p rtc io a  sumnmeniee bdrato.v. fte te- 
parten  oati.ogoa g iá tis  A tjd o  el ip-ie lo pida.

KEW-YOEK
L IF E  INSURANCE COMPANY.

8 B O U R O S  SO B R U IV ÍH A S .
ESTABLECIDA EN ISW.

LA UNIO A COMPAÑIA QUE NO TIENE AOOIONIST AS Y  SAOE NEGOCIOS EN ESTA ISLA
Ingresos en 18S4: Sobia te en 1881;

$ 1 4 ,2 4 0 ,4 7 5 - 3 9 .  M á s  d e  $ 1 0 ,0 0 0 ,0 0 0
C A P I T A L ,  K N E U O  1 .' 1 > E  1885.

$ 5 9 .2 8 3 .7 5 3 -<57 .
A . G . D IC K IN S O N , D i r e c t o r  g e n e r a l .

PEDRO  BUSTILLO, Agente general.
C a l l t  d e  J a E H C ^ B M S R E S  n *  1 9 . H a b a n a .

]7 4 3 _ P _ 3 J5 8 6

1 San Ignacio, O’K eüly y  Bahía.
2 O'RelUy, San Ignacio, L am parilla  y 

Bahía.
8 L am parilla , San Ignacio, M uralla y 

Bahía.
4 M uralla, San Ignacio, Acoata y  Bahía
5 Acosta, San Ignacio y  Bahía.
6 H abana, Tejadillo , S. Ignacio y  Bahía
7 T ejadillo , H abana, O^Beilly y  San 

Ignacio.
6 O’E eilly , H abana, L am parilla  y  San 

Ignacio.
9 Lam parilla , H abana, M uralla y San 

Ignacio.
1-1 M uralla, H abana, Acosta y S. Ignacio 
1-2 Acosta, H abana, P an la  y  S. Ignacio. 
1-3 Pania, H abana, Dosam paradoa y  San 

Ignacio.
1-4 Zalneta, T rocadero, T ejad illo  y  Ha­

bana.
1-5 Tejadillo , V illegas, O’Reilly y  Ha­

bana.
1-6 O’Roilly, V illegas, L am parilla  y  H a­

bana.
1-7 L am parilla , V illegas, M uralla y  H a­

bana.
1- 8 M uralla, V illegas, C uraaio , Aoosla y

H abana.
2 -  1 Acosta, Curasao, Egldo, P au la  y  H a­

bana.
2-2 P au la , Egido, D t)sam paiad(« y  U» 

bana.
2-3  Zulnota, T rocadero, O 'R ellly y Vi- 

ILogas,
2-4 Zaluota,Lamparila, Villegas y O’Eoi- 

lly .
2-5 Lam parilla , Zulneta, M uralla y  V I- 

llegaa.
2-6 M uralla, Znlueta, Curasao y  V iuegas
2- 7 Zulnota, T rocadero, Ind u stria  y  Mar

Trocadero, Industria , N eptuno y  Zu- 
lueta.

3 - 2 N eptuno, Industria , San Jo sé  y  Zn-

F c r r o - e a i n i  d c l  O e í ^  , _ a  las 6 do la  
tcafiana sa le  de C r i í r tm »  '^Oalsada d e  Cris­
tin a , P uente C ristina) ’̂ a ra  P inos, Arroyo 
N aranjo, C alabasat, ^ n c h o  Boyeros, San­
tiago, Rincón, 8aluv,| G abriel, G üira, A g u i­
sar, Úafias, A ^ i r . i s a ,  P u n ta  B rava, Cande­
laria , San Crist'.obal, Taco-taco, Pitiacíoe, 
P aío  Real y  H errad u ra . (P a ra  trasladarse  4 
P in ar del Rio desde la  H erradura , existen 
em presas de oarruages que en lasan  con la 
hora de llegada de los tronos y  se llega á 
dicho pun to  á  1m  4 de la  ta rde .)

F e r r o - c a r r i l  d e  U la r l a i i a o .—Bale ca­
da hora  tm  tren  de l paradero  de V o iic i ia ,  
desde las 6 de la  m añana h as ta  la s  I I  de la
Qooh^ toM ndo en T u lipán , Cerro, P uentes

MlOSM................................................
H ip ro e s iú n d e  f«..........................« . ..
lik  uinnad de Jsu je . (Donde ss come,

;  no se tre b » ;» } .. .. .......................
OloM e x irsv ag an te ...............
Komence................. .........................
L etn ila ......................................................
A lo sp a ts tes . (O ils)...,

se bebe

...-B ..........................
Uümpnmeiitj............................................ ..

S A L U D  2 3 .

L IB K O S  B A R A T O S .
2 5 1 4 -P -3 1 5 a i'.

L A  R ISA . "
Tesoro de ohlates, pnenlos jocosos j  caento se b e  

oecritepot los autores luas céU bfhsijnra havor reír 
a  u s ic .ja d u , 1 turne cou liu im ae y  o .n o a tu ta s  el. 
E l seoreiariu de loa enamorados, 1 tomo .5  rCiS,_ El

í V

-*l—-VM.

Completo surtido 
de armas de fuego 
y aeeesorios de ca­
za, CAUTIJCIIOS 
y cápsulas dd todos 
los sistemas y cali­
bres.

Mercaderes 23.

E lseore iariu  _________________
dependiente de coinsiuiu iuHlruiín en  (u u iio  debe
saber, 4 tomos | i .  Avtu deooubtiuir relujes de  sai, 
1 tomo 01111 lúoiinas $ 1. M nguetuiuo y Honaiubuiis* 
mu ammal, r .  glas p a ra  inagnstixac. csiiliini.Uoas 
del a lm . y  ü tiaa lec to ias útiles, 1 toma OU cis, EL 
aga» t iia , su empico pota curar las turomiedades, 
u n to  en e l bomeio como en los aLÍmalos, 1 tomo ¿U 
cts- Cria luorauva d s  gallinae, pa.ouias, oanaiios y

El pobre liúxain X4zaro.
Examen de eoncienoia.
Letrilla.........................
I lu to  r i . t a ........... .............................................

ju is iu o re ., con arreglo ú los udelantos uioueriius y 
'  la is ,a  do Cuba, 1 tu m o í '.  E i Vade-

l lu a  patrona................. ...................................... y?Letnila
U1 mnndo al revés. (Carta de nna dama ren-

dula 4 un gaAn desdeCoso).............. .
El mundo ai revé •. (Kespnesta del galán des-

ueiloso á la dama renilida)...... . Iw
El tumbir.................................. ................ .
Alavida....................................................... 1̂ '
£1 pleito intorminable.............................
A la uua.................................. ........... .........
El espiritu de oontradlooida................   Hb
ILomauoB ................................... .................. l -o
Fenicruliadas................... .................... lol
£t cecora, et cétera...... .
Deseos........................................................... Ib»
laitril.a.......................................................... l'S
Latnlia..........................................................  17»
Distcaovioncs.................................... ........  1*3
£, amanto rendido...... .................................  1»1
No hay ooea como lue versos........................
Letrilla............................................. . . . . . . . .

101 _

ap ioaoiones 11 uecum do U’sbiKOndailos cubanos, gula práctica 
para corar las onfomiodadeo, priueipaimcnte Ja> 
que sepadecOQ en esta isia, I tmnoíi. Ljspreoioa 
son en idlloioj. Do venta 0  KoUly n'.’ au, libnrSa 
LAlTMVElíÓlüAD.

ij,',l¡)_p_8l586

G A M B A  Y  C?
2 4 t)¿ j_ l> _ 2 5 3 7

'im iE PE PM A FE B i-FÍSFitilli
i D E  B A R H E T

M U Y  U T ILES.

L» oonfosiúu...........................................................
Al pensamiento 3 S
Las mamas................................................  * *
A los censor, s,
W58 spigj’u u a s . ..desde  la  página 335 hasta  ta

231
»d3

Manual del agricultor ybacenilado en Cuba, i lU- 
tiene todos los culiiioe ¡uilbooionsilos couocidos y 
otros nnevos uo osplutauot, econonila rural, indiia- 
tna pecuaiia, cria de aves dt, ¡i tomos con laminas 
| t  idcui en pasta $,1 bu otos. Diia del conejo arre­
stado á  los aileiautus modernos, I tomo con láini- 
lusG . Método de elaburar ».ii\osr, gUA de Ice 

Biro*. 3i cts. llistonaile la giietia do Africa.
I tomo en 4? con recraios. pUucs y láminis *2 51) 
cts. Historia de Erobvia, por Saias y (JoUtiga, 2 w
II .W ote. Socrotoi para disecar pajaioa y demas 
Mímales y vejclalee ci-n la pioparsc.on de losm- 
eredientee, 1 um o50 cte. Ssoietos líelas w tesy  
"■'oíos que contiene nn millón de conocí oiientos oii-

iT  do diana apl.catioa en las fsm liai, i  tomos
. Los precios son cu bilteUs. De venta cmie d , 
BeiliynV 30, libteiia L i  UNIVERSIDAD y Sa­
ri TI*. 23
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T O .n o  11.

POESIAS VARIAS. D a m e e l s í.

tí.-' FAiIMAClA, OAiaDRATICC- j.-i-. ¿A UNI'Sní’l'AD, U d I.* i3f "x .

O.,íaO » ■.-■Biiv 9 *  íOb Bianio» «le esti «m v aonuene la aepiOK.r- 
grainos do earno ptiift

nnmbra no Vine oe l’ostres tcv .............s. bisrreparaelon, que poTRU cxqmsito BSfiot merece c. nnm—- ...
«Icutcs reanUaiios en la IdspepsU, Oistrslsls, Ubiriea. Cstano» InlMtlBales. 
etc., etc.

Es iaeprecisUo en ¡a Tisis pnimcnsr. Anemia, KxnnimMO, iriwqcltl», nettOirsiiii.,'  ±.B laa >rcci»iriO cu ¿a (luuuvmais « a * , , . . . . ^_/,v..h-li4'erdiúai de todas «Isnsí, aliiacnuoiaii iiisollclciits, j  cu ilu, conviene A lodou .os cnliiiuo. 
que necesitan nulnise y íonalecciae er. poco tiempo

Para las Crliudsrss es uno Oe lu.'. raejeres allmcc.' ' '«usio’ «■ i— ■ ~
•bnmluito y nutritiva leche

■ ’éD ijiJirO  GENERAL O.-og.iBria y ;---«.-iiiaüi5 la He.inc -  'JS>-
Teniente Rey n 41, HABANA

cKKTA ij:> fOD-s.» t n a  i -a k iGa . »»*-

3-3 S aa José , Industria , Dragonea y  Z a­
lneta.

3-4 Dragonea, Centro del Campo do Mar­
te  y Zuiuota.

3-5 Monto, F actoría, Z alneta, Egiod y 
Mar.

3- G Galiano, Trocadero, In d o strla  y  Mar
4- 1 Trocadero, Galiano, N eptuno y  In

duB tria .
4-2 N eptuno, G aliano, San Jo sé  y  Indus­

tria .
i - 3  San José , Galiano, D ragones y  In­

dustria .
4-4 Dragones, Galiano, Angeles, Monte 

y  Coütro del Campo do Ma_rle.
4- 5 Monte, Angolés, F lorida,

y  Factoría.
5 -  1 Esperanza, F lorida, Factoría  y Mar. 
5-2 Galiano, Animas, L ea ltad  y  Mar.
5-(í G aliano, Animao, L ealtad  y Neptuno
5- 4 Galiano, N eptuno, L ealtad  y  Zanja. 
(>-l G aliano, Zanja, L ealtad  y  Reina.
6- 2 Reina, Cam panario, Sitios y  Angeles 
C-3 M onte, F iguras, Eaperansa, Florida

y  Angeles.
7 -  1 Esperanca, F iguras, F lo rida y Mar 
7-2 L ealtad , Animas, Bolascoain y  Mar

l - I - l  Animas, Beloscoain, N eptuno y  Leai 
tad .

1-1-2 N eptuno, Bulaacoaio, Zanja, Lealtad 
1-2-3 Zanja, Bolascoain, R eina y  Lealtad 
l_]_4 Reina, Belasooain, Sitios, Campanario 
U l-5  Sitios, Angeles, Monte, Belascoain y 

Campanario.
1-1-6 Sitios, Beiaacoaín y  Campanario. 
1-1-7 Figur-as, Monte, Castillo y  Mar.
1-2-1 San Lázaro, Cam ero, P rincipe j  Mar 
i - 2 -2  Belaeceain, San Lázaro, O quendoy 

N eptuno
i_2—3 Noptuni), Belasooain, Zanja, Oqnenda 
1-2-4 Zanja, Bolascoain, Cárlos 111, Oqnen-

Ceiba, B uenaviata y  Qnemados.
T A R D E .

A las 2 y  4ü de la  ta rd e  sale de V i l la -  
n u e v a  para  Cidnaga, R incón, Crnoero Oes­
te , Bejucal, Quiyiean, San F elipe , D uran, 
Guara, M edina, Güinoi^ C atalina, Sabana 
do Robles, A guacate, C eiba Moolia y  Ma­
tanzas.

A  las 3 y  45 de la  ta rd e  sale de V i l la -  
n n e v H  tren  expreso, p ara  Ciénaga, Cruce­
ro  Oeste y M ataoias.

A  las 4 do la  ta rd e  sale do V l i ia a u e v H  
para Ciénaga, A lm endaies, Forro , Aguada, 
Rincón, G o v e^  San A ntonio, Seborucal, 
Seiba y  G uauajay.

A  laa 3 y  4d ú l e  de la  H abana (m aelle 
de Luz) para  Regla, M inas, Campo Florido,

POLVOS DIGESTIVOS
uutibili4

sirven  p a ra  oi
vahído,jaquecas 7  
mores del hígado é iufeetos d el

>8 y  contra el estreñimiento eróiiico
os «Btrenimlsntos m ás rebeldes, hacen deeapareosr los Satos, acedías, sallTto. 
las dispepsias.—Combsteu los estados biliosos del eetúniago corrÍTCh loa kn- 

aso, abriendo el apetito  á loa m ás desganados, P a ra  Isa disiressiaú. 
aioas biliosas son ntillsinios. Loa que los usen cuando v ls jau p o i m ar se evitarán lealmeDle loa toTasn- 
tos del mareo.—Laa personas iracondas, nerviosas, biliosas, melancólicas, que se incomodan im juftc 
motivo, las que no poeden escouder un  oaráoter irascible encontrarán un  cambio untable á los oiaco 
minutos de tom ar ana dósLs de  estos P O I .V O B I  maravillosos.—Contra las indisgestiones 7  sus dolores 
tomados inmediatam ente á  dósis pnrgautee son Infabbles. Reemplazan á  las Jlagnesias 7  papeUloe dt 
8oda 7  al Hicarbonato. Los recien llegados de Europa pneden tomarlos como el mejor temnersnte pan  
Bolimatarse en esta  Isla; loa que tengan  tem peram ento eangalieo ó bilioso deben hacer nn IbeonenM nao 
p a ra  evitarse los efeotus de su consUtuoion.

80U el purgante m ás suave, agradable 7  delicado qne se h a  inventado; las damas lo teman oon in  
iazaiite de  moda; laa m adiea 7 a  no neoeaitan m ortidoarseounans n tiu s  al purgarlos, pues estos P O L >  

‘ ' ' loolloo ai irritaciones y  sin distaVOtH loe toman sin  esos esfuerzos, sin  repugoBDola 7  operan pronto sin oolioo ni irritaciones 7  sin m sta 
Loe i^ e  padecen alm orranas se evitarán  las lavativas 7  todos sos sufrimientos si emplean cates P O L ­
V O S  oomo refresoos ai medio d ía —L a Opinión pdblioa oonflima que vordaderam enie dichos P O L -
V O S  son D 1 0 K 8 T 1 V O N  por ezoelenola.

D e  v e n t a  e n  t o d a s  l a s  F a r i u a c l a s  y  D r o g u e r í a s .
D e p ó b i to :  b o t i c a  d e  S a u t o  D o m in g o ,  O b is p o  2 7  e n t r e  S a n  I g n a c io

y  M e r c a d e r e s .—H a b a n a .
2418_P_U2586

San Miguel, Ja iuoo , Baínoa, A guácete, Cei­
ba Mocha, Beua '.Tidos y Matanzas. 

F e r r o - c a r r i l  d e l  O e s te .—A  laa seis de 
la  ta rd e  sale de C r i s t i n a  para  Loa Finos, 
Arroyo N aranjo, Calabasor, Roncho Boye
ro^ Santiago, R incón, Salud, G abriel y
Güira.

F e r r o - c u r r i i  d e l  O e s te .—A laa 3 y  5ü 
sale de C r i s t i n a  para  Loe F inos, Arroyo
Naranjo, Calabazar, Rancho Boyero Santia- 

Kincon.go y
A  las seis y  60 sa le  del miamo paradero 

otro tren  con oi mismo itinerario  hasta  el 
Rincón, y  loa domingos y  d ías festivo  de 
dos cruces de Mayo a  Setiem bre hay otro 
tren  que sale á las 7 y 30 do la  tarde .

F e r r o - c a r r t l  d e l  o e s te .— A  las 8 de 
la m añana sale de C r i s t i n a  p ara  Los P i­
nos, Arroyo N aranjo, Calabazar, Rancho 
Boyeros. Santiago y EÚnoon.

¿ S O I lO iO i  f E Ü í 'S ü m M iL f iS .

D r .  K o j a s .
C I R I ^ V  A :« 0  •  l > E I t jT I 9 T A .

S8VEC141.IST». EN I„t9 KlU'IIRNnD.tDES I>B LA BOCA.
PiofezoT de Cllüica U édioay Qultfirgioa D ental 

del ilospital Civil.
Fractíos ezteancione* a 'n eentic el menor dolor, 

por me lio del CLÜRüh'OIlMO Ó del CLOKAL; 
ouütaiido con todee loa ioatrum entoi y aparztoa ne- 
oeearioB y  la  valioaa cooporaolon del ilustrado l)r. 
U. A dolioR ejej.

S ita s  eatcacoiosos ae verifioaD de 8 á 10 de la  mo*
úaDA.

Coaaidtaa y opaiaoioiies da 8 á 1 de la tarde.
Fara toa pobree de 4 1 5

LAMl'AKILLá V \  altos do U botioa KL CRISTO.
2 , ñ t i _ P _ 32.i8fi

LAZCANO.
Cirujano y Dentista.
r o n 2.'>8Bo8 deprSoUoa en BUS profosiones liaoe 

azCraouIonne ato que el paolenta aienta el menor do* 
lor por el Oaa H ilarante. Froeios m ay módicos.

Uiitloa, pone dientas a l eusto de inatorialei, ven 
de inatrumentus y m ateriales dentales de S, S. 
W hlte, al preeio del oatálogo.

Grátia á  ios pobres á  todas horas.

PADEZCAN
Proctirense una cajifa dola acreditada PASTA PECTORAL DEL 

ANDREÜDB BARCELONA, y  se la  quitaran al niomouto.
A l tomar las primeras pastillas, empezarán á esperimentar an 

gran alivio. lia  tos va desapareciendo, e l peclio y  la  garganta se 
suavizan y  la  espectoracion se produce oon gran facilidad.

Son tan rápidos y  seguros los efectos de estas pastillas, que mu- 
clias veces desaparece la  tos por completo antes de terminar la caja 

Se venden en las mejores farmácias de España. Oaja 2 pesetas.

LAS PERSONAS que siontan tam bién  ASMA o S O F O C A C IO U r, bailarán en 
la s  mism as Farm ácias los C I G A R R I L L O S  D A L S A K IIC O S  y  loa P A P E L E S
A Z O A D O S  6el mismo au to r, que lo calm an en  e l acto y  perm iten  descansar a l asmá­
tico que se ve p rivado  de dorm ir.—Véanse los opúsculos que se dau  g rátis.

D epósito cen tra l d e  estos medicam entos; F arm ácia de sn an to r en BarceloDi, y 
se hallarán  tam bién  de v en ta  en la s  principales fam ácias de la  H abana y  demás pobls- 
eionea de A m érica. 4254—3—10—17—21

M O  CHIBIIITO U U m .
F I N O  D E  M E S A .

MARGA J o sé  In sa iis t i.
P o r sns condicionea, cuyos ofoctoa han  tenido oca.qióii de ailmirar variofl 

módicos célebres de e s ta  capital, es el verdulero  s a s tita ta  de los vinos france­
ses, con laa ventajas sobre éstos de  la  pureza de su  caldo y  de la modicidad de 
su precio.

Se vendo al por m ayor y  detalhwlo en cuarterolas, giirr-afones y  medias 
botellas, en casa do sns únicos receptores
Otameiid'í, Ilcrmaiio y Ca. MERCADERFS 30.

2.140-P-71586

VINO ESPECIAL DE MESA,

O b is p o  SO eeqnlDa á V il le g a s ,
250 5 m

FABRICADEPAPELDE LAHABANA 1-3-1
DE

A  D. Domingo F. Sarmiento..............................
b ilí  ta  evnua uu Múor que lué pipcotipo de 

loe eetafaiiotea........................................ .
£ l abanu'U ................................................. ..........

L a  primera notioia................................................

Febrero....................................................................
Marro..................................................
AlífU........................................................................

Jiluio................................ ......................................

Meaf lAnt Ao<.
üom bre ...................................................................
Rovii-mbre........................................ ......................
Diaietubn-...............................................................
Uu aaelio a i C aitiilu  de Santovenia.................
£ l  letiaco  comido por loa r a t o n e s . . . . . . . . . . . .  I^i
Ima ooadrumauoa y  el león. Ih 'á b u la ) .. . . . . . . .  J87
L e trilla ...................................................................
J£l üiuinu mono, t i 'á b u la )............. ......................
M tilo  ooetureru.—C arta  de una  m odista eu

cieinee á  un  m anneru  atrevido..................
CotnpeienoiB y d if jicnuia.—Xaittilia traduci-

DadoL francés libóm m am enla...................
P legaria del siu táu  de  M arrucoos.....................
Una penuencia....................................................... it>5
L a p im o ra  hoja del álbum ................................  178
Mriudia.....................................................................
L a  quisieosa, cancieu de oirounstauoias..........
E tlig u ila y la  bala (Kábiilaj............................... 183

Et rporetario dp loa cnaraoradoa, modelo* de car­
ta . amoroeae. tierna* y oonmovedoiM. elegantes y 
deliiient.no pata obteoer «1 duJoe SI; üonueae 
adenm*. J.V t-ogua laa mugere* mas liomioM* 
V los hombres do n i.a  ta lu ito ; oi l.nguajo c c  la* no- 
íea cobanas. para  iiablar dos araantei por medio de 

y  lamületp»; y o tr .s  uiuM-rias p « aranioí, puihss y lamuieio.; j  oii«. t - -
la feliPidac coi'SUgnl, I 'orno cte. bil.etca. De 
venta únicatLOUle O-RciUy n" 3d, bb teiíi LA UM-

CA8TRO, FERNANDEZ Y Ca.
Depósito: Mercaderes 35.

Pabtioaoiou ponnanentre de papel para imprenta, blanco y do oolorea. como también para
metnoriaa y folletos; de  forro para empaquetar y cartón aplomado de vanos grncaOB.

Asimiamo hay constantemente gran existoncia de papel eatraoilla blunco, medio blanoo, oscuro y 
otros colores á propóiito para envolver doloes, café, arúear, Íís. &a. , , , . . . .■ ■ iNILA de varloa tamaOos, el oual ofree» grandes veutojas sobre el da los LstidosFapel MAT

VliKaluAU. 2 5 1 8 - P — 815-ii

UN PAQUETE
mil semliU* de lindas y vsnadM dores y u<-se 

aura geiiiiinsi'i"u, p jtn  sdomo «lejaidiins y uurs- 
tas. eu sa onesdeliuor toi o y o cgani;la,i>of so.o *1 
billete. De venta .“sn Ilolsei cV lü. v FK»a ücl \  a- 
po t por Galiano núms. 18 J sg,;

147

NáNlN PÉEFANÜ.

dos tanto iMir su bnéua'eaiidád, coauto por la diferonoíá del precio.
E ^ S a  llena cualquier óidon délos oitados papalea, en tamaños y griwsos especies
B r G v n n  d e n ó s i t o  d e  s a c o s  d e  t o a o s  I "

do.
1-2-5 CárloB I II , Belascoain, Feñalver, 

F rauco (proyecto)
1-2-6 Pefiulver, Belascoain, Sto. Tomás, 

(proyecto) In fan ta  
M anglar (proyecto) Belascoain, Mon­
to, Castillo y  San Gregorio.

1-3-2 Caetilio, Monte, Calzada de Jesús del 
Monto, Concha y  Mar.

[-3-3 Calzada de San Lázaro, Oquendo. 
N eptuno y  Hospital.

t_3_.4 Nfeptnno, H ospital, Zanja, Oqnendo. 
1-3-5 Zanja, In fan ta , Carlos 111, Oqnendo 
l_4_j CAríoa I I I ,  In fan ta , P eñaíver, (pro­

yecto.)
1-4-2 Infan ta, Santo Tomás, (proyecto)

t u l l í a n o s  <l i> i- e c io s  m é d i c o s .
2516—P —016h7

Belascoain, M anglar, (p ro y e c té
a. M ente, Castillo, San Grego-

CL AUDIO O. SAENZ & C-
E A IT IP A R IE E A  4 ,

Prín-

Uiran letras sobre todas las capitales y pueblos de
C A N A R I A S ,E S F A N A ,

BALEARES Y  PUERTO RICO.
I t ;( i9 _ p „ 5 1 5 8 6

Fsriuioaia îas........
Problem as..
AI gran (¿uÍQtana, al tener notiula de su fa- 

iiociujiuntrO.
191

193
Letrilla.....................................................................  19)
L a suerte............... .................................................
De*ooDrimiei.tos............................. ...............................
Mas desoiíbrimientos............................................ -17
Glosa p.raeuB onar coojugaoiones dignas del

o.vido................................................................
Varios tunetoe................................................... .
Amor m uíloau ......................................................
Voluntario* asturianos.........................................
Muuta&eses y andalucoe......................................
fariuaia a  ins g ad itaao l........................................ .....
A los oatalaliss....................................................... Ü47
V«aoos j  oatalunes............................................... Ü51
Juloio del año de 18Í1)........................................... ü5j
A im p .rtid an o  do l-B feas.................................  i61
Un amigo lutimo.—(Uaento)..................... Üt7
l í U e j i i . n lo ........................................................... SÍÍ7
A m u  buenos amigos U anoel A. Fuentes, Ju ­

lio J.im ee, Eloy F. Buzó, Kloardü Palma,
Benito Moto, Miguel A. de la  l.u n a  y
Aoi.olo V iüarán ......................................... . 307
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L a AilminUtraoión del semanario D. Oireunslan- 
cms (hoy Biupouso,) es abstendrá, uaturaiuieute, de 
h*cst de la  ooleoción aquí anunciada elogio* que 
podrfsu no paieoor imparolsJes; pero licito h a d s  
sena, cuando méuos, llam ar la  «tención de  la* per- 
«oniusUustraOas h ic ia  e l Interés biuliograüoo qce 
ueoesanaiueute ha  de tener en todo tiempo una obra 
dada á tus bi^o ios auspieioe dei primero de  núes* 
U05 pstriótiuus institutos.

Eu ta l ooneepto, orée dicha Admlnistracción lle­
na r uu deber cuando poue en oonuoimiento de loe 
constantes lavoceoadotea de  las pruducuiouee lite­
rarias del 8h. ViLLDitOAS quo la  edición de lae poe- 
alivs eso gídas de este seflor costeada por E l  C j

C O M E D IA  E N  U N  A C T O .
POK

P. F. CsatOFFe.
Se venflo á  5 0  c e u t a v o s  eu esto  ¡inproD- 

ta , en el deapacho de anuncios dol D iario  
de la M arina  y  en la  pele te ría  L a  Josefina, 
MURALLA esquina á  Villegaa.

LA  ANGELITA.
GRAN FABRICA DE CIGARROS.

INDUSTRIA 1 6 0 .
MISCELANEA.

N o adm iten coiripetidor los excelentes cigarros de esta maro.^. 
La inmejorable calidad de sil papel y  picaduras, los hacen ser 

preferidos entre los buenos fumadores.
Depósito principal OBISPO  21,

1-4-3 Infanta,
rio . M anglar, (proyecto) 

l_4_4 Infan ta, Ban Lázaro, Carnero, 
cipe y  Mar.

1-5*1 San Lázaro, In fan ta , N eptnno yH os 
pital.

1- 5-2 Infan ta, Zanja, Soledad y  Neptnno. 
1_5_3 In fan ta, Cam pam ento del Príncipe,

Cnnteraa, B atería  Sta. C lara y  Mar.
2 -  1-1 Infan ta, C árlot I II , Castillo del P rin ­

cipo, C an^am ento  del mismo.
2-1-2 Cárlos I l r ,  Infanta, Campo de Pintó. 
2-1-3 Infan ta, Campo d s  P in tó , P usn ío  de 

V illarin.

DE, Y ILLA REA ZA .
CIRUJANO-DENTISTA

de Oámiia de 8. M, el Rey D. Alfonso X II 
y de esta Capitanía General,

£e ofieoe al públiiio eu la calle de
Z u l u c t n  e s q t t i t t a á  I * a s a s e t .

mausua hasta la* 3 de la tarde. 9502 -m

Dr. J. A. Trémols.

■2-1-4 Infont.'í, P nep te  do V illarin , Sorabla 
■ ■ ■ Cerro.Calzada del 

•2-1-5 Calzada de Je dol M onte, Calzada
dol Corro, Consejero Arango, Buenos 
Aires.

•2-1-6 Yodado.
2-2-1 Calzada del Cerro á la  derecha, Ta-

m é d i c o - c i r u j a n o .
S O  o o m p o i s ' X ' x s x i . A .  s s .
Consulta* de 10 á  >2,
lu o sJu ó ftsd e 'J  á 4  en /eri> H dadei

de niñee.
2 1 3 6 -P -6 1 5 8 6

M a r c a  A .  R O M A G O S A .
E l vino tle la  marca que encabeza este anuncio, despuea do tener un sa­

bor y  gusto delicado que lo hace íí propósito p a ra  la mesa de mas etiqueta, reú­
n o  liis condiciones de ser do uva esoojid», sin composición de ninguna especie, 
qne lo hace auixTíor A cuantos de su clase lian venido á  este mercado, sea con 
las m arcas do vino tin to , Naviu-ro y  B arricas de procedencia fc.Tiicesa,

Su precio es ív la  vez módico.
Probarlo, qne será el mejor testim onio de lo expuesto.
Se detnlla eu botas, barricas y  garrafones en la  casa calle de EN N A  

n ú m .  2 , almacén de víveres do los SKES. COSTA, V IV E S Y C* y en la Lon­
ja  de Víveres, 1). Salvador Coca, únicos autorizados para  su venta al iwr mayor. 

P ílla le  en las principales fondas y  restaurants.
E S P E C IA L  R E  IVIESA. M arca  A. EOMAGOSA.

2474—BP—725:t>

Anuncios Extranjeros.
El GRAN MEDICAMENTO

bit. I'IN ILLA .
EX-CIEÜJATíO del Hospital ds Sim J ubu do

» ssOm  «le
loivoDéreBS,

Dios d*  NaKind. 'JC ro lK ,* . y  d f m  ssO m  H e
irmouttd'p r a c t i c a .  JiípsoiBUdaü, snton 

SiOiltiuaS, y do vías urinarias,
O b is p o  n'.' 0 <i, e n  t r é s n e lo :  ds II á I yde

h h 7. •.•4ÜJ-F-a58í

J .  F . V E IT IA .
O iic ju io -O allis ta—OivU y  U iliU i. 

iSapsoialiaui en  nfia* snoainsdns, (vulgo GbvíIb 
aes), OJOS de pescado y de gallos. Utreoe sus astvi 
«IOS ds 7  á  9 ,  todo* loa días sn  gabinete 
A g u a c a t e  S l e e q u i n a  á  T c u i e n t e - R c y .

ENSEÑANZAS,

Colegio de Señoritas

fflACÍWESIA
A E R E A D A  A K T IB IL IO S A ,

IkVESTADA SL ASó d i  1810. PllRFBCCJOKA EL DE 1844 
FUR RL

L d o . D . J u u i i  J o s é  M u r a i te z .

ICO itBi'ANOL DB LA Uabama ss ta  á  la  duposiuiéu ds 
para  lo cual habtáo ds10* qus quioran auquirtrias, 

dirigir BU* pedido* a esta su casa, oalls ds UU. 
F tla th U á  uúm. lOO, apartado 5itt.

Li prcxiid da cada ujsiuplat (sncuademación sn 
rútila.) s* ds tre .a  penoH o r o  en la Habana, y 
t r e a  o n c u c n t i a  l a e in  para el interior, lleva­
do a  oasa de ios ouiupradores en el caso primero 
tiauuo Ue porte en el Mgundo.

Cura la  indigsatioQ, la  initaoioB, dolores de ca­
beza. vahído*, jaquaoa*, superabiicúanoia de bilis, 
flato*, ácidos a s i  vBlóm go, mareo* uu la* navega- 
oioiis*, retención de orina, aiena* ú p iedra  o a la  
vejiga, e.ttrsBiniionto ¿ i ,  ie .

Aoempafia á  c ad a  pomo e l m étodo p a ra  sn  uso.
Habiendo obtcaidii lic n o ls , por te  Keal Ilaoxen- 

ds, é H astie  A iun taiiiien lo  do esta Ciudad pura 
abrir un esuiilecim ieute de mi magnesia, queda 
ab ierta  a l públloo la  venia al po r nia.yor y  menor 
M a n  I g r n a c l o  ilU , u tos.

Conc.a.-nfi*: <a firma autrw rafa oon tin ta  roja, do 
mi hijo M IGUEL .1. MAUQUltZ.

Z44(i—P —13.5821
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LA HORMIGA DE ORO.
i rsDADO ron L.t

U R IC A  ILU BTR A C IO H  católica in transigen te  y  la  m ás económica «lo uu:ui-
ta s  se publican  eu España.

Director: D o n  L u is  M a r ía  d e  L la u d e r .
REDACCION Y ADM INISTRACION; C a l l e  d e  B a ñ o s  N u e v o s ,  1 « , t» 'ia c i i> a l .

Sale todos los sábados con 16 páginas de lexCo, seis de e lii»  <mn interesantea g ra­
bados. Lft lec tu ra  es variada, am ena é m strnctiva .

L a  necesidad de lachar con la  m altitnd  do pablicaciones iluatradas qao corrompen 
ó enervan loa eapícitaB, ea lo que h a  iospirado laoteaBion de e s ta  R evista  que sa le á  luz 
desdo 1° del año actual y  lo que requiero el apoyo de los bueoos.

Se publica en B a r c e l o n a .  Sa precio ea e l de 1 1 p e s e t a s  a l ano y  5-50 semes­
tre  enviando el iinpnrco á  la  A dm inistración. P or rasdio do correepoiieai cuesta  6 reales 
mas a l año. En las A ntillas y F ilip inas e l precio quo indiquen nuestros corresponsales.

P ara  los suscritoros a l C o r r e o  C a t a l a u  el precio es solo d e 9  pesetas al año y
10 valiéndose do coTrosponsal.

YINOS NAVARROS.—I’erez, Ortiz y C!
U n i c o s  r e c e p t o r e s  t ie  l a s  a c r e d i t a d a s  m a r c a s

PUREZA Y FLOR DE NAVARRA.
EN  CUARTOS, CAJAS Y GARRAFONES.

A i G a r l s M l o í l e  c o f f c o  5 5 0 *  M U RA LLA  1 0 5 i T c l é i o i i o  3 8 7 .
* liUDT—r —115S7

-  8 —
padre, es decir, en aochoa bandói echadoG a trás  desde la  frente 
y  lenn ido i en UD sólo nudo, como los de la  Véons de Médiols, 
para  dejar ver m ejor e l cuello. Su tez es m ote, y  no deja ver 
coloración alguna en el rostro, exespto en ciertos instan tes de 
v io le 'ta  agitación. Sns ojos son d enn  azut tan  osenroquegene- 
ratm ente se cree qne son negros. Sns cejas están  bien dibajadas, 
pero son demasiado negras, y  dem asiado pronunciadas. Sn nariz 
eacasi sgni.eña, y las personas deaoontentsdizaa en m ateria de 
narices la  consideran dem asiado ancha. Su boca es la  facción 
m ás peifecta d e  su  cara: está delicadam ente m odelada y  pnede 
exprcaar nna gran  variedad de Bensaciones. E n  conjunto sn ros­
tro  ea demasiado menudo y prolongado en sn  parte  inferior, d e ­
m asiado ancho y bajo en la  región más elevada de los i jo s  y  de 
la  cabeza. £1 ro irato  reflejado en el espejo ea el de an a  m njer 
de algana elegancia, peio  nn tan to  demasiado pálida, dem asiado 
feia, demasiado seria en sus momentos de silencio y  de reporo; 
en an a  palabra, m njer que á  prim era v is ta  no causa im presión 
en el observador anperncial, pero qne a trae  á  la  segunda ó á  la

s r U o r i t a  D ‘' J u l i a  M . V ille rg a a .
F o n i |> o s ^ e l a  1 0 9  E squiK A  A M d e a i .i .a .

Durante la ausojioiado la Brifa. JqlU M. Viller-

f> r .£ H A 8T U 8 W I L 8 0 M
,’r t é d ic o - í ) i r m ia M o - I } € n t i t ta ,

contri In boiO'M 4o /< »M», ti SttrtSImIéKte dtl tuntrt. la m«i<ii»oii,.l ÁStlimitiilodi Iti fueruiylu Fitb'it srobucUii Mr .í fríe. l;l pr.cavt yilivia r.|>i'!.TQ.a.. 4 cuitítt in.t*rBves lonsAt il' h< risbrssTKoia.a.EtesrlatiuüyAniBnUa.ylii otrat iiebrat < ocio la do lii Virutlai, U del Sarampión, lu Brupcloaes las Eoitt'm.dadet cuta&est y lot eiroi ticiot 
de la ungre.

“ le  ha salvado la Yida”
Dor flBé Ik m  Komeüd, coji vieteoeié y tn Aim, o bailé lê Ublecido tfi t/na

«  C. FiU|s«f4tU e«f«pDLiiú d®l"
Outraian " en U \ib&nuc»hr I al

UMPLOijüH’S FYRETIC SfiLltlS
ElDr.J.W.Rewajug vasH :'' er*¿a r e i w e r e i r * 1*»#» X**a/á#*s<w fino A» p0rt/iO$ i tAf$rn¡o altuno" ^

Sg T*id«di lu riui ée Utoln FíriMéitk«&,
H. LAMPLOUGH,IIS.IsitdrD,IGHDRES,E. C.

Depoeltai-to es la Uabrrna ; JOSÉ SABA&.

LA LCMBRIZl
SOSiTTAaZA 

Csr«a(o« ea 3 V pot lo* 
0 > £ ^ 0 B X J X « 0 S |

u  aECiurrAH 
»UifUüi FrMíiñ. 

it a m th c  fnpl*A Í« coa I
contianU «a 1m|fh\ dtiíeattm éxitoI 4o Puii.

.  /m p a a lM id a d  dé m a i í x í Ui. '^ L p* Glóbulof Atl 
l3«or9t»D oxpulMn Uiution Woi iIcxccpuoii •lffUTi»aon»6x'j' AnárUh».I j:io »«IixIlAa (ñato lo ol keahre <oso *o kg ii ODiatlool

iométUccp*.
DepAsil* culrál; Cm U SSC&ETAI, F' »  Farts.

ROTA. - mmtvi
I  ‘ /aaQ .

Hay yf-odUcUii quélá atímé. ééiüJi 44 •
prHáOXTAUOi M la Habana :

JO B Í3  B A .R 'R A  ■ -  L .O B ±  » Oy 19 tOLA» Lf K IAKHAUI44 lUl*'>UrAUTlCS

V
" ^  P I V E R eií

,♦ lUPOKTáDOR DB LA

Nueva PERFUMERIA E xM n a
F R A J B O  áiam treD B A O O N B S y T B N IK K  

rii-KiCy. 2104-111

AMELIA BEENANDB2 PS TORIBIO
FBOFESUBA DE IDIOMAS 

l A ’G E E S  r  F M a J V C E S ,
ceuíceoe .á los padres da  familia, y  á  las diieotoias 
lo  colegio {.ara la  eusefianzs de los reieilAos Idlo- 
..a*. Direeoiou: oaüe de lo* l> o l« x -e *  uV 1 4  eo 

'.00 qseiosóos lie H atisnso.

aa

O O p Y t O p S I S  iíJ  j A f O N

gn*. queda enc:argada dé la  direooion de ésto cole­
gio la

Sra. Victoria M. VillergaB,
VIUD.VDE CnKUVO,

I’llOI'ESOKA SirPEllIOR.
t a  importancia de  este eetableolmiepto, su nume­

roso y  oouipetoute profeeorado y los brillante* te-
snItsaoB obceaidos desde BU fuedsciOD, han hecho

oonslderado, por e l gremio de p ro '------ -

P R E N D E S .
lY lü im C O -C IR tlJ A M O .

jiíOí.........al COHYIOPSIS á«l JiPON í  PGITG di moz Ii CORYIOPSIS del UPOH
umcTG....  si COKYIOPSIS del JAPON i bgiliutim.. al CORYLOPSIS del JAPON
A&Gi«.TGCUGBalCORYlOPSISde)JAPON I iCEHE......... al C0RYL0PS18 del JAPON

. al COmOPSIS del JAPON |  egudí........al CORTLOPSIS del JAPONI.QTI0I .

el p r i m e r o  en tre  los particulares de eollo- 
rita*. E sta  honrosa clatilicacion hgoe jnpocpsano

L alnmsaa intreraas, medio psuionlsta*
todo elogio.

8e admite
y  extctniis. , . , .

S e fe o ilita e l reglaimento dol Colespo á  eualqnie 
ro  que lo solicite y se  rem ite  á  tod» la  isla

CojirOSTKLA 109 KSQCItíA A M ü Ea LLA.

Especialista en enfermedades eifliíticas y 
venáreae.—Curación de ht^roceles sin el 
empleo de la  tin ta ra  de iodo.

Se ofrece á  ans o lie .tos y amigos on sn 
nnova m urada

I N Q U I S I D O R  6 .
C o n s u l t a s  d e  1 2  ft 2 .

1811—P—135821

Alcaldes de Barrio.
Templete—D. Jnan Cacarte y C'abada, Mercad* 

re* 11. „
Casa Blauoa—p . Manuel LaparteBodrignei, Ma 

riña II.
San Felipe—D. FraanUoo S¡apoh,ez I^endei, Obi*- 

po 58.
Santo Cristo—D, Filomeno Oarirfa Viliegos, Vi- 

liega*54.
sinto Angel—D. Antonio Femande*, San Juan 

de Dio* 2. , .
gsn Jnan de Dios—D, JosáFonenberta, Agniar 51
Sitn Francieoo—D, José Snares, Sol.
Santa Clara—D. José Maasanés, cuba 112.
Dragones—D. Inueenoio Parola. Zanja 8J,
FcCalver—D. José Alvares Mart, Caumanarlo 190 
Pilar—D. Clándio Fernandez, Santa Sosa 85.

L A  P IST A  D E L  CR IM EN .

I.

tercera. En cnanto á  sn traje , parece que ocal ta  onidadossmen- 
ts ,  en vez de pioolam srio en a lta  voz, qne esa m njer so acaba

L.A EQUIVOCACION DF. I.A DESPOSADA.

de casar. L leva una tilníca de cachemira gris,
1 te la  y

, bordada de seda 
gris; y  por debajo un a  falda de la  miema te la  y  del propio color. 
E n  sn cabeza un sombrero adornado con u n a  rnche de m uselina 
blanca, con una rosa de color cojo oscuro, hace resaltar el efec­
to  del conjunto del Icajo.

gHe quedado airosa ó  he fracasado en la  descripción de mi 
propia peieona, ta l como se me apareció en el espejo! No me 
toca á m í decirlo. R ehecho  cuanto he podido p ara  ev itar estos 
dos eacolíei: la  vanidad do despreciar y  la  vanidad de encomiar 
m i apariencia exterior. P or lo demáa, bien ó m al d ibn jado  el 
retrato , ya está term inado, gracias á  Dios!

gY á  qnién veo en el espejo, puesto de pié á  m i lado!
A  un iiombre, enya eetáinra no iguala á  la  mia, y  qne tiene 

l a  desventaja de aparentar alguna más edad de la  que lealm eo- 
t e  tiene. 8 a  espesa barba castaña y  sns largos bigotes esián  
prem atnram ente sembrados de canas. Su cara tiene el colorido 
y  el v igor qne faltan á  la  mia. Me m ira con ojos d e  nn pardo 
claro  qne me parecen loa máa tiernoa y  expresivos qne Jam ás 
h e  visto en hom bre aignno. Sn sonrisa es poco frecuente, pero 
dulce; ana manera*, fría y reservadas, tienen no obstante nna 
fuerza de persuasión latente, qne se apodera irreeiatiblem ente 
de l corazón de lae mnjeros. Cojea un poco al andar: esto proce­
d e  de una herida qne recibió en el servicio m ilitar, en la  Ind ia, 
h ace  algunos años; y  lleva nn bastón de bam bú paca ayndarpe 
á  andar, tanto  eu casa como fuera de ella. A parta  ese pequeño 
defecto, s i defecto es, todo en él respira elegancia y  jnven tnd . 
S a  m ism o andar tiene una gracia no com an, al ménos á  mis

Poiqne en los tiem pos am igaos las santas mujeres 
que creían en lílo s  se honraban á  sí miamos estando snm has á 
sus m aridos, .Sata obedeció á  A braham  y  lo llam aba en señor; 
y  vosotras seréis sus hijos en cnanto  v u es tra  conducta sea recta 
y  no os d -jé is  dom inar por tem or aignno.”

Mi tio  S tarkw eather, a l te rm inar con estas conocidas paU - 
bras el oficio del M atrim onio, pogún el ti to  de la lg 'o e ia  de 
lo g la te rra , oertó sn libro , y  desde lo elevado dol a l ta r  Qjó sor 
ojos en m í con toda la  te m a ra  qno podía expresar su ancha y  
colorada faz. Al mismo tiempo, lui t ia  S taikw eather, que estaba 
á  m í lado, me dió una palm ada en el hom bro y  me dijo:

—¡Valeria, estáis casada!
gCnátes eran  en sqnel in stan te  m is pensam ientos! gEo qué 

m editación m e hallaba snm ida! H allábam e dem asiado inrb..fda 
p ara  darm e cuenta de ello. Me extrem ecí y  m iré a l qno á  la 
sasón ora y a  m i marido. Parecióm e con co rta  diferencia t i n  
inm utado como yo. Creo, que á  los dos nos habla ocarrido sim ul­
táneam ente la  m ism a idea. gEra posible que, á  despecho de la 
oposición de su m adre, fuéramos m arido y  m ujer! Mi tia  resolvió 
la  oueatión 000 una segunda palm ada que me dió en el hombro.

—¡Tomad el brazo do vuestro  marido! me dijo  por lo bajo en 
ol tono de nna m ujer que p ierde la  paciencia.

Tom é el brazo de marido.
—¡Seguid á  vnestro  tio '

A pretando e l brazo de mi m arido coutr» el mió, suguí á  mi 
tio  y a l vicario que le hab ía asistido en la  celobración de l ma- 
tilm oulo.

LAFJ8TA BBL CRÍMEH.-2

Ataré*—D. Segundo Cuhillas, ÜIsda. de  Cristina 
Chavaz—D. Sanioa Alvares, Monte ICO.
Poelilo Noevo—D. triplano H ierro , Z ^ a  91. 
Vedado—D. Franoisoo Kosalei, Vedado.
Jeau* del Monte—D. Rafael F ia t,  Jesn* del Hon 

te  14tí
A n e n a l-D . Antonio de la  H eeata, Glenfnecpe 5. 
Ceiba—D. Níooias G aevara, KeviliasigeAo 

M aris—D. Tomás Llano, Agalla o73. 
■'-•'nel de  Gordon, Vive* 86.

Vives—11. lu—  " '‘'■nandez, 8itloa29.
San NiooláB—D. P ea ro  . . .

Lázaro—O. Ju a n  G aim ar Saiv.
Taeon—D. Víator loazo M urrieta, Reina.
M arte—D, Narciso Caso, Monte y  Aguila. 
Qnadsinpe—U. Rosendo Espinosa Díaz, Bayo 34. 
Banta T eresa—D, Miguel Peña, B iela Wl*. 
I.nyunó—U. Lni* Kernaodez, Calzada de  Luyanó

D R  GABGASTA.
Nuevo para  recocociinientoB oon )uf eléo-

1 7 .  H o n *  de ocsaulta, de
tuca .

Espeoialidad: M atriz, vías 
llfiUtica*.

uriDaiiag, Laringe y 
»50l—m -BF

P R IM ER A  AGENCIA

ÜGUK D E  COLONIH \HE1H

D S

POMPAS PÜNE6EE8
de U. R a m ón  UuiUot,
8au Lázaro 251*

B stab leelds en  1 M 4 4  con el S í t a l o  qne m  en 
eabexa según Uoenoia eepedida Mi esa  íeeha, sien 
do los anteriores á  este eetabieeimienio denomina­
dos I W m a e r í a s j  e stá  situado hoy en  1* Calzada 
de SAN LAZAKO n9 251 pasada la  Benefloenoia y 
su eseritorio en  la  oasa donde estuvo, AGUIAE72 
esquina á  San Jn an  de D iosen  la  ouol exlel» nna 
£ x iH H » lc i« n  p e r iM S u a e u te  de earoOtagos de 
todas olaaes, lo  m ás selecto de Jiuropa y  Amerioa.

B n an ara to a , coche* y  cnanto ocnoleme al ramo, 
•atá  á  fa  a ltu ra  J e  en reoonooido orédito.

F ara  m ayor foú ihdaj k t  el ajuste existe  en el w..................  . . . . . .  j -  ------. —
fo* 

• « «

Fara mayor taouiua^i en ei iqnate exisw en ei «. 
tobleoimientoyosoritorlpliatAsda precios en qu 
le detallan iM servicios y sn importe b r t c ló s ^ c  
(i« « B t ie e ro »  y  b o s t r a a  bm atm  em $ w
* 1 ^  & ;x p « a Í c l o »  « a  p A b l lC te .  Se raellK]i
érdenee tan to  eu  uno como en  otro loeal i  todos u o

Arroyo Apolo—1>. Deogt'ioiaa Gutierre*, Luz.
' il rVillanueva—D. Gabriel Rulz, Monte Sllí.

SER V IC IO  D IA R IO
DB LAS

VIAS FERREAS.
í s a K a n a .

1! A  lae 5 y  30 de la  m añana sale de Vl> 
l l u i i u t t v a  (Dragonee, fren te  al campo de 
M arte,) p a ra  Ciénaga, R incón, Crncero, Oes­
te , Bejucal, Q uivican, San F elipe , D arán , 
Guara, Abelina, G üines, San N icolás, Yogas 
Paloe, Berm eja y  Union de Royes.

A  las 6 de la  m añana salo de V l l la n u e >  
v a  tren  expreso para  Crucero, Oeste y  Ma­
tanzas.

A la s  7 y  45 do la  m añana «ale de V l l l a -  
n n e v a  p ara  Ciénaga, A lm endares, F erro - 
Aguada, R incón, Govea, San A ntonio, Se­
borucal, Selva y  G uanajay. (E ste  tre n  com­
bina en ol Rincón con e l tren  que tra e  p a ­
sajeros de M atanzas.)

F e r r o c a r r i l  d e  l u  B u l l í a .—A  las 6 y 
20 de la  m añana sale d e  la H abana (Mncllo 
de Luz) paca Regla, Minas, Campo Florido, 
San Miguel Jarnoo Baínoa, A guacate, Cei-

■ á T O S P A .E A Í 'M H A L B A M A B  
A F jxx, ^  •"•’ H lO F B A D O B B l i
A P A U A T C S t t z » .  '*--»■«-

E xtra -F u erte  ( d e i  a n o  1 8 7 8 ) 
BONIFICA POR EL TIEMPO

Preparación incomparable tan  eíicaz como A g u a  d a  T o c a d o r  
que agradable copo estracto pqra el pañuelo

compuesta por

ED. PINAUD
P E R F U M I S T A - Q U I M I C O

P A R IS , 3 7 , Soulevard de Strasbonrg, 3 7 , PARIS

p t t r m  € o n $ e r in ír  r 4 M s » v - .
2500 M

O riza -Tó n ic a
AGUA YEGET.U. CON LOS PERFOUES ABAJO EXPRESADOS :

C A L ID A D  S U P E R IO R
;^axa Umpiailos ̂ aiéUosyeoasirTariita ia i i  la {[abea

Esta lodon «  el extracto de las snstancias detergentes y corroborastei

, BA«,

s  y eoTTot
de la yema del huevo. Usándola se cuida bien ^e la lin^ieza y de la 
salud del' cutis cabelludo y se impide ¡a caída dtl pth. bus pñfuines 
súávo dejan un ágtadable <ripr después de haberse servido de ell¡ella.

P B S F tT M B S  D r V t E a t s o e
NEW MOWN HAY 
JOCKEV-OLUB 
MOSS-ROSC 
VBTIVXRT Kt ÍHOBS

ORIZA K LAt PAMPAS 
JASMIM D'EtPAGNK 
TRBVOI.
ISS. BOUOUCT

VUHO VLARO 
Pont Fuier ooupI 
VIOLETTE lil tOlt 
OPOPOHAX [i

XXBX.IOTXEOPB [{

CENTRO TELEFONICO
Los suscrítorea queÜDgaftrt 

- oer-iteírrrrfHH^or teléfono la lleg a -

1 Miguel 
Mocha, Benavidos, M atanzas, Ibarra ,

Caobas, L im onar, Sumidero, Coliseo, Tosca, 
Mádon y  B em ba. Com bina con el ascenden­
te  y  descondonte de C árdenas á  S anto  Do­
mingo y  aquí oon e l ferro -o an il de Sagua y 
ClenfuegOB.

da de todos los vapores de trave­
sía, se servirán manifestarlo por 
escrito al Adm inistrador.—  D e  
igual modo lo manifestarán los 
que deseen recibir aviso diario 
del tipo á que cierra el oro á las 
3 de la tarde en la B olsa Oficial.

3 5 2 6 - P — 21586

[•RENTA M IL IT A R
DB

S o l e r ,  _  A l V  O » ,

.j A  M  ‘ a iru sm
l , , ,  | . E , U 3 ^ « « a = 0 | ? e M l a . F r m e d o i B i  teiu .....

P A R I S  — 20r, m  fe*//») aeint-Honofé, 207 — P A R I S  ^  ^
mmosrros z .  i . s  casas db

ASMA catARRO, OPREStON, 
TOS. PALPITACIONES

_____  y todas las afec­
ciones de las vías respiratorias, se calman 
Inmediatampnle v se curan usando los 
T O B O S  L E 'V A é S E O R ,

NEURALGIAS ; ; i i £
Des nerviosas se curan inmedlatamenie «J 
lAs P IL D O R A S  A N T I-IÍE O B Á L G IC A I 
d e l D r  C R O N IE R .

FABJS. F a m ’e c ia , 23, ulls de U — A e l a  U a tM s p a  i  j q s í !  S A B B A i — LOb A *  <».

P IL D O R A S  P U R G A T IV A S
EXTUiCTO ie EUIB TÍÜKD, UÜ-PlffilBSl W O ' G U I L U I E  

Pm»MiinorPADLGAGE.r".ÜDÍcoPr(ipieüri*,9,na(MaO<«GfMtlle-St-GtrMÍi,PARl̂

Alvarez
R I V S a A  4 0 .

V en ta  oonstani© d e  T I P O S ,  e u i a *  y 
d e m f t s  m a t e r i n l e s  d e  i m p r e n t a ,  todo 
á  precios sum am ente  m ódicos, p o r se r IM 
v en tas  a l contado.

T am bién  hay  d e  v e n ta  P A P E L  « a p e *  
r i o r  p a ra  obroc.

Se venden  t r e s  niA42iaiitm*i A e i n t p r l -  
H i r ,  de reoonooido m érito , y  e n  magnffleo 
estado d e  uso.

ex:„lgleDdo SM Jí«f« s e v e r a  puede ser adml- 
nlsTrado, con lgu»l buen éxHoA los niños. 
y g ios anclónos, ato temor de aooldsatos | 
de «apéelo airona.

------ --- 6 u « ((J  M  ds

La acción del B U r ir  e n U lté  es siempre 
benéfica Como P u rro n te  es tónico y refres-

' canto’ ademas ayuda y porrlge rodas las 
secreciones dando tuerza a los óiganos. No .

La experlonela de mas do sossnta ¡año* ha demostrado que el
! u n a  eficacia lodlspulable contra todas las

FIEBnes EPIOtHlOAS, DISEBTEdlAS. CdLEBfc. AFECCIONES GOTOSAS 
y en soneral. como depuraUvo. en todas las rarrSM W aD A l»»» COrOM TiVAS, 

rrr.vTT n o R A S ie  B X T B  iC T O ie  E Í I X X B  del I r  G V IL ÍS É  ccHíUne*. ^  ws 
' todas M ^ p i é i t i e s  tónieo-pargalitas y depuratim de M e ih»v.
1 »“ to-7/odS^J » oSrwa por ««« tó evUa» ios fastos emwdei-aües de lae esrer-

J O S E  8 A R R A . - L 0 B E  y  O

I f u p r e n t a l d e  L a  V o x  d e  C ub ta . T e n i e o t e - B e y  a S . - H a b a n » .

Cl

1

FEJ
LA

E n  b
P o f  
Por I 
P on  
P on  
TTn B 

PTCni 
lus pieol 
meato á 
ménos ti  

blN ! 
M u b:

Pon 
Por 
l»or I 

1 7  £n 
meilios, i 
fuegos, 1 
de Cuba, 
yamo, Jí 
aatsbíeei 
sea áiAi 
14-50 el

< H  IflS

J
Madrid- 

tresi 
P o iis-t!

yett 
Now-Vüi 

P. C 
I

Cerro y 
Gons 

Regla y i 
Bastí 

Usea-Blai

«N E

AgQ&cate. 
A ^ods d' 
Alfonso X 
AlonM Be 
Alquilar.. 
Amarillos. 
Arroyo N:

Artemisa. 
Bahía Úui 
Baínoa... 
Baracoa.. 
Batab&nó. 
Bsyomo.. 
Bejucal... 
Bolondron 
OsbaSas.. 
Oalbaries.

Oalmlto...
Calsbuar.
Calabazar
Oalimete.

Oomitjfisfi
Oomarioci
Oonoal....
Oondelarii
Oárdanoa..

Ceja deLii 

auu iS ..-..

Oiogo de Jl 
Cieufuegoi 
Oifuontes. 
Oínlariouc 
ColOD..... 
CoQsoIaaio 
Oonsolaeloi 
Contveras.. 
C. Falso de 
OotralUio. 
Oubs........ .

El Cono..

Enoca<
Esperi
Giban
Guarní
Qitánti
Gasas
Gaone
Giiíite;
G&ita
Güira
Hato I
Gaora.
Belga:

Hoyo Coio 
IsaiHsU de 
Isla de Pi 
Jagüey Oí 
Idem idou 
Jaruco ,...

Jovsllánod
júoavp— . 
La Ostnliu; Ostnliu 
Loa Hangi 
Las Poto* 
Las Vnelti 
Unionar,.

L s8siud ..
Los Paiocii

Madruga..
M antua...
Manzanillo

Marlamo..
M srie l,...
Mata.........
Matanzas..

Melena dol 
Moren. . . .  
Nne+a Paz 
MnevUoa..

FáliairA... 
Paradero P 
Paradero d:

Paso Boalé 
Perico y M
Piiaao.......
Pinar del U 
PlKstaa...

Poiu Eedoi 
Principe A 
Puentes G 
1‘aerto Ptl 
tinenisdoé
Qnivieoo. 
Roneho V' 
Recreo... 
Romedice 
Ésti Feli]

Bao José 
B»ii José

. Lbis,

Nicol 
taC la 
. liabe

Bautlago i 
Santo Dui 
Seiba del

Sierra Mo

Sitio Gti 
Sábalo .. 
Bagas la

Sagua la
B. Antón 
Ssu Orist 
Sanoti-Sj

Ayuntamiento de Madrid




